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CCftlPANHIA NACIONAL DE ALCALIS (C.N.A.), UM DOS PILARES DE NOSSA EMANCIPAÇÃO — E' o assunto abordado em reportagem realizada por Pedro Motta Lima na gratf-<lc indústria qufmica cm instalação no Estado do Rio. A gravura mostra-nos uma visão de conjunto das principais unidades» situadas no Arraial do Cabo, municipio de Cabo Frio. desta*
cando-se o Grupo da Cal, já em funcionamento, alem da Central Termoelétrica e do Grupo da Barrilha, em fase bastante at

P

BOA COLABORAÇÃO
a primeira de uma série de cinco notas),

adiantada de construção e montagem (Ler na terceira página* ¦
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PALAVRAS DE JK SOBRE AS RELAÇÕES COM A URSS:"HEGOCIMEMOS COM QUEM QUEM
COMPMR NOSSOS PRODUTOS"
1
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No clichê, o engenheiro fran-
tt» St. Mtchel Sencs. res-
ponsável pela instalação dn
Central Termoelétrica. Per-
tance à equipe da Krcbs, que
not forneceu os equipamen-
tos t nos dâ ótima ajuda rec-
nica. Nosso nacionalismo, que
nada tem de xenofobia, re-
conhece as vantagens do ti-
po de relações mantidas., as-
sim, com a França e outros

países europeus.
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Guerra" Para Socorrer
Secase Flagelado Pelas

Acrescentou que estão em andamento os estudos sobre o comércio
com os países socialistas — Acredita que o dólar não continuará
dando pulos — Desejoso de se avistar com Frondizi — Circular sô-

bre as desincompatibilizacões para as eleições

PREVISÃO
DO TEMPO
Tempo — lutavel, surJtrV-

to a chuvas,
seguinte!

Temperatura —• Estável
Vento» »- De Sueste, fra»

cos a moderados.
) Máxima ~ 28.1 (Penha).
< Mínima — 22.0 (Jacarcp»-.
í gu.A).

Osr. 
Juseellno Kubltschek, falando ontem aos Jorna-

listas, no Paliei» Rio Negro, declarou o seguinte,
sobre o problema das relações comerciais com o inundo so-
clallsta:

«O Brasil negociara com quem queira comprar seus pro-
dutos. Os estudos respectivos estão em andamento. O pro-
blcma brasilelio «'• aumentar c diversificar a exportação. A
filosofia do governo é libertar o Brasil da escravidão do café».

UDERANÇA

Sfibre a liderança ti-j Câmara,
afirmou oPrealednte da iíepú-
bltca. estar sendo o assunto ce-
ordenado pelo ministro da Jus-
tlça. Acrescentou quo a respel-
to serão consultados os parti-
dos que dUo apoio ao Governo.

DÓLAR

Quanto ao dólar, acha que a
sltuac.Ho no cambio livra molho-
rara quando se normalizarem

as exportações de enfí, nfto
acreditando que so verifiquem
novas altas constante» da ::iou.
da americana.

VIAGENS

Nflo poderá, visitar o JapKo
o o Líbano, mas deseja Ir &
Argentina em 1958. A respeito
da visita do prestdent» «leito
Frondizi afirmou: "Quanto mais

(CONCLUI NA 3» PAG)

«REFORMA AGRARIA li
E DESENVOLVIMENTO NACIONAIS

,. Govcrií^ores c parlamentares nordestinos ouviram do presidente,
ontein* a-prcmcíisá dé que o governo federal não abandonará as pò-
pulagões flageladas pelo secular fenômeno — Liberada a primeira

verba — (Texto na segunda página) I A Nova Política Dos Comunistas
a Decisão ie Greve na
a Zero Hora do Dia 22

O MOVIMENTO SERÁ DEFLAGRADO POR CINCO SINDICATOS
— ALEGAM OS EMPREGADORES NAO PODER FAZER O PA-
GAMENTO EM DIA — O GOVERNO NAO PAGA A SUBVENÇÃO I
QUE DEVE AO GRUPO CARRETEIRO — APOIO DA FEDERA-1 i^ZJi^j^\TaTU%ef:7vS,°SSm.
CÃO DOS MARÍTIMOS. - (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA) |&j3Bffi^^
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Declaração aprovada na «Um» reunião doComitO Central do PCB — de que demos on-- '^ tem um amplo resumo — revela que os comunls-tas brasileiros sa orientam hoje por uma nova

política. Com afeita, a linha traçada na Declara-
eflo representa um rompimento radical com as po-slcSes política» que vinham caracterizando ha lon-
KOI 'anos a atuação do PCB na vida nacional, e
que eram fruto das concepções dogmáticas e sectA-rias predominantes nas fileira* do Partido.A formulação dessa nova política resulta, comoacentua a Declaração, dos debates que se trava-ram no selo do PCB desde o XX Congresso doPCCS, acontecimento que assinala am marco Im-
portantlssbno em todo o movimento comunista In-ternaclonal. Essa discussão, permitindo qu» seapontassem os craves erros do passado • sa «tt-eontrasse o caminho para a sua correção, paul-bllltou aos comunistas a elaborac&o de ama poU-tlca em consonância com a reaUdade do pais ecom os Interesses reais da classe operaria que,no que têm de fundamental, coincidem nesse mo-mento com os Interesses da nacao brasileira.

SORTEADAS AS VAGAS DO JARDIM DE INFÂNCIA

Md» a naeio», como afirma o documento apro-vado pelo Comitê Central. A conclusão a que che-¦-aram o» comunistas de que é possível, por melo»pacíficos, a soluoSo dos problemas do povo bra-slleiro decorre de ama ampla análise nflo sA daa

1
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g profunda» mudanças havidas na sltuacflo Interna-cional como também de fatores novas que atoamno Âmbito nacional: a democratlzacKo da vida po-litlca brasileira, o desenvolvimento das correntesnacionalistas e democráticas e sua tendência aunidade e o Impressionante nscenso do movimentooperário. A presença desses fatures, que nfto po-dem ser encarados Isoladamente mas que se con-.limam, assegura uma determinada estabilidade pa-litlca, leva a que o processo de democratlioefloseja nma tendência permanente no pais e cria,desse modo, ns condlçües para que o povo Iirasl-telro possa resolver os seus graves problemasatravés da acumulacRo, gradual mus Incessante,de reformns na estrutura econOmica e nas Instl-tulcDes políticas, nlrnnçadas no processo das lutas
pelas suas reivindicações nacionalistas o demo-erátlcas.

Nflo há dúvida de que essa posioflo dos comu-
H ntstas corresponde rigorosamente fn convenlên-ela» e aos sentimentos do povo brasileiro. As mas-sas sA aceitam recorrer h violência quando «Ao

eampelldas a ela, quando nflo lhes resta outra ai- *?tematlva a fim de atingir os seus Justos objetivos. g§Nfto sfto poucos, por Isso, os exemplos oferecidos ág
pela hlstOrla de dirigentes políticos que fracassa-
ram Irremediavelmente por tentarem conduslr a»massas a desnecessários derramamento» de san-
gue. Os trabalhadores e o povo apelam para a vlo-
lêncla quando ela 6 necessária para responder àviolência dos seus Inimigos.

Desde que as condlcOes hoje existente» aoBrasil possibilitam a solueflo dos problemas es-senelal» do nosso povo nos limites da legalidadeconstitucional, tomam os comunistas o caminho »
certo quando decidem conduzir a sua atividade %segando as formas legais de lata, recomendando %
ao povo que se empenhe no esforço por consolidar Éo ampliar a legalidade democrática, So se Impuser %a violência como um caminho Inevitável, dizem Úà nacao os comunistas, os responsáveis per Isso í§serilo os Inimigos do povo brasileiro. !§

Dessa poslefio fundamental decorre a nova atl- Étade d»» comunistas em face das elelcOes, Os piei- ato» «leltorals passam a ser encarados em tOda a úsua significação, como um Instrumento capaz de áfconduzir o povo brasileiro a vitória» decisivas. %Todo o trabalho eleitoral do» comunistas se sabor- f!dlna então a on objetivo: formar o desenvolver 52a frente única nacionalista o democrática. Isso ffImplico, por sua' vez, em admitir como conveniente %e necessário o - rompimento com as atitudes tx- *f
clnslvlstas segundo as quais deve o PCB traba- 0lhar para a vltOrla unicamente de candidatos co- |£munistas. Bechacando esse ponto de vista scetA- %rio, a Deelaracfio esclarece que os comunistas con- P.siderarão como vltOrla também sua a eleleflo de gcandidatos nacionalistas, ama vez que assim se úrobustecerá a frente única e se facilitará a eon- pqulsta de um governo nacionalista e democrático, §|asplraeflo de tOdas as forcas paMOtlcas o progres-•ilstas da sociedade brasileira. O desprendimento

*¦ mw'* ' 4wWSm\
Mm WÈP' %Wffim

Brsftw: '^'- Wt^^^k^SMm^ WW

wm RPW: WMM«i$am

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B|f^^HSfò?-fi>W]*v*SMM¦HBS-'.' • tt'-'^KX\49i}aSG&T&-fyKmMm}

^L\\ m\W8&8s£s '''WMsÍÈm\\\ \\\
¦KsflPí ",\ wMWiSÊe W

Br' 't ' 'í^^^Hj^H

¦-%

O geógrafo Orlando Valverde (foto) antecipou â nosja repet*
tagem alguns aspectos da conferência que pronunciará, amanhã,
na ADI, sobre a "Reforma agrária e ó desenvolvimento naelonaf

{Texto na 3a. página)

PROFUNDA CRISE DE SUPERPRODUÇAd
ATRAVESSA A ECONOMIA DOS EE.UUj

%do seu patriotismo e da honestidade com que se ^orientam nas suas relncSes com as demais cor- &rentes e elementos nacionalistas e democratas, p
TOda a atividade dos comunistas brasileiros %

será guiada, do agora em diante,' pela Unha tra- p
cada na Declaracflo que o seu Comitê Central %
acaba de aprovar. E' licito prever-se que ai está 0
um fator novo e de grande Importância no desen- %
volvlmento da sltuacflo política. Desse fato re/rul- p
tara, sem dúvida, nm avanço considerável das §|
fOrcas nacionalistas a democráticas, um novo «• É
firme Impulso ft anldade de todos os patriotas, p

J^ealizou-ie ontem, em perfeita ordem, o »o*-!»lo entra o» eenMetot ao Jardim de Infância dó.
Instituto de Educação. Esse sorteio foi Instituído para ewífar a influência d» "plttoloes" lia escolha
dos candidatos! Como noticiamos ontem, haviam tento e setenta vogas para aquele curso infantil,'
tendo os quatrocentos e sete candidatos iruoritot tomeptttdo ao sorteio que foi fistalrtado paios pai» c
matizado pela diretora do estabelecimento, d. Bvenild* Patim Limos Bonfim.

Registou-se, desta vtx, o pleno contentamento por parte dos pais dos èandlâatoa pth
tado da escolha feita por meto dt "lottrhrt Tudo indica qua o» ''pittolbas" falharam, niw*»
seus organlsadoret. ....

RESERVATÓRIO SECO, APESAR DAS CHUVAS

Sai a Água do Guaniu, Mas Hão
Chega no Engenho de Dentro...

NAO HA ÁGUA NOS SUBÚRBIOS DA CENTBAK — NO LEBLON,
O ABASTECIMENTO E' DE TRÊS EM TRÊS DUS
-. O DAS NAO SABE DE NADA.. NA 8» PAG.
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ECONOMISTAS OPINAM ~ Recessão, neologismo com qé»
alguns batizam a crise norte-americana, não tem significação af-
gwna. A corrida aos armamentos è uma contingência da prôprlm
aaonomla dos Estados Unidos; tidas as pessoas esclarecidas SSo
favoráveis ao reatamento de nossas relações comerciais com a
União Soviética, Estas e outras questões são abordadas pelo eco-

nomlsta Olímpio Guilherme em entrevista que publicamos na '

terceira página
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MARIA DA GRAÇA

Primeiro dia de vataçõtt. Ainda mlusldo o comportei-
mento dns sstiíioro» riipr-aemlaatM do povo. Na •irsii-Mjicw,
ii gr, "M«.lt dou a tua primeira demonitraçao do capacidade
para a função • da eficiência dos seus método»: toda a ma*
íéria acumulada em dol» mem foi rdnldam-nfe debatida •
votada, ficando inteiramente ittoottrum a Ordem do Dlo.
A tendo foi oncarrada ctrea de 10 minuto» ante» da hora
roalmmtal A Oposição, justiça lie tela feita, portou-»» com
a 

'magnanimidade 
qua lão bem attenta aot vitoriosos, co-

ialHiranda diligentemente para o êxito deiio primeiro dia de
habalho da presente ttitao íeolílotiva.

O POÇO DO VISCONDE

Ficou ontem bastante ra*
flu/.lda om sua* "proporçõea
n história ila de-coberat íol-
in polo l* SoorotflrlOi do um
pftço artesiano, do antiga
oxUtônda na Caia, quo vem
jiofroixlo crises periódicas do
soco impiedosa. O poço, a«*
sim explicou ao sr. Jo»6 Bo*
nlfáclo o diretor dn Pntrlmó*
nlo, o dc i-nnsii-uno recente.
Foi mandado abrir cpt moa-
dos do ano passado o, COtl*
rlnltlo, nao poilorln sor pó»*
io em íuiiçAo nnics dn sna*
liso dn .'igiin, q"1- resultou
nfto sor potftVCl. Foi, onlilo,
o piH'o vedado, é dado por
csquocldn a sua existência,
até que so concluíssem de-
terminadas obrar, do modifl-
cações no serviço do cannll*
zação il;i Casa, a fim do que
a água do poço do visconde

pudesse ter utilizada em ter
viços do limpeza com a re*
cuperaçao, para as cnlxai da
abastecimento, da Água po-
iíivoi i|iin vem sondo consu*
mlda para oises mesmos
ílns. Em compenisçio, o 1*
Secretário, sob aplausos ge-
rals, doterminou a retirada
da famigerada "cortina do
perobo" quo, representando
mesquinha garantia moral à
Integridade física dos senho*
res deputados em horas de
confusão, quando podem se
misturar pcrlnosnmonto os
Ânimos exaltados dó»*"» e a
curiosidade profissional agú:
cada dos jornalistas, vinha
constituindo, também, ilosa*
gradavcl cerceamento à 11*
bordado do locomoção do sr.
Chico Macedo.

JK. PROCURA UM LWEK

A Maioria continua virtualmente acéfala. O ir. Vieira
ilo Mello ndo aparece mais o o sou gabinete, de onde iate»
a tua mutlawu, está com o mcititicdZlco aspecto do um posto
dc comando abandonado. JK enfrenta sérias dificuldades em
encontrar um líder para substituir o dinâmico o combativo
parlamentar baiano. A questão permanece naquele mesmo
ponto semi-morto em t}Uo so encontrava há dois dias: do »r.
Cápanema o governo ainda, espera uma última palavra, que
está sempre na dependência do comportamento do sistema
viigo-slnipdtiCff do-aflito representante mineiro. O Ministro
da Justiça, por íãilt vez; continua articulando no vazio. No
manhã tt" ontem, nó* A*io iVenro, andou o sr. Vlctor Nunes
Leal sondando nu i'aputailos da» bancadas do Nordeste sô-
bre as pos8ibilidades*do sr. Martins Rodrigues. Consta tam-
bélh que JK ti ria mandado convidar o sr. Uorncin Ldfer.
Na realidade « JrfriioritiV.e.Nfri sem lider, posto que o sr. Ar-
•muniu Falcão assumiu com rapidez o discrição. Uá quem di-
tia que JK tenniiuirá por não ter outro jeito senão apelar
u que o sr. Vieira dc Mello retorne A liderança.

' MAZZILI FOI HOMENAGEADO

"Operação de Guerra" Para Socorrer
o Nordeste Flagelado Pelas Secas

Governadores o purlamentares nordestinos ouviram do presidente, ontem, a promessa de que
o governo federal não abandonará as populações flageladas pelo secular fenômeno — Libera-

da a primei ra verba

1 Ao terminar a sessão dc
ontem o presidente Mazzlli
recebeu no paguão grande
comissão do funcionários da
Kcçebctlorin de Rondas do
Distrito Federal, seus antl-
j-os colegas do tempo om
ri tis? exercia as funções de
fiscal do Imposto de consumo
juo lhe fórum lovttr suas

congratulações e solidário-
dado. O sr. Mazzili, agrado-
condo, afirmou, que transi-
tòriamcnte elevado a um dos
mais altos postos da Rcpú-
blica, continuava a ser o quo
sempre fora, Isto ó, jim ser*
vidor público integrado na
sua corporação dc trabalho,
sensível ás suas necessidades
e legitimas aspirações.

,/ PLEITO NA8 COMISSÕES
f

Haverá eleição hoje, nas Comissões de Orçamento, Jus-
Vça é Finanças, Os presidentes Wagner Estelltá, Oliveira
Brito c César Pricto são candidatos à roeloição. Tudo indica
juo <t recondução dos três será pacifica.

. JK COMANDARÁ BATALHA CONTRA A SECA
¦' ,TK recebeu johtem, cm Pc-
liópalis, além do altos dignl-
tétrlps eolcsiástlços duTogíflo,
deputados das bancadas nor*
destinas tio todos os parti-tios. Prometeu quo colocará
Imediatamente om ação to-
dos os órgãos tio Poder Pu-
bllço tllrota ou inrtlretamen*
te ligados tio problema, o
que dará instruções aos seus
Ministros tia Viação o Fazcn-
tia pnra quo mobilizem, to*
dos os recursos necrissários,
agindo com a rapidez e a
audácia tio generais em ba*

talha. Muitos acreditaram.
Outros, como o sr. Pereira
Dlnlz, por exemplo, não so
deixaram impressionar pelaencenação dos chamados te-
leíonicos e das instruções
transmitidas em tom de co-
mando, sabendo de longa
data quo a seca no Nordeste
tem sido fenômeno a desa-
fiar impávido todos os go-
vemos e os.dilúvios de ver*
bas que se escoam pelos ca-
nais das Obras contra as
Secas.

HOMENAGEM. AO LÍDER DO P.8.P.
Amanhã, ús 12,30 horas, no Restaurante Mesbla, a ban-cada do P8P na, Câmara Federal homenageará com um at-moço o lictor Rubens Ferreira Martins e o deptuado NkanorSilva por nua atuação parlamentar durante a sessão legts-i'..iiw- passada. Estarão, presentes o Ministro da Saiide e oir. Ademar do Barros, da quem »e anunciam Importantesdecorações de natureza política. Os jornalista» credenciadosnu, vs.sii c8lão convidados para o almoço.

f
PL ÊÉCONDÜZ LIDERES

A bancada do PL esteve
reunida ontem. Deliberou
moriter-ge no Bloco da Opo*
sigilo, reconduzir o sr. Afon-
so Arlnos à liderança do
mesmo o homologar a lndl-

cação iedta pela UDN do sr.Alberto Tonos para a vice*
liderança. O «r. Raul Pila
continua como líder do par-tido e nas vlce-llderanças
permanecem os srs. Ivan BI-chara e Nestor Duarte.

'St"* —

— A mobilização da esfor*
cos para combater os efeitos
da soca no Nonleito terá cs»
ractorlstlcns de verdadeira
«operação de guerra* — aflr.
mou o prosUlcnlo Juscelino
Kubltichek n cinco governa,
doros do Entndo e dezenas do
parlamentares do Nordeste, n
propósito das providencias go.
vornamentals qu» serão pos.

tas em oxocuçAo imctllntn pu.
ra preservar o «Polígono das

Sícn*> das cnlnmtlosus con.
seqüências do secular fctiAme.
no climático, que no corrente

ano so hv/, «antlr com mais
Intensidade. ,

«ASSEMBL1ÍIA DO
NORDESTE»

O problema de assistência
tis populações assoladns íol
Songamtmti debatido, duran-
te uma reunião de mais do
uma hora, a quo estiveram
presentes os governadores, os
parlamentares, representante*
rio Eplscopado e os ministro:-
Lúcio Mclra o Parsifal Bsir.
rmo. No dizer do um dos de.
pulados presentes, a reunião
ern uma «Grande Assembléia
tty Nordeste» dentro do Pa-
líiclo Rio Nj-ro. som distinção
dc cores partidárias, para piei.
tnnr junto no prosldont* da
República medidas do emor-
qíncln pnra minorar a situa.
ção aflitiva cm que se cn.
cohlravom milhões do brast.
lclros. nmonçndos por uma tias
piores estiagem- dn que 80
tem noticia nos últimos anos,
teu regidos,

PALAV1IAS DO PKl-JSlDUNTK
DA niUPÚBMCA

O er. JUIcoUho declarou qn»
lüniiini cnnlioemionto etntlvo
da extensão e gravidade du
prolildiin HoIh dln» nntos. In-
rnnllnentl .lotormlnarn, rio Ml-
clntrn r1n Vlnçfio qrm eohicns.
fo uni plano rio auxilio fl iVRlitn
imsolndo pelas -ícas, a fi-n d"
cónjiirar ".< rfoltrm calamitosa)
nua o fenômeno provoca. ¦"> ano
Mio rÒrai relutado, na orn-líl'*,
so fii-lu confirmar as perspec-
ttvas pouco alohtadõrns para. o
Nordeste, '.'in face da repstlçao
du castigo cíclico. Dc tiuruqtior
maneira^ o Governo nflc Ia fl.
car ilo bríiçotí crustíiclos, O Mi-
r.lstro fln VlaçBo lliò troilxoia
r. dospaclio dois deorotos, <t'io Ia
tuiicicmar no moamo momento.
Ambos abriam crídlto*, no to-
tal rio 10ã milhões rle cruzeiros.
(icstiiiiuio» a abertura do iod>-
via», canais ile Iriicaciio « ne-
micna acudagem, providênoltts
com an niial» «cria pnstlvel fl-
xnr liria parcela do nordestino-
a terra, cvltifndo-se ri ôxotio,
do conPcqucnciaB rulnosav, «o-
ciai n cconrlmlcnmcntc. para o«
estados atlnríidos pela calam'-
dado. O ministro LOclao .Molra
acrescentou lis palavras do pre-
sldento Jiifecllno ICubltíOhelc
que o plano elnWbrado pe'o III-
nlstírio <la VIaçao pari na
obras acima, previa a utilização
do mtto <le fibra do SO mil pes-
soa».

COMISSÃO DBJ AUXILIO AO
NORDESTE

I I
Em seguida, solicitou o pre.

¦Idents Juscelino Kubltscbek
aos presentes quo siirrerlssem
o melhor rnolo de auxiliar as
flagelados, sobretudo no quo
concerno ao abastecimento das
regiões afetadas. Diverso* fo-
ram ns sugestões apresentadas,
decidindo-se, no fim, pela cria-
cSo de uma comlssSo para co-
ordenar o auxilio ao Nordeste.
Uistn. comissão, terá flevlbllldn-
de do ntuaçüo, a fim de evitar
a burecraola o serft constituída'
de representantes dos Mlnisto-
rios da Fazenda, Trabalho, SaO-
de • Va!ç,8,o. Por proposta ao
Cliofü do Governo, reaeblda com
palmas calorosa» de todos os
presentes, serfl. presidente da

Cemlsiio o prflprlo mlnUiro
l.o. n> Mslra.

No tacant* ao problema <)• 11*
lieraQlo d* verbas, o ir. .liuce--
Uno Kublt«eh»k telefonou, n-,
ineima horas, para a Ministro
.in-' Maria Alkmltn, reromen.
(lundu n rAplila tramlln.t, do*
iroeeasn», nn Mlnliltrlo1 da
Kmendu, a fim de que a "bit»
!-•." que vai ner desfechada pe»
Io» ArsAas pflliltcn. ;nntrn n»
efelin» da itcs, polia ler a eft»
¦ Icnciu doiejndn.

oh oovwnNADonurt
PHBSBNTES

Anicn iIi--i.ii reunlAu, o pre.l.
dentn Juscelino Kllhltiohoíc re-
i-iibeii, Individualmente, cadn um
dos cinco governadores 4o Nor.
desta que vlornni so Itln para
triitur do problema. Voram elos
o general Onlosti Almnndrn, do
1'lnul, o sr. Matos Carvalho, d»,
Maranhão, o ir. redro Uamllin,

,?5?SHÍ5S5 SÊC0' APESAR DAS CHUVAS

Sai a Agia do Guandu, Mas Não
no Engenho de Dentro...

NÁO HA ÁGUA NOS SUBÚRBIOS DA OENÍTRAL — NO T Fm ovO ABASTECIMENTO V DE TRÊS eS Tl5s DIaI '- O DAE NAO SABE DE NADA...

ihega
IVsde segunda-feira ás
f^lB horas que nfto cha-

8a tima gota dngua no re-aeivatórlo do Êngehh0 de
Dentro, As duas bombas de
recalque estão em silêncio.
Es,sa o razão da falta dágua

âue 
êslá se verificando des-

• então em vários bairros
do Zona norte. £ -0 que a-
ptiroti nossa reortagem: no
reservatório do Engenho de
Dentro. A égua existente
Bo reservatório ¦ destina*se
•Kclüstvamèrité aã US0' do
Hospital D. Pedro H e ao
da' Marinha, na Boca do
Mato.

O DAE NAO SÀBÍA
Dfc NADA,..

Os ítincionarlos do reser-
ratórló rião sódbefam éX*
plicat- qual a oausa da -ai-
te. dágua. Na espefáiiía de
melHfires ésõlftreôímentoí a
1MPÍÍÊNSA POPtíLAÍl ío-
mmiltioU-Êè pêlo tekferie
cõin a estação da- adutora
dr, Guandu.

- Nada ' tòâtíftOS Intot-
ülar, pois aqüí a* ;l»iif.bâi!
éstan fUíimonandõ nõfítial''
tnenfé. ÉStâmoS tttandanaa
a ágtià -=¦ fes*iòndett.hos õ
dr. Bishlafcík. E fà$3Ê:iwb
•*-te' "." „i

I — ô sr. se comunica dl*
•«tamettte com o DAE ôn-
'to lhe podeíSo prestar és^
Merecimentos. A' âguff deve
Mtar «eado desviada;.. s

uma quesUe da distribui,.ao.
Com essa resposta ruma*mos para a rui, Rlachüelô.-~ AM agora. íiâo temosconhecimento ria nstla -a.

íespondeu i nossa reporta-
gem 0 sr. Armando Ama*ral, d0 gabinete do diretor,dando um oertelto tlfo nanossa «usao ds poder lflíor-
mar nós leitores quais ascausas da falta dágua, on-
tem em Engenho de Den-

i tro, Cascadura, Piedade e
i outroe subúrbios ds cen-
. trai.

AÉ CHUVAS
CHEGARAM £ ,,.

AS ÁGUAS SE FORAM
NA J50NA SUL

Como se ví a ehuva tel*
ma «m nfto colaborar com
O DAE. Mesmo quando eho.
Vd nio há meios da coisa
melhorar. A relação da ehu>va com íait* dágua e íeita
pelo DAE geralmente em
relação á Zona Sul, Mem

i podemos afirma que tam*
bem ria zona «ul a coisa

I nao melhorou multo eom a
ulUfn6 chuva pois quando

| palestrávamos dom o ar.
Armana0 Amaral chegou
Um senhor para íafcer um
pedido de pipa pára um
edifício na rua Ataulfó de
Paiva que não recebe água
há... nove dias!

Nee*« MttLttj íel e*4»U-

cado ao reclamante qué a
água para o Leblon (onde
está a rua Ataulfó de Pai-
va) está sendo fornecida
normalmente de... tfês
em tría dia-1

da l-iirnli*. o ir. Dlnailt Msrli,
dn nio Orando dn Nona a o
ir. Paulo Hnrit-ate, do CearA,
Os r-overnndorii trataram ootn
o preildinto de nimntoi ndml»
nlitratlvoi doi reipeotlvos Bi-
tsdoi, em ms totalidade i»li-
otonadoi com oi problema» rc
rnrtnH pela s(ea ou pelo Cxorlo
rloi nordeitlntm, NDue inntldn,
lior exemplo, foram ni - expia.
nncOoi doi aovernnilorei Jo I'laul
• do MiranliUo, onde o (enomn-
no rllmlttlco nilo tevo tanta In-
(eneldsde, nin» onde n deioqul.
Iilirln eoonAmloo e hooíüI .'ft. e»-
tft ocorrendo pelo nfluxo dn
oorrentn Imigratória» Uuyurdu.
linda»,

• I
TRÊfi TONTOS BÁSICOS

l'*in icriiIiIii, o proildeuld re-
rebeii coletivamente o» t-over.
nndorCB n Neu» iiHHe«Horeíi. ilòpü ¦
ludoi, eenadoifH o ir'-, illrtnt-

FLACELO DA ACUA: QUANDO
CHOVE, O RIO FICA ALAGADO

i'» JJ.UII-..J.-1 tlíii:iin que ao anoitecer desabou sabre a t-1-
dado foi o suficiente para Inundar vários, bairros da cidade,
prejudicando o tráfego, sitiando os moradores '.-m diversas
ruas c entupindo a precária rode dc esgotos. A Saúde ficou
inteiramente bloqueada. Fila enorme de bondes permaneceu,durnnto mais dc uma hora paralisada no Catete c na Praia
de Botalogo. A rua Voluntário da Pátria so transformou cm
rio, trafegando os lotuções <> ônibus quase como lanchas,
Foram, enlim, as conseqüências já conhecidos quando cho-
ve no Rio com um pouco dc Intensidade. Conseqüências co-
nhecidas c que so repetem porque a PDF continua cega e
surda ao que acontece e aos protestos da população.

ISrlui ds lgrej», D. HllitM M«n-
dei, blipo d» MoiiorA. l>. I*u|(-
nlo Balei, blipo auxiliar do Na-
tal e D. Vicente Matai, blipo
auxiliar do Crnto.

O »onador ApolOnln Sales toi
eicothldn pnra Interpretar, lun-
to no preildento Juiaellno Xu.
iltKcbcit, u nproniAo Je iuo ei-
l.ln tomados 01 Nordestino» em
fneo da prolniiüíiilii eitlnROm aue
min ho reslitrando na região,,
Hnllentriu o "cnnrlor ApoISnlO
Balei nun »»rln ucloio deiere.
ver nn eon»oaui*nclai «Im »í«M.
O» blHponto» « parlamentarei pre*
eento» desejavam, aponas, que
o aovflrno uiiotu».No niodUt.ii •>»
urgAncla, para atenuar us «'foi-
to» do fenômeno o prevonlr
eonneriuonclai piorei, para «>
futuro.

1'snii" medidas le .-e«nmlnm
em trP» peritos bfiilco», aue enu-
merou: u) n-BletOncla fts popu-
lac.ílcH flar-elnda», atravfis dtri
írrBfloH federais como o !-crvlço
Rociai Rural, Ler-Mo Craellclra
du Aiislstlliicln o outros nm-ela.
tos; b) liberação Imediata, dn»
verba» oonilanadai ao Nordei-
te, a fim do que ai mo-mas pc«-
•am chegar em tempo para dar
trabalho, cm obraH pública», no»
rttlrantoi; c) suplomentaçllo de
verbas, através de votnr-ao de
eruditos especial», para n» rn-
rI6o» onde oh recurír.-.? orca-
montdrlps normal» não s» »-*•
velaram suficiente».

Km iidcndo a exposição do
senador ApolOnlo Sales taln-
ram os governadores Pedro

,Gondlm, Paulo Sarazate, '"alOli"
jMmendrn e Dlnnrlo Marlz, alem
du variou deputados o o Blipo
D. KIIhoii, ressaltando ciraetc.
rtsllca*. do flaselo, em dlfercn-

NcgoeiarcmoH com Quem Queira

Permanece a Decisão le Greve na
Guanabara, a Zero Hora do Dia 22

(OONOimÀO DA t* PAQ.i
ros conliBcermoi, mell»"i- i>°s
enUnderremne".

t

CAMAnA B MINIBTWItlO

A ilelelU* dn pre«ldenie dn
Câmara t problema dwjuil» ea»i
ligtilatlvs, dlu* o ir. Kublti
i-tiKit. Quinto so sr, MikIIU.
trata»i» d» iim eorrellirbmilrlo
seu. por todm os titulei diann
do cario qut eitl ooupsndo, N-vi
n prop6ilto (Io prsildinfo r«*
formar o MlnlitSrlo,

¦COAI
TAdas as provtdlnolas so ai»

cano* do governo serio toma-
das nni ditei» das vitimai w
atual ilea do Nordeite, atra
vis d» obras do MlntiUrlo da
VIaçao, promtttu o ir. Kublti*
cneki

ilUAHlMA
A *dem»Ioprflxlmoeiiniípr'-

«ente a Insurirafllo do Palâolo
)'ro»ld«nelnl, do Hotel d» Tu*
rlimo • d» rodovia a Anftpoll*.
*m rirnifll». A SI d» manjo
cm-rento ssilstlrll fc InausitrnçV.
do primeiro prtdlo ds «p'irt"--
mentos da futura capital, de
Iniciativa do instituto doi llan.
cllrios.

-SLIÜICflEB
•Declnrnndo-so Intoresi.tdo na

lisura do pleito, o Presidente
dn Iteprtbllcn determinou uno n
Cnsa ClVil expcdliie a leRUlnte
circulei- sobro deslncomtmtlblll.
zaoOosi"Considerando que de nprojct*
mam ns elelQdei par* o Benado
Federal, a Cftmara do» Depi.tv
ao» • o arrvírno d» vârloi Bi»
tido» « tindo vliU que a Qon» •
tltutclo da nepflbllca, ao esta»
bolecer, em seu artigo 189, n.o
II, altnea d, * n.o IV, os citso*
de Ineleglbllldade, Inspirou--
no pensamento d» nissgurar
maior purc-a ao processo elo!»
tornl, Impondo o afastamento,
pelo menos trSs mí»e» antes do

NA 
noite do dia 21 do cor- •

rente, depois dc ama-
nhfl, cinco Sindicatos do se-
tor marítimo estarão reuni-
dos na sede do Sindicato des
Operários Navais do Rio do
Janeiro, para a deflagração
da greve nos transportes en-
tre Rio e Niterói n nos es-
talelros do Grupo Carretei-
ro. A greve terá inicio a
zero hora do dia 22, a me-
nos que os srs. Carrctelro
resolvam fazer o pagamento
dos salários da primeira
quinzena de março, ató às
21 horas do dia 21.

O movimento, Já decreta-
do. será dellagialo com o
apoio das cogulntes ctitlda-
des: Sindicato Nacional dos
Contramestres, Marinheiros,
Moços e Remadores em
Transportes Marítimos, Sin-
dicato Nacional dos Foguis-
tas da Marinha Mercante,
Sindicato dos Operários Na-
vais do Rio de Janeiro, Sin-
dicato dos Motoristas e Con-
dutores e Sindicatos dos
Mestres e Práticos de Ar-
rals.

NAO HA DINHEIRO
Alguns dos diretores da

empresa estiveram no Ml-
nistério do Trabalho, quan-
do informaram ao ministro
Parsifal Barroso que nfto
podem fazer o pagamento
em dia pelo fato do governo
náo haver pago a subvençüo,
dentro do prazo fixado.

O titular da pasta do Tra-
balho ficou de tomar proVI-
dèncias i junto ao Ministério
da Fazendo, embora consto
que o ministro José Maria
Alkmim, nlo se tem mos-
trado tendente a. atender a
semelhantes.solicitações noU-
trás oportunidades.

A GREVE SERÁ
DEFLAGRADA

Na tarde de ontem, nos-
sa reportagem tevo oportu-
nidade de ouvir vários dlrl-

gentes dos Sindicatos que
decidiram ir à greve. Entre
outros, ouvimos o sr. Wal-
dir Gomes, presidente do
Sindicato dos Marinheiros,
quo nos afirmou ser inevU
tável a deflagração da pa-
rede, caso os salários não se-
jam pagos antes das 24 ho--
ras do dia 21.

O sr. Manicdc Caetano Tel-
xelrnt presidente da Fede-
raç&o Nacional tios Mariti-
mos, falando à nossa repor-
tagem, frisou quo a greve
dos marítimos da Guanaon-
ra e tios operários navais
dos cstr>iros do Grupo Car-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

retelro, 6 plenamente justa.
Por ôsto motivo, frisou, o
movimento contará com io-
do o apoio da Federação Na-
clonal de Marítimos. Entro-
tanto, nos explicou c sr. Ma-
mede, ser do interísso da Fe-
deração evitar quo o movi-
mento seja deflagrado. Nôs-
to sentido, aquela entidade
vem desenvolvendo todos os
esforços junto ao ministério
do Trabalho, visando o aten-
dimento tia reivindicação dos
marítimos, isto é, o paga-
monto dos Salário?, em dia.
Desta forma, seriam sniin-
feilos os Interesses dos tra-
balhadores do rnur e, ao
mesmo tempo, da população
do Rio o Niterói, que não
seria privada do seu único
meio de transporte.

Profunda Crise dc Superprodução.
(CONCLUSÃO DA 3' PAG.)

POLÍTICA REALISTA' DE COMftRCIO
EXTERIOR

— O Brasil precisa ,ur-
gentemente de uma pollti-
cn realista de çomércip ex-
terior, continua o dr. Ollm-
l>lo Guilherme. E acrcccen-
ta:

v, a única salda que tem
parti suas dificuldades ntu-
ai:-, Uma política que nos
permita assentar cm base
econômicas o desenvolvi-
mento de nossa economia
agrícola, extratlva e lndus-
trlal. Temos todas as con-
diçíleB para 0 estabeleci-
mento dessa política, me-
nos uma: fiAo tomos a co-
laboraçâo de nossos orga-
nISmos técnicos, sobretudo
ob que no Itamarati ainda
acreditam quo fora do co-
mércio brasUelro-norte-ame-
rloano não há salvação pa-
ra o Brasil.

RELAÇÕES COiM A URSS

Prosseguindo, disse o dr.
Olímpio Guilherme:

Teme-se a questão do
iioss,, cdfnércio com a Uni-
ão Soviética, sobre o qualtodos os 'homens esclareci-
dos deste pais já se tOm
pronunciado de maneira fa-
vorável. Evidentemente nin-
guém espera resultados Ins-
tuntáneos do reatamento
dc nessas relações comer-
ciais com a Unlã0 Soviéti*.
co„ mas ninguém hoje du-
vídu .de que se não ampli-
armoc o campo de nossa i
clientela exterior, sobre- |tud0 •*"' não tivermos novos
liciiantes para o leilão de
preço-; de nossos produtos I
exportáveis, será inviável o
estabelecimento de uma
põiítica de comércio exte- .
rior nos moldes do quo o

.Brasil tanto carece, con-
cluiu.

DROGAS £ MEDICAMENTOS Ninguém Vendo Mais Barato Qtib a

FARMÁCIA PHENIX
-Ir Devolvemos a Diierenga de S>üa Compra em Dobro, se Você Acnar por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda tem 5% do Desconto, Comprando Aléin de

Cr$ 20,00

55ÜMPJ* FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

. O Presidente
Recepcionará

Cientistas,
CIENTISTAS 

de toflo n
pais eeriio raüápalrtüa-

das pelo pieslrlmite d& IleiiúblU
aã, Aà saio 00 Ins-tlltK
to ÓS*valdo ÜfUÜ, ÀS 9,'dO lio.
i-as dè hoje, data em <iiin «e
etrnipletâm 60 anas titte atitifile
firèáo íeaobeu o nome do umn-
de fllentiottt brasllclio. Mlltiu-
rés de elentletas forn,in convida-
dos, através de telegramas, mas.
dada, a fòsslbllldads dâ extra-
vios, Uitirt» nótá ottolàt du Jiír-
tltute Oswaldo GfUíi- «Bfliãfefle
(jüè êspéfátí «Mrliparedfrrtênlõ dê
todas, Indepemlütítanierlte âã
tecepíjao dá niénSagefii.

Õ ahefe dã rjóvênu réoebêfa
os õlentlstas em tíolnr.anhla dn
profuSsur Antônio AUgustâ Xa-
vlsr, fllretnr do Instituto, do
lirOtGiiliur Cristóvão Canlono,
presldárlts.do Coiiuellvj Nacional
do Pesquisas, o dos pro£(JS3ôie:i
AMgélo tíosta Lima o Jftlnie'1'fliaho, recentemente premia- |(.'os por .oua trabalbos clentiCI- I'(tM. •;'_ _ 

(

Registios
A8SAI,TAN1"SS PEIUtiOSOS

A POlIclâ do 71* Distrito e Uma patrulha do
Campo UOS Afonso» tião conseguiram identificar

„ 0á dol» ludrOcs que, na madrugada passada, após
P serem descobertos pelo sargento da Aeronáutica

1 Art Barbelto Ferreira, caBado, de 33 anos, no in-
terior dè sUa casa & nua 'faplranga, 669, em Pa-
tire Miguel, o balearam fazendo 0 mesmo com seu
limSo üfrlllo IiarbeltO Ferreira, déflT âfiBS que,atraído pelos gi-Uós dé socorros do Iriiiío, nflo
titubeou em ir em seu auxilio, sendo então ferido
gravemente, pelos dois assaltantes 4Uè èm scgpi-'
da fugiram; calmamente, chegando ao cumulo de
pararem para remuntolar suas armas,

Seriam três Horas da manhã quando O mlli-
g tar acordou despertado pelo barulho, que oá dois
g! assaltante» faálam em sua reflidentíla, Como e|<
i tivesse desarmado,. fingiu que aei-mia e iiuanuo

da ladrões penetraram em outro cômodo de suacasa. puiou a janela e do quintal «mamou pelo»vlilnhos. Os bandidos percebendo qUe «aviam ai-

Íio 
iiestiobertos, furam para o terreno o, ali,, alve-

aram o multar, o mesmo faxeiido oom seu Irmão,léllo narbeitij Ferreira, tamfaém irmão daa doíaferidos, quttiiuo chegou já ou encontrou caldos eo portão da uasa de Ari crivado da balas,poutíp mais tarde verlfleou«se aue oa assaitati»tes haviam antes estado ria flua MuruHãti, m re-Bidêhüia do sr, Antônio Joaquim nhga, onde ten-taram roubar ttm cammhfta qua estava guardadono qumtalí só nae ò eòniêjuiiiae joratiê o veiculoeatsva déjmuesó. Oi üaflalães não dâsaram im«
prèèsflOfí ulgltalã,

iDKíiíiFidAtJô o a«xôs bô íAtmemi

mmmMmmmmmmmimmmmmmmmm

Policiais
ali reoonlieeldo Como sendo o autor da morte poruma testemunha.

O IIlíSASTllE DE rAUIfiKOIA
Afinal, foi InstaUratio no 58» Distrito POtldlal,

o Inquérito para apurar as responsabilidades cfl-
minais da catástrofe ferrnvArta da estação dè
Paciência. Athda esta Semana, o delegado Arlosto
Fontana deverá tomar os depoimentos dos três
maqtiinistas das quatro composições elétricas si-
nlstfadas.

Amanha, deverá ser ouvido o agente da «ata»
cilo de Inhoalbn, Silvio Luiz, responsável pelolicenciamento condicionai do tráfego na unha onda
se verificou o desastre.

QUanto ao Inquérito administrativo instaurado
no pepartamehto de inquéritos a pesquisa» aa cen--•¦¦¦• ^fj iidji' »¦---¦ trai do Brasil deverá ílear pronto esta semana.

ATlltOU NO MorOWSTA PBKSANDO qtB
u Pensando que o motorista Moaclr Gomea da
Silva,, solteiro, tia 37 anos, residente na estradado Rio, Pau, 198, omie também trabalha, fosso
um ladres, 6 vigia da fabrica, Antônio Daniel,
que na ocasião jogava cartas com um companHel-

1 Vâiter Feilx fâarljòsa, vuIêb, «Sfitala», soltei.
<> idntlfleadô ôamô lendo o autor da morte do ao»:; rnéreiânte.Atmaftda daj êantdâ ai vós, proprlétâ.¦ eiwJll 6M !J*Á,¥ftí?1 Ç.Umont, â RUa frél... S6jrtíâio# m. em Marechal Hermes, erma eaor-'¦ rida np dia .4 de fevêre ra dã earrenta ana, aua«.

íâT*!??"®,-"' iaWír'«iíaí a" elmercmnirVouTiéU104 mu efuaeirôa qua estavam guardada» numa
gavetíi.o assassino, que desde, sábado passado sa en-contra Internado HO Hospital daHOã Chagas, comfratura da perna dlreltn, produzida por bala, foi

ro de trabajhfli deu ao gatilho da aua arma; (e-rlfido.o à aitura, da ôrèlna direita, o motoristafoi levado o H6apitai qanaj ghagaí e o vigiatualu, estande a peileia da 3&> glatrito Pollelai noseu enuaiod,
1 riROMANIACO A SôtTAA BOlteía tio à* Díatrlto POilcial hía tem do»vida d> qua ijm louco incendlíriô vem agindo am

Copacabana, «á jé dia» um apartamento ineen-ílou-íè na ausêrieia d* aua prôftriètaria * oa ob.etea ãe vala? faram também raubadaí, Agora umjfinaiplô aa iníêftdià no elevaÍAr da ediríeió eaa«áreas, & sua Rõflâld a» carvalho, tstfí, moblllíóua. aíto-- d* lftvêíflfiieíss írimmals daquele dlstrt-ta, dada a ausnelfa da *ua te trata d* nova ofen«,jy&..á8 .plfemahiaeo, O «eváddf atlügida foi ôdô têfeelro «laea, na «arta^a ftua Ranaid deCarvalho, a grõssoâ raias rtè fumaea faram obser»vadns na a* andar, ande estava o elevadar, a prin.etelô bttFeêin tratar-se de um granar- Incêndio,Nao foi óiirió-eircultô porque as luiei toram arê'sás por moradores, a origem do foga náo foiestabelecida.
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l.ini", du* AiiUtld.d • | fui,
rlon»rl'»> <i'"" ni»ni|.i i, in,n„ii
»»J»in W iii'ini'1» (fuii.il.i¦(!,.,
so* r»f»i'lit'»" *M-»t«m * ¦— |f»w>
.-.-»-••»t>»¦- «t*- .• -•-¦

i«) 'rodus o» iifi-ntiieiitin „
.lu.!¦¦,• - ile» Amft'1* dlrii;,,
iiianto "UtHiidinriil'ci a PiuMfii.
mu di lUpÚbllm « o« (üiriun.
In» il.i» IV|lllllunH'lllr.» ,|l|l,-,||ll.
1110», li"- irrltlll',l|lll.l« fOltlTil» ,
||«» . Ilt|.il'l'» pnitl.(Jbt"|((l,
l.i-lli COntO "* HKil" • d" l.llui.,'
tu funçl*» it» urnfl.iii..( i„lm,
Cli»f«* ri» aaliitivii, K(ir..->,
rliih-Priilli *<!.»I«"¦ V U.i HI» -1,
asbinoto du Pnild.ncln •>•*. n«,
pOlillos do* Mlnlslrun (,| u,,,,.
do o dn* illrlstni"* da» n,»ncin.
i.riilii» árgAu-, ilnp.iri. . ,„ t
autsrqiiin», díVírloi de-ng ,m«
•ujnm candidato» á* iiraxlnin»
•lelt-Or*, (lelxiii- o» ro«l>'Vtiyibi
cartroM no mturfio i»rioi'n ..
Inl.r.|ci'|il.i pnrn nn Mlnl.tr.. rh
iIhIuiIu c ,|. ii.ni" nutorUla ¦- r> •
ful.li.» nn ConilItUloSo, !•.., o
pri.. iiii-iirm trê» lllênc. un(,. ^.i
pleito,

!•) Kmborit nflo monclunado*
tais titulai-"» mm In. I. :;.i.hi*«.
den pràvlstas nn Conttitit!*].!
timbro o riovêrno, mun Uo 4*
ililllii.in^.lo prdprlu, qilii ü»-.»
slmultftnranicnte fi Ordtr.i í|.-»
inici-fMhi.i dn AdrnlnlairngVi -
¦o «eu firmo prfpdnlto "n injn
faxor paia qu» ns pr6x!nt»i!,
«I.í.;.'.i'h «o constllunni m . v-
monstrneno do fcms/liirMluU-nlt
democrático do l'nl«, em que ílc»
«a nfustum iRimlnicnte J.< ,¦.>•.
poctlvo» posto», na» inorrAt
oondlíiOc» o no» me«mos prn*"»
eataliel»cldo» pnra o» MlnltlrM
d* IvMtiiilo • m outra» nn1 ¦ Hr\.
de» menotonadn» no» rnll.-lilm
Incluo» da Conitltulcllo,

lt») Para o» efeito» nqul pre
vlito», • nntes Ao prato (lindo
para d"»lnronii>iitll>lll*.v:'. • ans
Ministro» d» E»tado, ilivcrl.j '
o» titulares reforldo» nos ir-m
nnterolre», • quo »ejnm cana',
dato», faser a necesj-rla r-nrnu.
nteaclo, por escriw*, t, 1'rnt.
denota da República".

Adiada a Eleição das Comissões

Câmara do Distrito

No inicio da sessão do
ontom, o sr. Maealh&es
Júnior falou a respeito da
sltuacAo em que se encon-
tram os cx-funelonários de
«A Noite», do Rio. « «O Es*
tado, do Niterói, lançados
bruscame.it» oo desempré-
go com o fechamento da-
qtielas empresas. Chamou
o governo dc patrSo rcláp*
so. Os srs. Raul Brunini e
Dulce Magalracs so solida-

rlzaram com as palavras dc
orador.

Em aparte dado a um
discurso do si. Munuel
Blasqtioz, ò sr. Cotrlm Neto
criticou o Prefeito Negrfto
de Lima e à SURSAN. Dls.
se que tsse novo ôrRao cl
serviu ntc agora para ilh-
trllnilr emprego n nessons
que nnda fazem.

No Ordem do Dia devr
riam ser eleitas ar Comi1
-firw rormnnentt-s ma», nflo
tor.do havido acordo a ros
peito, as eleições foram
transferidas para a *e-sar.

dc hoje.

VOTADAS AS 41 PROPOSIÇÕES
DA ORDEM DO DIA

Cintara Federal

Ontem a Câmara já teve
ordem do dia organizada. For.
mavam uma lista de propo-
slções em número de quaren-I
ta e uma. Conduzindo os
trabalhos com flexibilidade
mas sem liberalismo, o sr.
Ranlcrl Mazzilli conseguiu,
quinze minutos antes de se
isgotar o prazo regimental
das sessões, que os deputa-
dos votassem toda a mate»
ria existente.

CARROS PARA
MOTORISTAS

Leu o sr. João Machado
apelo do Sindicato dos Con-
ti ul ores Antônomos de Vel.
culos no sentido da rejeição,
pela Câmara, das emendas
tio Senado ao projeto que
concede facilidades para a
compra de veículos destina»
dos ao trabalho de motoris-
Ias profissionais.
PKOTEÇAO A BORRACHA

O sr. Pedro Braga apre-
sentou projeto relacionado
com a proteção, da indústria
1'xtrativa de borracha e da
produção de derivados de pe-
tróleo. Seu projeto tem a fi-
nalitlLtle de resguardar Os-
ses produtos da Influência
dos trustes estrangeiros.

CASO NEY
Fez o sr. Ney Maranhão

um relato do Incidente que
terminou com a morte de
um motorista d* caminhão
cm Pernambuco, vitima de
disparo de arma de íôgd que
fez. Procurou o repreSentan-
te do FL situar-se na con.
tlic&o de pessoa que tivesse
causado morte em legitima
defesa. O sr. Ney Maranhão,
que falou por delegação do
sr. Raul Pllla, líder de seu
partido, afirmou ser de seu
desejo que a Câmara conce-
da licença à Justiça, a fim
de que se defenda no júri
como um simpes cidadão.

MATERIAL
FERROVIÁRIO

o sr. At-rêllo Viana com»
bateu a projeto qtte concede
pelo prazo de trinta meses
isenção de direitos para a'mprotação de equipamentos
ferroviário*. Disse que essa
importação prejudicaria as
indústrias nacionais dé slmi-
lares.

Enquanto isso ò tt. Vasco
Filho defendeu substitutivo
da Comissão dè Economia
sdbfô a mataria. Este suba»
ututivo íoi aprovado em dia*
cussão única.

REAL GABINETE
PORTUGUÊS

Com objecOes dos mi. Au-
rêlio Viana a Campos Ver-
gai, o plenário «provou a
concessão ds um auxilio da
800 mil cruzeiros anuais à
biblioteca pública do Gabi-
nele Português de Leitura
do Rio de Janeiro, Os rept>.
sentantes da Alagoas é da
São Paulo alegavam ser ax.
cessiva aquela contribuição.

Ô CASO DA CAPÜAVA
Tendo recebida informa-

cOes requeridas tm 33 dà
abril de 1037 sobre 6 caso
da Refinaria de Capuava, o
sr. Sérgio Magalhães pediu
uUè se fizesse publicação
tíêsfié doouméntd hò «Diárij
do Congresso*. Afirmou que
durante aquele ietiglo, quo
tanto interesse provocou, es-
tiveram em jogo de um la-
do o íoíiAma * a m4 fé, vi-

sando combater a Petrcrtira?.
e dc outro lado a defesa dos
superiores interesses o Bra.
Ml
ABONO A PENSIONISTA?

O sr. Celso Peçanha apre.
sentou projeto que concede
abono de emergência ao-
pensionistas militares que
não tivaram tido suas pen-
seções reajustadas pelo art.
3° da Lei n" 2.710, de 19 d»
janeiro de 1958.
FUNDO DE ESTATÍSTICA

Apresentou o sr. Lino Bra.
un projeto que cria o Fun-
do Nacional de Estatística
destinado a custear encargos
do Conselho Nacional de Es
tatistica do IBGE.

FUNDO DE
MARINHA MERCANTE

Foi concluída ontem a vo-
tacüo das emendas do Sena.
do ao projeto que cria o Fun-
do de Marinha Mercante,

PROMOÇÃO DK
SARGENTOS

Em primeira discussão foi
aprovado o projeto que ai-
segura a promoção ao pôs-
to de segundo-tenent», depol»
de 6 meses de interstício e
concluído o respectivo cur.
so, aos sargentos do Corpo
de Bombeiros do Dlstrit Fe-
deral.
PROMOÇÃO DE OFICIAIS

Foi aprovado em primeira
discussfto o projete» que ai-
tara os dispositivos da Lei
n* 2.657, de 1 de dezembro
de 1955, que regula as pro
moções dos oficiais do Exér-
cito.

Sociais
raiem -.tio», hoje, a «ra. Tf-

nulfa Resende de oliveira o «<"'
filho Lulft Andri Nunes de oli-
valra, que completa. d« ano-'.
Os aniversariantes oferecrlc afls
«eus parentes * amigo» variaru
meta de doces • rerr1snr°.nti'°.
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Ssde a Mussgn se Contradiz
/\ A mensagem do presidente Jus-
colina Kubitschek «o Congresso Na-
clonal, que reflete ao vivo aquelas
contradições internas da hi u gover-
no, oMutdadus com tanta própria-
dade na recente*,declaração do l'CB%
desejaríamos ter encontrado uma
elara definição a respeita de iwssit
política exterior. •¦

ht SSE c o problema cándcntc por
excelência, entre os que constam da
ordem do dia nos debates de matar
interesse paru tt opinião pública, Dc
sua solução, num ou noutro sentido,
dependerá a salda para o dilema ram
que a nação se defronta: ou o i>w-
rnsmo, tendendo perigosamente à
retração econômica, senão a um ca-
lapso catastrófico, semelhante an de
1020-1931, ou, por outro lado, um
grande impulso comercial, que nina-
rá como vigoroso estimulo ao dc-
«envolvimento do pais.
\J documento assinado peto chefe
do Estudo registra o livre pranun-
ciumento da opinião pública, do Par-
lamento c da imprensa, relativa-
mente às questões da política exter-
na. Decalcado, certamente, do rela-
torto com que o Itamarntt eontri-
buiu parn n sua elaboração, o capí-
tido sobre a posição internacional do
lirasil atribui esse interesse, nacional
a uma atitude supostamente nova
daquele Ministério, qualificada, sçm
a devida modéstia, de «mais ativa
o atuante». Ora, se o Itamartí tem
sua parte no desenvolvimento da
grande polêmica aberta no país c
viais pelo papel negativo, por um sus-
peitíssimo apego á vergonhosa linha
dc subserviência ao Departamento de
Estado ianque, à funesta desperso-
nalização no seio da ONU e em tô-
da a arena mundial, cauterizada
mais uma vez pelo embaixador Os-
valdo Aranha em sua última entre-
vista.

para afirmar que Isto, longe, de cons-
tituir obstáculo ao desenvolvimento
de nossa atuação Internacional, «for-
neee inestimáveis elementos de
orientação e do esclarecimento «o
governo, que não deseja senão mun-
/<»• a sua polilica exterior em hur-
munia com as tendências mais pu-
ru* e legitimas da consciência na-
cianah.
F

R,¦ ECONHECE a mensagem que
tais problemas, outrora discutidos e
analisados apenas no recinto dos ga-
binetes, passaram a ter profunda
repercussão Interna e vieram pauia-
finamente a interessar várids cama-
das da população. Dessa verifica-
Ção objetiva se serve o presidente

ÔSSE a mensagem ennseqiien-
te e, nessa "ordem dc conslderuçíics
torr.iclinenta democráticas, chegas-
SC' a traçar parti a política exterior
us diretrizes reclamadas pela na-
ção, através dc suas forças dedal-
vas , oricontrar-noà-tamos em faca
de mais um elemento positivo, en-
Ire outros r.c!;i canudos, e a que
abordaremos nu devida opurlunidu-
de. Mas Infelizmente não é o que
acontece. Nessa matéria, depois do
tão prolongada omissão, o sr. Jus-
celino Kubltschek se revela contra-
ditário. forque, na verdade, longo
dc atender, continua contrariando
frontatmente aquelas tendências
legitimas c puras da consciência
brasileira- Insiste cm permitir queum chanceler ehtrcguisla desacate
resolução unânime tia ONU, reco-
meiidando o estabelecimento dc re-
laçõés de seuo membros com todos
os países, c sabote inclusive 'O pro-
pósito publicamente anunciada pe-lo ministro dn Fazenda de levar
nossos produtos a todos os merca-
dos que os possam absorver.
ç*J OAM, assim, como fórmulas va-
zias as invocações a uma inexisten-
te «afirmação brasileira», à fingida
«solidariedade democrática» — ei-
vada dc facciosismo cm relação à
grande potência que comanda cm,
seu exclusivo interesse a charanjja
do regionalismo pánamericano, dis-
farce já tão desmoralizado — ou a
um vago e não provado «espírito
universal e cristão». Ao invés dis-
so, o que a nação exige é uma po-lilicu exterior que, reponha os in-
terêsses e a própria dignidade na-
cio n ai cm primeiro
plano. Que situe o fira-
sil, como Estado sobe-
rano, no lugar que. lhe
compete no concerta in-
ter nacional.

ECONOMISTAS OPjNAM

Profunda Crise dé Superprodução
Atravessa a Economia dos EE. UU.

)'ii:..ii'i:tlimns nojo cm
n.i-.ii etiqueto Rftliro ., do-'iroKSilo iiiirii'.iiim.'iieiiim d¦i "• reflexos nn economia
lirnallolrn, upruentando a
onlníuo tio economista mim
pio (itillhcnm.'.

Inicialmente oquclo co»
nliocldo economista nflr-
nititi que o termo rccosíílo,
com que alguns batizam o
fvnômono econômico (|iic
tom lunar atualmente nn '
economia dos Estados Uni-
doa, ii*to passa de um neO'
iurIsivw «em significação,

— O que cxlnin ronlmon-
te, tilssc-nos 61o, é uma cri-
bc de profundidade provo-
cada pcln pletorn o uno
pela escassez. 12 quando a
crise o dn excedentes, ela
so agrava ainda mais por-
que nfio so encontra o cen-
sumldor com a mesma fa-
cuidado com que so íabrlca
n mercadoria. IW« liaven-
do, iwlm, produção alóm
dn capacidade aquisitiva
da massa.

ORIGEM DA CRISE

Respondendo ( à nossa
pergunta sobro'as origens
imediatas da crise norte-
americana, o dr. Olímpio
Guilherme situou-a no pe-

rindo Imediato a última
gUOirn mundial,

— Após a tililinn fluorra,
dodoiou-noi, oa Estados
UnliloH nau iv:iiiii|iliiiam n
mui economia ta nuvati con*
tingtfneN úp mundo, Con*
liuuttinin com o erro fun.
daiMciitid que é a dcpiccln*
ç.1,1 do ouro, Desvalorizam
do Intornamonto , o dólar,
iloavoiurlziirHjn o ouro mun-
dittl e obrigaram o mundo
Inteiro n rtdqiiiil-lo mais
caro pata pagar sua* dl-
vida».

Kstn medida só seria o*
conóinleumento defensável,
prossegue o dr. Olímpio
GulIhürmCi so cs Estados
Unidos assumissem unia
posição doveilora perante o
mundo, Isto, porém, nao a-
contecoü, pois us Estados
Unidos nao fizeram ncnlm-
ma reforma om sua pollti-
ca tio comércio Inlernnclo-
nal, continuando n ser
grandó credor. Essa si-
tuaçflo viria explodir cm
erbe de lncnpacldadcsaqul-
sltlva mundial.

POLÍTICA
ARMAMENTISTA

Essa política, como nao
poderia deixar tio aconie-
cer, criou toda uma série

do umboraeoi Internos na
economia norteaimorteana,
quo o govírno procura
contornar com a corrida
«os armamentos,

— o armamonilimõi dis-
ec o di. Olímpio Gtillhermo,
6 uma contingência da pró-
prlu economia norto-amo*
ricana, dal por quo difícil-
mente aceitam os Estados
Uildos uma proposta do
desarmamento. Os orça-
monlos eluimados do dele-
so, o *n" do dolosa real*
mento da economia nmorl-
cana, pois cies eouivnlcm a
tun quinto tia produção na-
cionnl. Assim, uma rcduçflo
substancial nos orçoments
determinaria um cnls-ist»
incvilAvel na economia da-
quelu pais.

A situação e tflo séria,
acrescentou que mesmo sem
a diminuição desses orça-
mentos de guerra, entra-
ram cm crise. E no mo-
mento da crise pretendem
suporá-la atacando a pro-
duçao militar ou com a
realização do obras .públl-
cai;. la«o nfl0 passa de in-
sensatez absoluta!

ECONOMIAS
CAUDATARIAS

A pergunta sobre os re-
ílexos dessa crise na. eco-

nomln brasileira, n dr,
Olímpio Guilherme, lenv
brando o ditado popular
quo diz qun quando us Es*
lados Unidos osplrrom; os
países da Amrttlca Latina
catão eom pneumonia, res.
pondeti:

— Temos unin economia
caudntflrln om lodu. :, Amf!.
rica Latina. Estamos nlrii-
vossorido uma crlso aôrla'
de cxporlaçflo, Só n„ ano
passado houvo um declínio
do .'Hi por ceiiio no valor
de nossos maiorias primas
exporlctlns, AllligomoiUo a
«iluaçüü podia ser eonlor-
nada porque Unhamos uniu
Indústria Incipiente, Mas
hoje a nossa industrializa,
ção nus obriga ti ler uma
disponibilidade •!>• divisas
necessárias á. uquislcao de
matérias primas Indlsponsá-
vela h indtistrin nacional,
Se nos faltam divisas, a
indústria sofre diretamente
as conseqüência!1.

Esse fenômeno da crise,
acrescentou, nfir, é amerl-
cano. É Internacional. O
mundo inteiro atravessa
crise econômica' do super*
produção, conseqüência da
inadaptação das rospectl*
vas economias às novas

correntes do pensamentoeconômico Internacional,
fC0NCI.\H NA 3» PAO)

NOS ANAIS
A ENTREVISTA

DO SR. OSWALDO
ARANHA

O sr, Bruzzl Mendonça
pediu, no que fui atendido
polo presidente, a transcri-
ç.lo nos anais da Gomara da
entrevista concedida A «ül-
lima Hora» pelo sr. Osvaldo
Aranha. No mesmo lnstan-
to o sr. Ncstor. Duarte', do
VI, da Bahia, declarou,que
era seu Intuito formular
aquele mesmo pedido |feito
pelo representante carioca.

I
Elogiou, o ir. Nestor

Duarte, a atitude assumida
p;l(, embaixador Osvaldo
Aranha ao se pronunciar,
nos termos cm que o fez e
etravés daquele vespertina
sobre «u perspectira inter-
nacional e a situação do
Brasil no conjunto das na*
çCew.

SEM CHORO
NEM VELA

CONGELADA ONTEM A
PRORROGAÇÃO DE

MANDATOS

O piahârlo da Câmara
aprovou ontem o requeri-
meuto dc audiência da Co-
missão de justiça,sobra a
Emenda Constitucional de au-
toria do sr. Esmcrino Arru-
da. qu» cogita da prorroga-
çüo de mandatos.

Essa audiência c conside-
rada como arquivamento da
malfadada proposição, o que
foi feito sem choro nem vela,
pois nem ao menos o pai da
criança, o sr. Esmerino, com-
bateu a medida ontem con-
cedida.

RetrogradoAgricultura - Ramo Mais
De Nossas Atividades Produtoras

O geógrafo Orlando Valverde antecipa, para nossa reportagem, aspectos da conferência que
pronunciará amanhã sobre Reforma Agrária e o desenvolvimento nacional» —

O geógrafo Orlando Valverde, membro d» Comissão
Nacional do Política, Agrária, recentemente chegado de unia
viagem do estudos no Interior do Brasil, proferirá amanhã âs
-(>,!((> horas, na ABI, uma conferência sôbrc n «Itéforiria Agra-
ria n o desenvolvimento nacional». Procurando antecipar
para tis nossos leitores alguns aspectos da questão a ser
abordada, obttvcmòs*do professor Vntvcrde- a entrevista que
abaixo transcrevemos.

I*. quo relação existe en- desenvolvimento econômico
Ire a questão agráriu ã o do pais?

'& 
PODERÁ LER MONTEIRO LOBATO NA POLÔNIA

O estudante espanhol Fe*
fix Pardo Ruiz vai ser ex-
pulso do Brasil. Sete anos
viveu em nosso pais. Mora-
va em Recife, Jovem e es?
tudante, integrou-se fácil-
mente na. vida brasileira, vi-
vendo como um jovem e es-
tudante brasileiro. Poderia
deixar de participar dos mo-
vimentos estudantis? Claro
que. não. Absurdo pretender-
S'í que, em semelhantes con*
diçõès, Felix Pardo se man-
tivesse como um corpo es-
t -anho, alheio a, tudo, fora
e acima do próprio ámbion-
ts em que vivia e estudava,
rífratãrio às idéias, senti-
mentos e anseios dc seus co-
legas. Se assim fizesse, se-
ria uma múmia, não um jo-
vem. Participou, pois. jun-
timentc com os estudantes
pernambucanos; da campa-
r.ha em defesa do monopó-
lio do petróleo. O que sig-
naica que soube colocar-se,
numa justa posição, na po-
sição dos patriotas brasllei-
ros, defendendo uma idéia
que a lei consagrou, que se
transformou na expléndida
realidade da Petrobrás, apon-

tada pelo presidente da Re-
pública, em sua última Men-
sagem ao Congresso, como
motivo de ufahia do próprio
governo. Mas a policia de
Pernambuco ' achou que cs-
sa atividade de Felix Pardo
era criminosa, que èic, dc-
íendentlo o monopólio esta-
tal do petróleo, se revelava
comunista!

Mas não foi só isso. Felix
Pardo também gostava de
ler. Os sagazes policiais do
sr. Cordeiro de, Farias in-
teiraram-se de que Felix
Pardo lia as obras de Mon-
teiro Lobato e Dostoiev.sk.
Não precisava de mais na-
tia. Estava comprovada a
periculósidade do jovem es-
panhol. Na base de tais fa-
tos se levantou uma farsa
de processo que tem agora
seu epílogo com a expulsão.

Uma vitória, entretanto;
foi conseguida. F:lix não
vai ser entregue, como dese-
;java a policia, aos carras-
cos de Franco. Seguirá pa-
ra a Polônia. E os pátrio-
ias brasileiros terão um coir
solo. Triste consolo, não há
dúvida, porque não consc-

gtte ocultar a absurda ex-
pulsão. Mas, enfim, um con-
solo: na Polônia socialista,
o jovem espanhol Felix Par-
dó Rtriz poderá ler livromen-
te ns livros não apenas do
Monteiro Lobato, mas de
todos os grandes escritores
brasileiros.

[¦IACJ053ÃUSMQ
E INDÚSTRIA

NACIONAL
CONFERÊNCIA, HOJE, KM
.NITERÓI. DOS DEPUTA-
DOS AARAO STEMBRUCH
E ROGÊ FERREIRA .

Os deputados Aarão Ste-
inbrueii e Rogê Fererira
pronunciarão hoje, às 20
linías. no salão nobre da
Associàão Co/ncrcial de
Niteíéi, à Avenida Amaral
Peixoto, 2S6, 2. andar, uma
ennfei'cncia sobre o tema
•O nacionalismo o a indús-
iria nacional».

O iito é promovido pela
Frente Nacionalista Flumi-
nense-

RECEBI 
uma

i Cotâ®carta do Cea-
rá que, entra ou-
trás notícias in-
quietantes, diz as-
sim: "Hoje è 10 dc
março e ainda não
choveu. Você sabe

muito bem o que isso significa". Sei. l.cm-
bro-me, perfeitamente, do ano de J'JM. As
crianças vinham em romaria pedir um poú-
co de comida. Na impossibilidade da aten-
dor àquele batalhão infantil dè famintos
era preciso dividir. E ainda ouço, na dis-
táncia de 25 anos, a. voz penalizada que
apontava para dois grii]>os, honestamente
divididos: "Vocês, ai, podem vir jantar,
o vocês, lá, virão para o almoço, amanhã".
Lembro-me que quase não podia comer va
hora das refeições, só do lamentar os que
tinham deixado de almoçar ou da jantar.
Outros vinham pela estrada se arrastando,
sem forças para pedir comida. Minha mãe
repartia todo o leite de que dispúnhamòs
em casa e ia distribuindo us doses; como
se fosse remédio. E quando, aflitos, nós
lhe perguntávamos se não podia dar mais
Üm pouquinho, ela respondia: "Não, se der
viais não vai, chegar para todos". Mal cs-
curecia fechávamos a casa tôtla, sem cora-
gem de assistir por mais tempo ao espe-
táculò miserável e constrangedor que se
repetia. Mas, pela manhã, encontrávamos
novos famintos, que haviam chegado du-
rante a noite. Não havia esperança, nem
solução, nem comida para dar àquela yen-
te. Era horrível! A história de uma famí-
lia era a história de todas as famílias.

I .... ..raiTrkirCG
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ANA WONTUlDíftt

Vinham de longe
onde tinham dei-
xado tudo em bus-
ca de coisa algu-
ma. A carta diz
mais: "Você acha
concebivel que nes-
te século, nesta

época, na era dos satélites um homem pos-
sa ou deva morrer dc fome?!" Não, não
acho e nem devemos permitir isso. Diz ain-
da: "Vendi a minha fazenda, mas comprar
rei outra. Não posso viver sem um pedaço
de terra. Afinal de contas sou, üm campo-
?ies". Aquela gente lôda é camponesa. Traz
a marca Ua terra nus mãos, na carne e
«o sangue. Precisa de um pedaço de terra
irrigada. Um pedaço de terra favorecido
¦por unia rede de açudes. De que as terras
sejam aproveitudas para plantio adequá-
do às condições mesólogicas. De que sejam
plantadas florestas, para impedir os ven-
tos que vêm dos desertos africanos. O dese-
jo de terra, a necessidade de terra está,
também, ?ta voz dos flagelados que pe,dem
socorro. Por isso, comentando a carta que
recebi do Ceará, posso incluir, no comen-
tário, um convite para que todos vocês as-
sistam à Conferência do Prof. Orlando Vai-
verde, amanhã, às 20,30 Iforas, na ABI, só-
bre "Reforma. Agrária e Desenvolvimento
Econômico". O problema das secas no Nor-
deste não pode ser dissociado do proble-
ma- da terra, da ajuda para. o aproveita-
vicnlo do solo, mesmo sob a inclemência
do sol. A necessidade de pão e de traba-
lho é parte da necessidade de terra, Eu sei
disso, porque sou de lá e conheço os dra-
mas de minha terra.

I

Companhia Nacional de Âlcalis
Um dós Pilares de Nossa Emancipação

maiores do mundo. (Ia.

1 CABO FRIO. março —* Atravesso a r's
1 tinga, por entre gravatas e cactus. As por-
Ú tas do Arraial do Cabo penetro no imenso
$ campo de bataUta. O terreno se acha revôl-
% to aqui e ali. Gigantescas estruturas meta-
p licas são varadas pela luz da manhã eanicular.
1 atenuada pelos ventos que ininterruplamcn
I to varrem a região. Não indica esse rendi-
| lhado, 

'como os que conheci cm Varsóvia, em
I Dresde ou em Berlim, a ação destrjiidoia
I da, guerra. Ao contrário, são sinais pacíficos
I de mais uma vitória próxuna, nesta impor-
1 tantissima frente em quo se lula pela eman-
1 cipação nacional: a frente de uma indústria
p básica, a indústria química.
I No portão principal da Companhia Na-
Í clonal de Alcalis apresento minhas eredcti- barqúú do calcário; ponto terminal tio canal
^ ciais. A autorização do escritório central, dc (1,5 quilômetros, construído liara ligar a" fábrica á lagoa Araruania, de modo a per-

irilllr o .Iransporle mais econômico do cal-
cario', saneando aa inosirio tempo a região
das grandes salinas ile que talarei depois.
Dn Pátfco dn Calcário subo com meu guia
peSo plano inclinado que. leva ao alto do Si-
io, pcrtnilindo-nós ver a operação dos eleva-
dores mecânicos, tias duas estações de lava-
gem em água doce, da seleção do calcário
o alimentação dos fornos. Tudo automatiza-

*,„„ 4.„„„.v a«. t>íwIi./> HffiTTA T.IMA minislração da empresa, sua opinião tal- úReportagem de Pedro MUiiA ^ima. w/ ffojj^ lida como suspeitói KnCo,,tramos g

R. As atividades eecnô-
mlcas de um pais devem
constituir um conjunto bar-
ínonioso. Agricultura, indús-
(ria, comércio, transporte
são vamos de atividade tão
ligados entre si que, mun
grande pais, o desenvolvi-
mento de quaisquer deles se-
rã forçosamente limitado,
caso um dos ramos se atra
se.

No caso do Brasil, a agri-
cultura é ó ramo mais re-
trógrado das atividades pro-
duloras. Assim, ela vai difi-
cullar o desenvolvimento >.Jco-
nómico, especialmente no se-
tor da indústria.

IVEni sua opinião, em
que medida a uluul estru-
tura agrária constitui uni
fator de entrave no desen-
volviiuento nacional?

R. Não se pode talar ri-
gorosamenle numa só estru-
tura agraria para um pais
com as dimensões do Bra-
sil. Essas estruturas variam
de uma região para outra.'
Tomadas, porem, ,ir, seu con-
junto, verifica-se que a atual
situação no campo concorre
de vários modos para o
atraso de nossa economia.
Ela se manifesta de modo
mais sensível pelo subcon-
sumo, facilmente compro-
vado pelas estatísticas. Ve-
jamos:

A população rural brasi-
leira representa mais de 70
por cento do total aa popu-
lação do pais. Segundo o
censo de 1931), de 11 milhões
de pessoas empregadas em
atividades agrárias, sòmen-
te 14,8 por cento ciam pro-
prietários. A esmagadora
maioria constitui, portanto
uma população de lavradores
sem terra, flutuante, mise-
rável, ignorante é desnutri-
da, cujo poder aquisitivo ú

¦ quase nulo. Nestas circuns-
tâncias, com o mercado in-
terno reduzido, as perspecti-
vas de desenvolvimento fia
indústria nacional são limi-
tadas. Não há praticamente
consumo de tecidos, conser-
vas, instrumentos mecânicos,
elétricos, etc. entre a popu-
lação camponesa.

A situação agrária concor-
re ainda de vários modos pa-
ra o retardamento do nos-
so progresso econômico e
técnico. Nesse sentido devo

Em íunrinnampntn a nrimeira linha de uroducão: O Grupo da Cal em plena obra o engenheiro francês, sr. Ml-1 salientar que a imensa legiãouni tunuonamenio a primeua uiixict uc jjiuuu^au. ¦<-* v choiSen.es, quo dlrigo a Instalação da Cen- p de parceuos. meenos, ¦•"-
Bem adiantadas as obras da segunda lmha, para a tabricaçao aeiuu ü,aI T(;M,,oeiéirica. js: um dos homens da^
mil toneladas anuais de barrilha, além de importantes subprodutos ^J\^^^xr£^t^oí
— Técnico francês responde a certas dúvidas quanto ao ritmo aa ali- s'0 t.lernizc. |
construção e montagem e ao mate rial europeu - Será a Cornpa-iihia jg^SS32Sfflff?5--. i jNacional de Âlcalis, no ramo, a maior da America Latina e uma das -'

de uma série de 5 notas).

jetivo a alcançar. Gasúmetro, ianques, tlepó-
sitos.

Avanço mais. Estamos uo porto de desem-

1 com sede no Rio. Tem a date atrasada dc
I cerca do dois meses. Obrigado a rclardar a
1 visita, oVívido a outros encargos, preferi ebe
I gar assim, de surpresa, sem prévio aviso.
1 Uccebe-me o engenheiro Pharcs JMHó. l'or
pjlc sou apresentado a um funcionário que
Ú servirá dc cleerone, o sr. Adclfo Márcio de
0 Oliveira. A este recomenda o chefe do De-
i partamento Administrativo:

— Faça o jornalista ver tudo quanto qul

citando, mais de dois mil c quinhentos ope-
rários e técnicos em sua encarniçada labula,
nossa primeira impressão só pode ser de
entusiasmo patriótico. Sobretudo quando co-
iihccemos a história das resistências silen-
ciosas, da má vontade, da verdadeira sabota-
gem organizada no intuito de levar ao fia-
«asso a grande realização. Se tivesse fia-
cassado a Companhia Nacional da Alcalis,

ímío comprontòteríã em forma sensível o
surto de industrialização do pais. O êxito do
empreendimento, dentro do programa esta-
belecido — produção do cal, dd gás caibo-
nico, de sal o salmoura, logo depois a barri

se não quisesse opinar, por qualquer moti- 4
vo, considerasse inexistentes as perguntas. 4
Mas o engenheiro Sencs satisfez prontamen- é
te u nossa curiosidade: §

As obras de montagem marcham em é
excelente ritmo. Não se pode exigir mais. Ú

0 senhor se refero exclusivamente à p
Central Tcrmoelétrica? &

Não só à Central, como dc um modo §

 . 

":;¦¦ 
'. "

porções desta indústria, a maior, no gênero, g de vida.

geral a todos os trabalhos de construção e 0
montagem. E' preciso não esquecer as pro- ú

ca-
maradas, peões, etc. não es-
tá mesmo em condições de
se utilizar satisfatoriamente
de adubos, arados e trato-
res, nem seguer de evitar ra-
cionalmente os males da ero-

, são. A verdade, porém, é
quo, estes homens não en-
contram o menor estímulo
para enfrentar o trabalho
da terra. Como resultado dis-' so é que vemos ocorrer dia-
riamente a chegada de-inú-
meras famílias às grandes
capitais do país, principal-
mente Rio c São Paulo, em
busca de melhores condições

:er o presto informações minuciosas do que tíd, desde a extração nas jazidas, o embar
§ lli,3 Interessar,

RESPONDIDA UMA INTERROGAÇÃO
Alcançamos o centro da grande área on-

de so erguem os escritórols da C. N. A. e da
iirma francesa Krebs & Cia., almoxarifados,
oficinas mecânicas, de reparação de veículos
j de carplntaria, caltteraria e eletricidade,
varagens*, estocagem de combustível, cozinha

.) refeitório industriais, uma usina Diesel
tprovisória, com a capacidade dô !í mil KW.)

A direita, alta chaminé fumegando, o cl-
fcrone indica a Fábrica de Cal em funeio-
lamento. Os dois grandes fornos de calcina-
.ão, com 130 metros de comprimento por

p íêrca de cinco de diâmetro, um dos quais
I ainda apagado. O Silo do Calcário. Conjunto
I le cxtinçíio c moagem da cal. Silos destina-
f ilos a ca', viva e cal «xtlnta. Equipamento pa-
á .a embalagem-e expedição a granei.
Í Além dessas unidades de serviços e da pri-
% meira das cinco principais linhas de produ-
| çlo. a do grupo do cal e gás carbônico, ve-
fj ..aos a chaminé Ca 67 metres r;ue servirá ü' 

Central Termoelétrica (definitiva), cuja hiòn-
tagem se acha adiantada. Destaca-se ainda.

que e o desembarque das conchas, até à
embalagem e embarque da cal.

Embora ainda cm fase experimental,
restando pôr em ação o conjunto de purlfi-
cação tios gases dos fornos e aproveitamen-
to tias poeiras' (o que inlercssará futura-
mente, na fasa tia produção da barrilha),'
tínhamos ali a resposta satisfatória a uma
das primeiras interligações, levantadas ôs ve-
zes eom malícia. Sôbrc se não estaria parali-
satia ou reduzida a uni ritmo insigiiifican-
lo a instalação dos equipamentos dà C-ompa-
nhla Nacional de Alcalis. O Grupo de 'Cal
funciona durante vinle e quatro horas, há
mais do uma semana, e pela terceira vez dês-
de (pie findou sua montagem.. O abasteci-
niiDnto de calcário (assunto de outra repor-
tagem) atende ao íôrrio cm atividade, apesar
Ue não estar terr/aada a dragagem da par-
to mais raza da lagoa, 'até atlhgiisó proftin-
tia, onde se encontram ss jazidas constantes
do plar.o do prodnção.

ENTUSIASMO PATr.IOTICO
Dentro do tumulto daquela batalha In-

cruenta, diferentes ruidos no ar, tratores e
transportes èntrecruzanf.o se, máquinas e ins-
tnunentos de construção gcnietidn é guio-

de iôdii a. América Latina o uma das maio
res do mundo. I

Perguntamos ainda se, cotno tinha sido 0
publicado niian jornal carioca, o Grupo da |
Cal .-'stava jjquipadò com material antlqua-g

íha'lève e densa, passando à soda cáustica, do, de baixo rendimento. O técnico sorri, e gj
além dos subprodutos do sal, como gêsso, indaga por sua vez, conclusivo ao despedir- |
hidróxido de magnésla, cloreto do potássio, so do nós: á

e outros subprodutos, tais como ul- — E' possível admitir quo uma casa co- |
carbonato de sódio, carbonato de cál, mo a Smldth,"?da Dinamarca,, construa c #
cio etc. — representará um avanço no entregue em 1955, conforme se vê gravado g nesa?
sentido de npssa auto-suíieiência.- Nessas nos fornos, equipamento que tecnicamente g R Esta pP1.gUnta com-
matérias-primas descansará a segurança de não corresponda à última palavra naquele 

g ^ a ordem de i(]êias que
vários ramos da indústria nàoicmtl; a carne- momento? i vmna eXpondo. Evidentemen-
çar pela refinação do petróleo. Além disso, Na verdade, parece-nos que n dfmda re-1 t 

- 
atual regjme de pro-¦- - monta á discussão sobre o processo escolhi- ú Dr-e(jade da terra não per-

do pela C.N.A. para a fabricação de âlcalis. | mife lavrador melhorar as
A escolha.devia ser tmr« o processo Cai-So-1 condições dc vida e dc
da ou Solvoy e o Elctrolitlco. Bste ultimo g

mais econômico onde a energia elétrica Ú

MEDIDAS A SEREM
TOMADAS

P. Nesse caso. que tuedi-
das llevcm ser tomadas a
fim de se modificar essa es-

[trutura de maneira a ateu-
der às necessidades do de-
«envolvimento econômico e'a melhoria das condições
de vida da massa campo-

ji bem elevada, a -estrutura metálica di^
Grupo de Barrilha, o segundo o próximo ob-

tão Importante batalha ganha será mais um
fator de vitória final para a causa nacionalista.

Tais considerações mostrarão o que sig-
nlflènm certas dúvidas, levantadas às vez.es
do boa fé; por pessoas e àié ,por órgãos
da imprensa que seria injusto incluir eiiüV!
derrotistas C entreguistas. Pergunta-se, por
oxemplo, so não está sendo propôsitailamen-

te retardada u instalação da C.N.A. Per-
gunta-se ainda se não é obsoleto e anlieconô-
mico o equipamento adquirido na Eurdpd,
depois do dc-i «nos de conversa liada e so-
negação por parte dos Estados Unidos.

Cm leigo dificilmente convencerá outro a
respeito dessas questões técnicas. O que não
Impede, pelo visto, multes palpites lançados
contra o que se foz ou o quo não csiaria sen-

do feito na C.N.A. Criticas há quu no todo
ou cm parto podem ter fundamente. Sc nos

valêssemos de um técnico dependente du od-

problema em todo o país,
pata depois então começar
a resolvê-lu. Isto seria o
mesmo que adiá-lo indeíini-
(lamente.

Uma pesquisa rápida po-
tleria determinar, c;ii vários
Estados, as âicusprobleinas,
isto e. aquelas em que a
ei ise agrária tem em cará-
ler mais agudo. A meu ver,
estão nestas condições as
áreas de minifúndios, que
entendo ser aquelas próprio-
dades insuficientes .para o
sustento das famílias quo ne-
ias vivem, em virtude da
sislema agrícola que empre-
gani, a fertilidade do solo
o outros fatores. %

Creio que, no estágio em
que o Erasil se encontra,
não se deve lazer uma guer-
ra indiscriminada ü grande
propriedade privada. Há mui-
tas delas que contribuem de
modo eficaz para o desen-
volvimento nacional, como
as fazendas de cate e de ca-
cau, as usinas de açúcar. Ne-
ias será preciso, antes de tu-
do, amparar o trabalhador
rural.

Especialmente prejudicial
é o latifúndio improdutivo,
semi-feudal, de economia ífi-
cháda. Tudo é uma questão
de relação de produção, que
é necessário estudar e resol-' ver. •
CONDIÇÕES DE VIDA AS

MAIS PRECÁRIAS
I*. Que observação pôde

colher, em suas viagens pe-
Io interior do Bra3Íl, sobre
as condições de vida dos
camponeses?

R. «A esse respeito, pode-
ria discorrer longamente;
Mas, apenas para responder
a sua pergunta e ilustrar o
acima exposto, citareia casos
observados nas duas últimas
viagens que realizei.

No 'Vale do Itapecuru, no
Maranhão, as condições de
vida são as mais precárias
possíveis. A miséria ali atln-
gitt as raias da desagregação
social, afetando a própria c>-
trutura da família. No vale
do Mearim e Pindaré, povoa-
do por cearenses v piaueu-
ses, impera a grilagem da
terra, debando a população
rural em constante sentlnten*
lo de revolta.

Na zona da Mata. em Ml-
nas Gerais, já não se obser-
va uma crise social tão grai
ve. Todavia, em Ervália, ew
contrei camponeses que so
queixavam com veemência
contra as condições de vida
em que se encontravam. Unr
deles maltrapilho e faminto,
trabalhador ,de utna fazenda
de 6 mil altfueiroa.
me perguntava por que o)
governo não lhe dava um pai

. daço de terra a fim de ne»'
ia trabalhar c se salvar da
miséria com sua mulher a
seus filhos.

Encerrando a nossa entre-
vista perguntamos ao geri-
grafo Orlando Valvèrçl.à a
sua opinião sobre os proje-
tos de reforma agrária ;i.pre-
sentados ao Parlamento, Res
pondeu: 

'
«Sei que existem proje-

tos de reforma agrária re-
pousando nas gavetas do Con'
gresso. Não conheço todos
eles, mas acredito que haja
alguns bons. Tive mesmo,
oportunidade de colaborar
na justificação de um dõlet,
Um, entretanto, sei que ds-
ve ser reíugado pois, lm"*
lizmente, não passa de um)
projeto de lei visando pura
e simplesmente a conservsv
ção do latifúndio». /

I üSBMSS^üSaS

cüâta menos do que. no Brasil (sob o mono- 0
pólio da Light Ò da Bond and Share) e on- é
dc um alto desenvolvimento Industrial permi- Ú
te a venda do excedente dc cloro. A prefe- 0
rênoia dada ao processo amoniacal, mais 0
compatível com o nosso nível do jndustriall- Ú
znção, mesmo tendo cm vista os Vogressos p
prováveis dentro de quinze j ou vinte anos, i
evita inversões dcsproporclonadas eim unida- j
des clctroliticas quo tivessem do produzir :
3.500 a 4.000 ltW para cada tonelada de soda |
cáustica.

Isso aliás já foi esclarecido, a nosso ver p
plenamente, cm publicações da C.N.A., há |j
mais de dois anos. é

produtividade do trabalho.
Só uma reforma agrária lhe
poderá oferecer meios para
a solução desse problema.

O assunto é bastante com-
plexo e. por isso, tem ser-
vido mesmo de pretexto pa-
ra não ser cuidado objetiva-
mente. A verdade é que o
problema se impõe. Êle é
premente e urge, cor conse-
gulnte, solucioná-lo.

E' certo que nSo se pode
dar uma solução uniforme-
mente geral para a questão
agrária brasileira. Por outro
lado. não se devs esperar
por um estudo oomnleto do

HOSPITALIZADO
0 PROFESSOR

FRANCISCO DE Si
PIRES

Aeha-ae Internado nn. CUnIP»
Santa Alice, na rua Morrida ri*
Lobo, onde ae submeteu a dn-
llcada intervenção cirúrgica, •
professor Francisco de Sá Pt-
res, membro da diretoria do Mo-
vtmento Brasileiro do» ParüdA-
rios da Pai. '"t

O prof. Sa Pires tam aído vi-
•Itado por pessoas <le sua, taxai
it» • tmmmmm omiaaA.
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Lavradores Cariocas Vâo
Discutir a Reforma Agraria

0 projeto do deputado Fernando Ferrari unirá
de base à discussão, a ser travada na Conferência

convocada para abril vindoura

Noa próximos illim 25, 20 o 27 dc abril ei Itvradort*
do DlHiriio i..i.i.il ilctiiiUiAo acua problemas e «um aapira-
ções iiniiia Brando Cuiiíercnelo.

Tonii i.i purto nu comissão orcanlzadora do conclave
morobroí o illivtuioi» das diversas oi^.uiUavoea dt lavrador**
exlítcnUa ho Distrito Federal; entro ai quali a Auoelaç»"
Rural dn Fazenda dos Coqueiros, Associação Rural dt Jaca-
ivp.i;:;„\ Associação Rural do Mendanha (Campo Grandt) »
Associação Rural do Guuratiba,

CONVITE AOS LAVRADORES

A comissão do propaganda da Conferência, vtiltando
nossa redncílo, (¦'•/ um upfilo pnra que todoi oa trabalhadores
rurais, sem illsi Incito urraidudntarlos, aitlantei, meielroa, ter
cerlos, ew, participem ou colaborem para o êxito do referido
conclave, Neste sentido, petlo nos Interessados qua se dirijam
u estrada dos nnnileiranlea 260 pnra qualquer Informação.

Adiantaram mais que serüo convidados deputados, sena*
dores, vereadores, autoridades, etc. para o ato, particularmente
o deputado Fernando Ferrari, autor do projeto de Reforma ¦
Agraria que transita na Câmara Federal t qua será motivo
de debates na Conferência.

A comissão dc propaganda 6 composta dos seguintes
membros: Antônio Ferreira Cesario (presidente da Associa-
ç.'io Rural dc Jncarcpagu»), Tcobaldo José Ribeiro (presidente
dn Associação Rural do Mendanha) Tomás Branco, Honôrlo
Bnptlsia, EmlHo dc Assunção, Armando José Eatêves, Manuel
AntAnlo e .José Farln.
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A Çomluio dt Propagindt da Conferência quando vlsitav* a reduc/m da

Com Vistas ao Diretor Geral
dos Correios e Telégrafos

Correspondência enviada pelo nosso agente em Sao
Louronco, sr. Uenedllo Marosllno, comunica que as re-
messas diárias" flá IMPRENSA POPULAR não lhe estão
sendo entregues .pelo .agente do DCT local, que alega pos-
suir ordens superiores n:sse sentido e em face das quaissintomaticamente tom devolvido á Diretoria Regional de
Minas Gerais os exemplares de nossas edições.

Como o íato constitui um atentado á liberdade de im*
prensa e grave prejuízo para a economia deste Jornal,é de esperar que o diretor-geral do Departamento dos
Correios o Telégrafos determine a imediata cessação dos
abusos. .,

Firma Autuada Por Tor
No.Escritório Mad

Estrangeiros Que
Brasileiros

A firma Motorista Unllo Co-
merclal Importadora B|A, nor
tua filial da rua Barfto de Mm-
quita 3.19, (oi, pela Dlvhâo do
KlHcnlIznçfto do MTIC, autuada

<• multada por Inobsorvftnr.la do
art. 305 da CUV, por manter a
aeu serviço num total de i] upi-
r,as um entregado brasileiro.

Uefendendo-sc, a autuada,.cm
stu arrazoado, tentou esclarecer
quo assim o procedia, por1 en-
tender que a proporcionalidade
deva abranger o total du tidas
as filiais, dal, ter ivunldo, em
?eu escritório, maior núpnro da
funcionários estrant,-eiros il-s quo
nas demais dependências.

O titular da pasta do Traba.
Ilio, da acordo com o parecer do
DNT, indeferiu o respectivo re-
curso.

IMPRENSA POPULAR
— ... lajlislh

CARTA DO LEITOR

«Não São os Diretores da Centrai Que
Pagam os Dias de Trabalho Perdidos»

Com pedido dc publicação,
recebemos a carta abaixo, que
publicamos na integra, e pa-
ra cujo conteúdo chamamos
a ntençfio dos diretores da
Rede Ferroviária Federal, es.
pecialmente aqueles a quem
está afeta a direção da E.F.
Central do Brasil:

«Sr. Diretor de IMPRENSA
POPULAR.

Na qualidade de morador
em Nllópolls, ramal de Nova
Iguaçu, é que dirijo estas II.
nhas ao seu combativo jornal

Sindicato dos Hoteleiros Vai Lutar
Pela Regulamentação do Serviço Extra

Exclusividade ao Sindicato na distribuição do trabalho e inclusão dos trabalhadores avulsos no re-
gime da Previdência Social —Aprovada nova tabela, na assembléia de ontem — Palestras com a

participação de parlamentares
O Sindicato dos Empregados i

ho Comércio Hoteleiro vai se
empenhar numa vigorosa cam-
panha pela regulamentação
dos trabalhadores em servi-
ços extras e pela inclusão dos
mesmos no regime da Provi-
dencia Social. Êstc problema
;íoi amplamente debatido na
assembléia realizada, nnteon.
tem naquela entidade, que to-
mou várias resoluções tendo
em vista impulsionar a luta
por estas rep/indicaççfls.

NOVA TABELA
Um dos primeiros passos vi-

sando conseguir a almejada
regulamentação e o amparo
social para milhares de tra-
balhadores, que exercem ati.
vidade avulsa no ramo do co-
mércio hoteleiro, foi a apro.
vação da nova tabela de ser-
viços extras, na assembléia de
ante-ontem. Elaborada por
uma comissão, que estudou
amplamente o assunto, a ta-
bela ontem aprovada estabe.

lece um aumento para Iodas j diversos oradores sobre a ca-
as funções, numa média que I lamitosa situação dos que tra.
varia de 40 a 50%, especifl- | balham em serviços extras,
cnndo detalhadamente as nor-1 principalmente aqueles de ida!
mas que deverão reger as ati'
vidades dos trabalhos extras.

AMPLO DEBATE
Logo em seguida à apre-

sentaçao do trabalho elebora.
do pela Comissão, pelo «eu
presidente, sr. Osvaldo Almei.
da e o relator, sr. Miguel Pe.
dro da Silva, a assembléia ini-
ciou oa debates, tendo falado
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de avançada. Vivendo à mar
gem da Previdência Social,
velhos trabalhadores — comi)
íoi salientado — são recusa,
dos pelos empregadores, fi-
rando, assim, praticamente
desamparados. Por outro lado,
não tendo o Sindicato exelu.
¦dvidade na distribuirão do
serviço, reina total desorgii-
nizaçâo no seio daqueles tra-
balhadores, o que vem difleul.
tar a defesa de seus direitos.

REGULAMENTAÇÃO
IMEDIATA

Para atenuar esses males,
foi sugerido e aprovado pela
assembléia que o Sindicato
áesenyòlva, e exemplo do que
foi feito com a redução do
Vsconto alimentação, uma

¦•nmpanha pela regulamenta-
eão dos trabalhadores extra,
eom' a exclusividade da dis.
tribuição dos serviços pelo
Sindicato e o amparo dos mes-
mos pelo Instituto dos Co. jmerciários, ao qual estão vin- í
etilndos, !

Como, para se conseguir is- '
to, será necessária uma lei do
Congresso, a Diretoria do Sin-
dicato vai tomar medidas pn..ra a realização dc palestras
ria sede da entidade, com a
participação de parlamentares
de todos os purtidós, especial-
mente cifiividados para ac\ín
rer com os trabalhadores os.
ias reivindicações.

Aprovou, também, a assem-'•leia, Indicar uma comissão">ara fazer unia revisão nn fi.'íário da Secretaria de Tra. j\Iho do Sindicato, sob cuja !
sponsabllidade encontra-se o I
ssoal de serviços extra e a
fiorização para descogtar.,

do total dos trabalhos rea.•dos. Esta verba será des.'da ao amparo dos traba-
lores com idade avançada,'Pacltados para o traba-

s

para protestar energicamente
contra o descaso da Admlnis",
tração da Central do Brasil
pelos passageiros, em 'sua
maioria trabalhadores, que
vém pela manhã para o In.
balho na cidade o voltam ;'t
noite para as suas residências,
num sofrimento constante

Os atrasos dos trens neste
ramal, na semana que u-rmi-
nnu, foram, em média, de 40
minutos a" 1 hora. Sexta-feira,
pela miinhã, depois du esp?.
rar mais de uma hora na cs-
ração de Nilópoüs. fui obriga,
do a apanhar um ônibus e ir
até Dcodoro e assim nvsmi
cheguei no trabalho com duas
horas e moiu de atra?Q. Perdi
o dia de trabalho, coisa que
no sai do bolso do diretor da
Central do Brasil. Hoje. fiquei
na estação uma hora e meia.
Quando estava disposto a sair,
veio um trem rebocado por
uma máquina que também
estava enguiçada e vinha se
arrastando tão vagarosa men-
te que uma criança dc 5 anos
podia competir em veloblda.
dc com a tal máquina; Feliz-
mente, em Nilópoüs tem um
desvio e o trem de pnsságel-
ros chegou logo a seguir o rios
conduziu, com um calor in-
descritivei, com passageiros
que lotam 2 ou 3 trens àper-
tados, acotovelados, suando
em bicas e ainda arriscados,
em sua maioria, a perderem
o dia de trabalho.

A E.F.C.B.
eeifadoura de

que a sustentam o que só aer>
vem para pagar os passagens

AMIII/LANTKS

O Sindicato dos Vendedores Ambulantes roaltears .«itt
efle», para renovação de sus Dlrelorl», nos dias 26, àl » % «,
marco.

KI.KTHK IHTAS DA MAlilNHA JIWICA.Ml

O Sindicato dos Elctrlclslus d« Marinho Mercante r«n
llzarA as eleições para renovação de sus diretoria, constilhs
fiscal e representantes no conselho d» Federação do« Marítimo.
no dia 31 As março próximo.

CAIINES i: MCKIVADOS

O Tribunal Regional do Trabalho, em sua >w« o*
Hoje, Julgará o dissídio coletivo dos trobolhadoroa n«« Imlili-
trfas do carnes • derivados dn Rio de Janolro.

QUÍMICOS de s. gonçalo

Será julgado pelo THT, em sua sessoo do dia 21 dn or
rente, o dissídio coletivo dos trabalhadores das Indú&trl^ a,
produtos químicos para ílns Industrieis, de S. Gonçalo.

marítimos
Os Sindicatos dos Oficiais de Náutica, dos Rádios Tule

groflstas e dos Oficiais Maqulnlstas da Marinha Mercam*
reollzarfio uma assembléia conjunta amanha, A noite, no IV.
lâclo de Alumínio, para tratar das reivindicações contidas n<
relatório da Comissão Intcrmlnlsterlnl o das demissões do-
componentes dessus tros categorias, devido à recente grrvi

CNTI
A Confederação Nacional dos Trabalhadores na indúi

rrla, reunirá seu Conselho de representantes, no próximo dia
25, para aprovação de suas contas, de acordo com a CI.T

CAItRIS URBANOS
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carrls Ur

banos do Rio de Janeiro rnall/.ará uma assembléia geral extra
ordinária, amanhã, ás 1B horas, para aprovação do exerclck
financeiro de 1037.

COMERCIAMOS

JUSTIÇA DO TRABALHO
Junta de Conciliação e Julgamento do D. Federal

O Sindicato dos Empregados no Comércio 'do Rio a
Janeiro realizará uma assrmbléia geral extraordinária, no dia

e agüentar todas as consc- | 26 do corrente, às 20 horas, para deliberar sobre a campanhf
qüônçias dn má administra- salarial.
ção, do relaxamento, da anar-
quia, do descaso, da nao aa-
tisfação e da falta de respei-

j to pela vida o ita saúde de
| centenas de milhares de su-
i bttrbanos que são obrigados a
j viajar nos seus trens.

Uma das causas dos atra-
sos permanentes naquele ra-

] mal, é a preferência que têm
. os trens do Interior o os car-
! p.uciros. A direção da E.F.C.B.1 se ti vossa interesse em bem
| servir ao povo. o que ê seu
' dever, já teria estudado uma
j soliteão para o caso.

Knfim, sr. Diretor, termi-
nándo esto meu grito do re.

i volta, quero afirmar-lhe o sn-
i guinte: se eu fosse Presidente
I da República, mesmo por uma
i semana, demitiria e mandaria
i pnra a cadeia, por crime de

«lesa o povo», esses maus ad-
; ministradóres quo parecem
I até inimigos mortais dos pas.
j sageiros.

Com os meus respeitos e ad-
; miraçâo. um abraço.

SEXTA JUNTA
DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

TO DISTRITO FEDERAL '
PAUT.A DE JULGAMENTO

DO DIA 19 DE MARÇO
DE 1958

da — Peclamada: Paris Mo
ProcVssò n' 67-58:
Reclamante: Alemar Petro

nllho — Reclamada: Emprê
sa R.-cna Miranda Filho *

,Cia. — 11,30 hoias
! PAUTA DE JULGAMENTOS

Processo, n' ->M-5R: no WA 2Ci nE MARCO
Reclamante: Maurício Cln- DE 19r,s

tra (Opt:ca Lux) ü. A. — Re- Hrocesao n.« 345 58:
cjnniado: VValter liana Deiga- j Reclamante: Adauto Sales

Niiópolis, IS de março de
1958 - JOÃO DOS SANTOS».

tem sido uma
vidas daqueles

Empcssa-sc o
Novo Gatedrátíco
de Clínica

CONHEÇA
OS SEUS

Or. líiiitiii ao Hurnei

iHH=H=? t.tn.-rii r^=:~~

AUGUSTO

ídica
íorna posso hojo quarta-fei-ia, as 11 horas, Ja S? Cadéi-

ru do Clinica Mádicu da Fa-
cuidado de Ciências Médicas,
o professor Jaime Landmánn.
O prorêssor Landniann, qu^conquistou a cátedra por con-
curso, t chefia u üercj Rins e
Elctroiilcs do Serviço de Cli-
nica Médica do Hcspi.al tios
Servidr.res do Estadi e é do-
cente de Clinica Médica da
li dculílaüe Fluminense
Medicirã. será recebido, em
nome da Congregaçáo da Fa-
t-tilòade de Ciências Módicas,
Pelo prolessor Cardoso de
Cüsiro.

MAUGHR — num-saber uuala slo os canos em<iue o émpreeadb não tem (Ilrnl-Io a filias,
RESPOSTA - o emprigadüff' adiniire direito 'a 

fér:: k do
l-ots <lo completados ,iuzn mospaue vigência clu contrato áa tra-l-allio.

O empregado só nao tem direiio. a férias (insulo üurun-.e ,i
período de ana armls|çuo:

a) rotlmr.se do uata.na «l Laboraiórios Rálll Leii.ao tor readmitido clentrq dos ao  ]Q .jg ]loras.
1'rocesso n.s 35-58:

errh. — 9.30 horas
Processo n.' 331-58:
P.eclamante: Jor^e dos San-

tes — Reclamada Casa Ber-
nardo. — 9.40 Horas-

Processo n.» 337-58:
Reclamante: José Licerio

Matos — Reclamado: Hosdí-
tal Ce:itral da« Marinha —
Serviço de Obras. - 9.50 lis..

Processo n.» 3-13-58:-
Reclaman.e: Maria Lulza

du Silva — Reclamada: Fun-
dação Clara Iiasbaura. --
10.0U horas.

Prc-césBo n.i 32P58:
Itcclamante: Jos-2 Raimun-

no de Oliveira — Keclamada:
Transpurtadora Brasileira, —
10,10 horas.

Processo n.' 33^ iS:
Reclamante: Josí Marapodi

Kwl&mada: Oass do Basto
10.20 horas.

Pnresso n.i 33(1-58:
T.eclamante: João Pinto

d'.is Santos -- Reclamado:
Carlos Ferreira de Carvalho

I0..-0 horas.
Processo n.i 33-1-58:

Reclaríu.Mle: Osvaldo Olivei-
ra —• Reclamada: Casa áa
Byrracha S. A. — lô.-in horas.

i"iocef-.so n-" 310-58;
Reclamante: Tnciezinha Ri-

I beiro Feres - Reclamado:
S, A.

q:ns subsecincntes il sua s-.i'da; I1>) permanecei em sôzo de li.conqa, eom percepção de salft.rios, por mais de ;10 dias,
c) deixar de trabalhar, comi

percepção do salário, por m.ils:
, õe 30 dias, em virtude de paia-JC i lisacão parcial .ou total dos ser.viços da empresa;

d) receber auxflio-.mferinid.-ide
por período superior -i sM.-) metes, embora descontínuo.

EPPHTEH^OPÜtHH
ElEF0lé22*«5f8

CONSULTAS PESSOAIS; ruada Quitanda. 3Ü, S> ;:nd:ir, sala
V Í-U — de ?n, a fia. feira — das 17fit 19 horas,

Cartas para "I.UPKENSA PO.i'l.'LAi:" — seijâo "CONURCA
KEpS DIREITOS»"— rua Alva-io Alvlm, 21', 22» andar — Distri-
10 Federal.

Reclamante: Dirceu de Sou-
7,0, Ramos — Reclamado:
Tianspor.es Royal S A. —
"10.50 horas.

Processo n.« 2.05'<:-57:
Reclamante: Fiancisc0 Cos-

ta da Silva — Reclamado:
José Lopes do Arnòrim. —
10.05 lioras.

PrçcèBsò n.' 341.58:
Reclamante: Mateus Miron-

de ivlriielda — Reclamado
Colégio Felisberto de Mene
zcs — 9,30 horas

Procerso n.' 346.58:
Reclnmante: José Castre

Suarez - Reclamado: Egidio
Pilo; ti. — 9,40 hoiaa.

inoeesso n.' 142.57:
Reclamantes: Osvaldo Ca

nuto Silva e outros — Recla.
mada: Fábrica Cruzeiros —
Cia. America Fabril. — 9,5f
noras.

Processo n.« 342-58:
Reclamante: Joige Antônic

Salles — ; Reclamado: Gene
ros.) Fufani & Filho. — 10,00
horas.' 
veís — Fábrica de Móveis Art

! Madeira Ltda. — 10,10 horas
! Procptso n.» 91-58:

Reclamante: Edyr Alves
Martins da Costa — Recla-
mada: Uniã0 Fabril Exporta.
tiora. — 10,20 horas-

Processo n.» 664-57:
Reclamante: Joige Pórt:

— Reclamada: listas Telefó
nicas Brasileiras S. A. — 10.3i'
iioras.

Processo n.' 338-58:
Reclamante: Va»miro Cunh

Ràmaides — Reclamada: P.
pln"a Pereira da Eranca
10.40 horas.

Processo n.° 293-58:
Reclamante: Viimar J".-

Oe Oliveira — Reclamada
cia, fiação de Algodão.
10.45 horas.

Processo n." 339-58:
. Reclamante: Ruy Bilencour
['erreira — Reclamado: Atla-
Agro Pecuária Fazenda <1«
Serrlrinas Ltda. - 10.50 hs

Processo n.« 343-58:
Reciamante: Cié Lanificii

Alto da Boavista — Reclama
da; Cezina de Souza (Inque

rito). - 11,00 horas.

DR. A CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações daboca, UKIDMSS FIXOS. G MOVEIS (Iíoach) com material
garanlido, por preços razoáveis. Consultório! líuu doCarmo u. 9, sala 801 - Segundas, quartas c sextas-feiras Telefone: 52-6SUS —;—

Impliadas
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Agredsda a Esposa de um Oficial
úo Exército, em Copacabana

H* campanha quita tuto-
rididet policiais vêm moven-
to contra o» .chamados «In.
fernlnhoi> d* Coptcabam. ou
iflo sendo cometidos certo* aba
k>s iRmantàyaií que devem t*r
um paradeiro. Alguns Uras
trrtspoaíávU \Am praticado
toda «orte da arbttrariedadei
¦ tropelifU. criando uma «.'"ja
(So vc»atAria p«rt varia* "•

AlnJa *.M*.ija:.w i. 13 b»
tu, o&uruiíi '$?' lUrljli •" um* |

M da av. Prattc ;o«ior aom '
a> pta Mlnldcro vtv^iro» «<
CMW, a txpOsa 4» uts o(n-i»l |

••« • moralmtnta. aendo rob. I
metida a ioda «p«cl. 4. v»T !
xamas am plena »1» oúbüe»
r>or ura poíldtJ au« »tend. j ..
paio norn* 4a Duma» ¦ t*n , rn* 8308 .Saltando 4, *\,t\nt I
a' 8373 da y íij^^co. 3, !
t>»t»í««la A* Vlalla„^> ,Ui IÍ81 » Ml-vto* «a »»pr»aaar aot
«infarnlnhca» at* Oapa/-aK«na.
aqu«lf polida) agarro*, • n
f*rtda aanho*. ••atarão r»co.'hè-U I •talar'», au. «aiinirid» rxw aaüaUl dt no.

<• ¦* 10T3

as
No Anexo-Sul do Pedro II

Reparadas várias salas do Ex.eri.ato, à Avenida Marechal Floriano - La-boratórlo de Física adquirido ^ Auxílios do Fundo Nacional de Ensino Médio

»ta*a»4a k
Inaao» su* t

Vtoifcatlt
iltna»oa *ua aualidsdv
poaa aa an «tiei a» ie

t'd»
Ir si-
Kjrfr,

vt corno resposta os mais ofjn
Jlvos palavrões proferidos pe,Io tira Irresponsável. Conse.

uindo desevenellhar-se das
inBoi do policial, a senhorii
pen.rron na farmácia práxi-
ma onde recebeu um viplen-
Io sfteo r!o mesmo tira e no.
«» imsultos.

Crnunl«ado o fato ao dr.
Fausto Barreto, este detcrml- ratório de Física, além da uma
nou providencias Junlo ao 2a Patta ao repararão do salas
• 3* Distritos Policial». Nesta da aulas na sede do Externa-
Policiai» erlmtnoaoa contra os to, à Avenida Marechal Fio-
po)c3f ••rimlrioaoa, contra o* lano, no Centro.
qi|8i< -piela aumridade oe DÊZESEIS MILHÕES
dlll - llhef» «• P-.licla pn. PARA OS ÈXCEl^ENfE?
*l!V« Irttin irraliv* a pro-- \ EM 105V

arintia*», tm .ralaiório aliviado

Quatro npvoe pavilhBes 
"de«.

tlnados a melhorar as condi-
ções gferajs de ensino e de
matrleult foram iniciados np
Ape>;o õo Colégio Pedro II, da
%pa Sul, à Rua Humaitá,
3,:tando dois já concluídos.

Estas obras foram possíveis
pragas a cooperação que o
Fundo Nacional de Ensino Mé-
dio ofereceu ao coiáRÍopadrão
atravéu uma ajuda de cinco
mililues de cruzeiros, que ain-
da serviram para a ""aquisição
de mobiliário e de um labo-

Ministro Clóvis ' Salgado, sô-
bre as atividades do Colégio
Pedro II, em 1957, seu diretor,
professor Clóvis Monteiro, des-
tacou o esforço dispendido
pel0 governo a fim de apro-
yeitar cerca de seiscentos ex-
cedenles aprovados nos exa-
mes dc admissão 60 curso gi-,
nasial, tendo sido pastos nes-
aa iniciativa mais de rieze-

seis milhões de cruzeiros, in-
fluiiido-ci- as despesas com o
profedsorado e o aluguel do
imóvel, qu.e foi o antigo Co-
lègio Felisbar.o de Menezos,
k Rua São Francisco Xavier,
iransíoimado este ano no
Anexo da Tijuca.

N0 ano- letivo passado —
-".'cntiifi o professor Clóvis

te total subiu para 6.065, ou
seja. mais 833 vagas. Sòmen-
íe no sede do Externató, a
matricula de 1958 bateu todos
cs rccotdes, atingindo a casa
de ÜllO jovens.

Foi inaugurado, ontem, o
restaurante dos acadêmicos
de í:.oiofia. Ao ato, es ive-
ram pn-sentes o Reitor da
Unívers:;dade do Brasil, o
presidente d0 diretório aça-
Sêmiçò, VVanderley dos San-
tos. íe)'d(.i ciili''-';.;lll!s, n;l nca-

i Monteii-q o pümer.j tle alunosj siáo; os prêmins coníuiidus
foi de 5.M2, enquanto para o , ao: primeiros colocados noao 1 an* leuvo agova iniciado, ês. I e.\anie vestibular. '

FILOSOFIA JÁ TEM
RESTAURANTE

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Oarr.s Urbanos do Rio de Janeiro

CONFERÊNCIA DO
CEL. JANARY NUNES

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carrls Urbanos do Rio de Janeiro, convida seus
associados, dirigentes sindicais, os trabalhadores e
o povo em geral para assistirem uma conferência
do Cel. Janarí Nunes sobre a Petrobrás, no dia 21.
às 20 horas, na sede do Sindicato, à Rua Maia La-
cerda n. 170.

Dada a importância da Assuntp esperamos o
comparecimento de todos os interessados, na defe-
sa de nosso petróleo e da economia nacional.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1957.

Pela Diretoria
HOÀCIR DOS REIS

Secretário-Geral

TRABALHADORES EM DOCES
E CONSERVAS PLEITEIAM

AUMENTO DE SALÁRIOS
Ofício do Sindicato dos operários, acs patrôeíreivindicando aumento que varia de 15% a 30°

Mais uma ciilcgorla profIsstú>ral, o,9 trabalhadores nas inclus-
trias ile dnees e oom-orv.» ali-
mentidas, acaba de lanQíir-.ie .<srn
campanha de aumento de saürloa.
O Slntliaitu dos Tratiàümilores,
Na Industria do Açüçar, qiitrepresenta também actutla ss-
tor, jl está. autorizado por uma
assembléia geral, a entrar ei,,
tntendimentos com o or<lr na.
tronai » dlretametne o.jrii M
iiiiprèsas * fim lie nl<j|t«(i| -j».

UMieiUit |)i|r -sír; nn :¦• tu- l,,,CH*
. -i * a u« a>'.V:. • -i IA ;í Syo • pti »oJ-
rÒ§, ÍO jtt.tr cinto ifi.irk «•• •*.-

1 iha» 4* IJúl « UM tt-MUtvat, i

"5 DÕr cento e para os salar.
Mil>frioru!< a U.uOll cpiseii'.'--, ••
mento ilo 15 nor cento, crlí-u
ilas tatus iiürcentugont sflbr»-
salários vigentes,

O piesiüente do Slndicio i
Trabalhador**. ;sr.^Jíviir<i' '3"
da Costa, em aadfi^.-jyeii a
t.rcnsa, inf.iri:-.ou- .flii* ain-"'
ia «nmna »nvtart:ao 9m.v
oa tn<lCstru i» Doooa • l
-*|V»j , M, t4UMl*fS8V

•O ¦.. 'i-nt.iDlr,| r,fít ||U fí»!'
do» «neprvfmdn* **m4» *»...
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Conservará a U.S.S. Sen Avanço
Sobre os H. no Domínio Científico
Aíirmou: Kruschiov, cm cnlrevisla aos observadores norlc-americanos das eleições sovié-ticas - Melhor escolha dos talentos - «Nossa competição com os EE.UU. não conliluiameaça para esse país», acrescentou o Primeiro Secretário do P.C. da União Soviética
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MOsJCOÜ, 1» (FP) — "A
ilêiiolã iiiiitt-.iiiiiiii'li-an:i ii.riim.
inverti atrasada com rottl'i'1*
ciu A clf-ncln sovútlca, om con»
fcoquonclll .lil u.i.•,.•¦¦.., .i.i :,.|'.
imtçno ilo Jovens clciilltt.n nos
l-Muilu» 1'nliln»", tlcclftroil NI-
lilia KiiiHoliiov fui ontrovlsls >l<-
liará it iiH-in c.iiii-tiii.it mm tris
..ijiCTvtidiii'1'x r..ii'i«,iimisii'iiiKii
ilns clolçCes soviéticas, ISstos
ubtnrvadoi-es, ful-imlu liujo nn
transeiirso tlt. cntruvlHtii que
pov Mia ves concnlomin h lm*
iiicnsa/ mencionaram auuclus'JccInruc.Oug tln prluiulro iicculo.
lio du rm lido Coniunlstri d.\
1'iilSu Soviética, segundo os-ilisei-viiiloret norte-aiiH-1-lcani.s,
iciiii ácrosoontirlo Ki-usohlov
jus a Unido Soviética ooíiser*
Vn Tlll ii: iiii llll, I.I,- n seU -i\-..l|.;o
r.o domínio p|entlí|co i-onuio a
sua juventude dispunha du mui--.res facilidades para. i-stiiiltir tio
tino a juventude, iif/rtc-amerlct.
nu. Declarou nlmlit Kriitfchlav
r-ogundo o» observadores norte-•i.ui. i'lcunos, quo ob listudU" Uni-

ti" i••¦i.iv.iin itlruniulus cm;) r>-
l'"..1" tt l'lli/l.. .--.Vl.-ll.-i li.Ui
|Mirt|llO O POVO ..Ill|.'-.S|IH|',|<.I||:S
tivesse menw talento du quo o
povo iiiuihi «i (.lm i*. >i.im- a er,
fiillin dns i.iI.uim, cm ine|l|Cr
cl.lundu nu Inii),, Kiivlelleu dolim- mi» Balado* tinidos.

1NTKRRSSES COMUNS
MOSCOU, 18 (FP) O Sr.ulniiinl Scnmmon, do lnn.tlluto dos Assuntos Govei-nnmenliils dos Estudos Uni-dos o um dos trns observa-

dores norte-americanos dasolelçiV» soviéticas, resumiu•'loquonteincnto hoje, cm cn-ln-vlstn conec-Jidn a imprn*fia juntamente com oa seus
dois colegas, o atual estn-do das relações soviético*
«ineriranas cm um mundo,
acentuou, no qual as armas
nucleares fazem pesar a a-
meaça reciproca de exter.
mlnio, Declarou notadamen*
te Hlch&rd Scammon: «No

ti'iiir..-iii'nti dna úlilniiis ae-,
iiiiniii-. Nohievoiimos o tor-
rltótio' «ovléilco cm compu*
nliln de «ete cldndnos snvlé.
ticos. HiivIiiiihm mantido
com esties cldadnou numero*
.in» eísciissõos apaixonadas,
mn» tlimnmos um intorésso
comum porquo nenhum da
nós queria que h- espatl-
lasso riuiii,, o Mil» o avião
cm quo nos encontraviimos».

AS DIFICULDADES
DOS EE.UU.

Segundo dcclaruccõs des*
ses tre* observadores, Nlki-
ta Kruschiov comentou, em
entrevista do hora o mela
que lhes concedera, ns ntu-
uls di/iculduilcs eironômlciis
dos Estados Unidos, assina-
lnnd0 que a nova KcraçAo
soviética ficava a par das
«insutlt-iL-ncliis do vosso sis-
tema nfio pela boca do pró-
prio Kruschiov que é um nti*

tlcuplli-llstii, mas pola boca T muls elevado do que o'acresdn Sr, Meany, presidento do
(¦iiii|-ri-Kn„ dos SlndlculoHNoriu-Amerlcanos»,

sa^Pá^ífl ssObI

i&*•^¦mÊ.Wm ¦ I *I .^^ s^mlw-,
l*Wi*m9l*é)im!oüSíSffi*a^^ .-¦y?*a\\\\\\\\\\\\\\\\\m ' y-aMM sssm- MM ssssm' ¦
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Acentuou o primeiro ac*
m-iíirln do Partido Comu-
nista du Unlfio Soviética:
«Nno compreendo por quo
cvrtus pessoas cm vosso
pula nrto tomam a sério on
nossos silogans», Salientou
Kruschiov, a propósito, quc
o iiiu.-il acréscimo anual dn
iiroilucíiii Industrial soviéti-
va- era tréa a quatro vezes

555 MIL
DESEMPREGADOS

NO CANADA
OTTATVA, 18 (PP) — Km

meados de fevereiro lifiS.OOO' en-
«adenses estavam s<m traba-
llm, ou ueja um aumente, do
.15.000 em relogSo a Janeiro,
anunciou o Ministério do Traba-
lh".

Eshi- numero representa 9,5
poi- cento du mflo do tilmi illu-
ponlvel eontra 1 |inr ci-nro ern
fevereiro «lo Ano Passado o 7
jun- cento por ocaulio da ró-
cesfítu do 1954. ,

PLANTADORES DE ALGODÃO RECEBEM A
«ORDEM DE LENIN»

K. E. Vorochllov. presidente do Presldium do Sovlet Supremo da URSS, fe: entrega da "Ordem
dc Lenin" aos representantes da região Andlzhan (República do Uzbcfiiitâò). os quais [izeram júsàquela alta condecoração pelo grande e profícuo trabalho realizado no desenvolvimento da ai/riirii/-
/ura. No clichê, apôs a entrega dai condecorações, Vorochilov pglestra com plantadnrns dc algo-

dão do Andizhan (Foto da TASS, especial para IMPRENSA POPULAR)
^f*"»-**************!*.*^^^^**^^^^*^**^*^^^^, »^/ws<vw^^^^^/v>/s/vv,VN<vt>/v«<

DITADORES
CONSEGUEM ENTRAR

NOS EE.UU
NOVA YORK, 18 (FP) — O

"New York Times" salienta ho.
jo, em editorial, o "Irônico con-
traste" entro a facilidade com
quo o cx-presldcnto o ditador
venezuelano Marcos Jimenez
obtevo um "visto" norte-ameri-
cano u as dificuldades n.Uti at,'Uiir-
dam os militares de canillda-
tos "de passado mais atraon-
to" quo desejam entrar nos
Estados Unidos. Acentua o JoV-
nal: "O ntraso pais é suflcien-
temente grando e vasto para
"absorver'' o general Perez Jl-
nienez c outros política tio
mesmo tipo, mesmo qu<s nfto
Bestemos deles. Mns existo nl-
go, certamente, quo nào esta,
i ni nossas Jei.i i*ôl)ri! u imij-rn-
ção, quuiiilo se constata quis
um ditador como Jimenez. qi:o
representa a antítese di todos
us jdquia amerlcuiií/s, pelo In*
flllrnr.su facilmente enlre nos
quando milhares ile almas iiu
viilni- infinitamente maior sâo
coniUini* a» nossas portas»

'¦lm,, anual ilos Kslailoa
Unidos, aduzindo: «A nos.
sa coupolicAo com os Esta-
dos Unldoa nao constitui
ameaça paru fosso puls.
Consideramos aòmento que
a i.iii-ia consisto, neate mo-
monto, om - assegurar nos
homens um nlvei do vida
ahidn mais olevado do quo
nos KmiiiIiin Unidos e esta-
mos certos dc quo a Terra
cnnldm sudcIcnlt-H recursos
pura isiti-.

1NEV1TABILIDADE
DAS CRISES

MOSCOU, 18 (FP) Os
jornais soviéticos «Pravda»
e -Trud» publicam hoje, em
pAgtna quasu inteira, o dis-
curso proíct-Ido pelo Sr.
George Meany, presidente
dos sindicatos norte-ameri-
canos, na conferência cx-
traorillnúria i|õs.--i-s sindica-
tos. O.- dois jornais publl-
cam igualmente comentú-
rios a respeito do assunto,
cunsurondo notadamciitu Ge-
orgo Meany «por considerar
a |irns*ccução da corrida ar-
mamentista como o melo
de tiiida tlu crise eeonômi-
ca que atinge r,s Esiados
Unidos». Salienta «sTrud»,
órgití; contrai dos sindica-
toa soviéticos, cm análise
do relatório rie Meany, «a
justtz0 dos teses do Marx
c de Lenine eegundo as
quais as crises econômicas
são incitavcls no mundo ca-
pltalisliif, bem onmfi '-a su-
perioridade do slsicirm soula
lista sóbre o slstcmi'. capita-
lUtttS.

SOLIDARIEDADE
AOS GREVISTAS

DAKLf,.

BOGOTÁ, 18 (F.P.) — A
Coníerència Inti-rnaclonal dos
Pilotos de Linhas Aéreas Ci-
vis. reunida m-stu capita!, com
representantes de 25 paises.
aprovou moção tle soliclarietla-
de aos pilotos da linha ho-
laiiclèsa KLM qui- decretou a
grevu geral. A citada confe-
1'Onpia apreseritii aproximada.
mcnlc 20.000 pilotos comer-
ciais cio munclo inteiro.

JANELA 1'AIM O MUJNÜO
0 ESPAÇO CÓSMICO E AS BASES IANQUES

BlltrOU liu Jiiho di- dulmln oónorolo «i
problema da ulllftação du e»paço mhiniro¦pnra fins do guerra ou ilr pue, Á propimlulavlôtlca, iwnUando o debuto hóIiiii vhhii
U mnt iiu, desde ipiu rvliwionuilii mm n pio-blema da» bases iin aoreiuão construídas
polo* listados Unidos tio lontin du» fron-teira* da UHSS, vem ubrir novas pum parti-vas para um doi mnis importante» pon-tos du* relações entro os dois Qawpos,Não resta dúvida qua a lnltrtU<;ilt> do
espaço cósmico aos foguetes inlemmllncii-
tais tom umu fliialliladn tln segurança, Mas
segurança de quem? Pnra bem responder
a essa iiergunta é preciso vor quem possitt
projéteis intercontinentais operativos, pro-vados e em protluçfío, I) tido lul quem não
saiba que ôsse pais è somentu a União Bo-viética, onde esses instrumentos são umu

Íilena 
realidade o que as muiu usinas a lu-'oratórios jd marcham para a produção de

outro* exemplares ainda mais jinderosos.Assim tendo, êssó problema 6 de saga-
rança do* Estados Unidos, quando sc fu-
la em interdição do espaço cósmico, iin-
quanto isto, com que sc relaciona o pro-ÓloMiít da segurança soviética, dado qun os
Estados Unldos não possuem o projétil in-
tercontlnentalt São as bases dc agressão
construídas pelo govôrno de Washington
em tomo do território soviético, c de scim
amigos, a fim de utilhd-lns com foguclen
médios o aviação estratégica, condutores
de cargas de bombas nucleares.

Assim, verificamos quo há dois pro-blema» semelhantes de segurança: o tlu hc-
gurança contra o» projéteis intcrcmitinen-
tais no espaço cósmico, qun interessa di-
retamente aos Estados Unidos; o o da se-
gurança contra as bases rio agressão cons-
truidas na Europa, África e Asin pelos Es-
tados Unidos, como ponto alto dc sua cs-
tratégla de agressão, e que interessa di-
retamente à União Soviética.

Por quo não resolver os doin proble-
mas itlântlcax rio segurança, promovendo-
se uni acordo quc simultaneamente inler-
riile o espaço cósmico o an bases de agres-
são?

tinte é n sentido ria recente pmjmsla
soviética, dirigida a Washington, quc admi'
te o riebate rio espaço cósmico ao menino

tempo quu nn fuça o exame du proibiçãodas liiisus, iViti/ii mais ivmprvcnsicii o luslu.Além disto ii IJRHH está pronta u nn-
caminhar o* suus vertiginoso* ,t svnsucio-
nais progresso* balístico* para fins du pus,¦visando a conquista paolflcu do espuçu tôs-mico em beneficio du liumuniiladii a não
puru matar surps hlimunos, porque, o qmo mortífero, não d o foguete mus a bom-nu nuclear qua élu tem u tuisuldiiib dncondutlr u milhares dc quilômetros, « «/dos°"J',i p'"'a wo "tingir éssu resultado bo-néfico, o govôrno soviético se Ui.ipur a cn-Ireynr « um organismo internacional riasNuçôvH Unidas o controle c o ilcsnivolvi-
mciito rio um programa do espaço cósmico.

Quu poderia sir melhor* Oom uma me-diilu dc lul porto, ter-se-á diulo importante¦passo no caminho rio alivio da tensão, dodesarmamento o dn pás,Man os Estudan Unidos tido estão vi-suiulo isto. A proponla soviética rumultu
que os Estados Unidos trabnlhum febril-mente nnn seus foguetes intermediários cnáo eogitum interditá-los, tanto que fa-Iam apenas no cs}wço cósmico quc não datingido /wr élen. Mus trata-se ria enge-nlios capazes rie conátuir a bomba, A o Ifii o govôrno ianque aplica todo enforco
paru intensificar u sua fabric.ução c colo-cação nas rampas provocariam* nus bases
estrangeiras existentes nus proximidadenriu URSS.

A proposta norto-americuna, limitando-nn apenas ao espaço cósmico a não ueci-lando discutir as bases, não tom assim a
finalidade rio limitar as pqstibilidailos de
guerra, man visa apenun a desviar dò seuterritório uma reprenália em uma guerra
qua os Estarias Unidos vierem a desenca-
rieur,. pura os territórios onde se cnéon-
iram as suas bases rie agressão, no estran-
fieiro, tornando imunes os próprios EstadosUnidos, como se fora um santuário, Há as-sim, além do mais, esperteza rio governode Washington — sinistra espertai) — e»i
scu próprio beneficio e.em prejuizo dc cn-rin, país que lhe cedeu buses (o Brasil, cmFernando ile Noronha, ô um ilôlcn), expon-ilo-os a represálias por motivo tle ugrennão
norte-americana.

R. M.
»^^»^^**»^*^*^*r%aA»^»^a^a^S^S«^S«^»^»**a** s*.^As^Sa«W f

Luz, Água, Escolas, Estradas e Postos Médicos
Aumentaram o Bem-Estar da População Fluminense
Em seu balanço sobre o ano de 1957, o governador Miguel Coufo Filho mostrou que o Estado do Rio conservou a lide-
rança nacional, na pavimentação de rodovias — 25 serviços de abastecimento dágua já foram entregues ao povo da"Velha Província " — "Superavit"-de 118 milhões, no exer cício do ano passado

"2Í0 l<mR. do rodovias foram pavimentados, 46 recons-
truidos e 4.228 conservados nesses três anos do governo,abrangendo 98 localidades. 19 Municípios tiveram suas ro
dovias por meio de Convênios. Foram executados serviços
de iluminação pública em 31 localidades, estando em execução
mais 25, Foram entregues ãs populações 26 serviços modela-
res de abastecimento d'água e mais 25 serão brevemente
inaugurados. 58 prédios escolares, com 338 salas rie aula,
estando cm construção adiantada mais 16. Terminou o exer-
cicio de 1957 com um saldo do mais de 118 milhões de cruzei-
ros", revelou, sábado, na mensagem que leu ã Assemblóia
Legislativa do Estado do Rio o -governador Miguel Couto
Filho, ,ao ser instalada a nova legislatura fluminense.

!;f í , O ESTADO DO RIO EM NÚMEROS

_ Ao fazer sua prestação da
contas aò povo, o chefe do
Governo fluminense agrade-
ceu, inicialmente, o decidido '
apoio qííè sempre recebeu :
dos Poderes Legislativo e Ju- i
diciárlo, das autoridades, do i
povo, assim como da impren- !
sa em geral. A seguir, mos- jtrou que a arrecadação es- jtadual, apenas num triênio, ¦
foi quase triplicada: de 1 bi- jihão e 228 milhões de cru- i
zeiros passou, em 1957, para i
3 bilhões e 165 milhões, per- !
mitindo duplicar e triplicar !
o emprego dos dinheiros pú- !
blieos em obras de funda- jmental impqrtância Para a !
economia do Estado, como ,
se segue: Educação: em 1954
-- 182 milhões; em 1957 — \
B67 milhões; Saúde: em 1954
~- 148 milhfles; em 1957 —
329 milhões; Viação e Obras
Públicas: em 1954 — 440 mi-
Ihões; em 1957 ~ 956 mi-
Ihões; Agricultura: em 1954
— 72 milhões; em 1957 •-
122 milhões; Segurança Pú-
blica: em 1954 _ 92 milhões;
em 1957 — 251 milhões; Jus-
tiça: em 1954 — 45 milhões-
em 1957 — 100 milhões.

SALDO EM DINHEIRO:
MAIS DE 118 MILHÕES
O exercício financeiro, cor-

respondente a 1957 — disse
o governador Miguel Couto
Filho — ofereceu sérias difi-
culdadeg ao Governo, uma.
vez que a lei de meios vo-
tada pela Assembléia Legis-
lativa previa uma receita de
três bilhões, 451 milhões, 394
mil e 100 cruzeiros. Basea-
dos nessa previsão, qs repre ¦
sentantes do povo fixaram a
despesa em 3 bilhões, 446
milhões, 514 mil, 326 cru-
zeiros e noventa centavos, o
que permitiria ainda um"superávit" de 4 milhões.,
879 mil e 773 cruzeiros.
Acontece que a previsão da
receita foi elaborada . com
muito otimismo e, na exe-
cução do orçamento, a ar-
recadaçâo orçamentária sô-
mente jxJde atingir a 2 bi-
ihões, 851; rnilhtteí, 844 mil
tt 628 cruzeiros, do que re*
sultou um "déficit" cntfe -
recMrs. arreoadads e a pre

vista de, aproximadamente,
596 milhões de cruzeiros. En-

, quanto esse decréscimo de
quase 20% sn operav.ij em

I relação à despesa houve o
i acréscimo de créditos stiplo-a mentares e especiais corres-pondente a 299 milhões do' cruzeiros, além dos créditos
; transferidos do exercício an-" terior, no montante de 101
ij milhões de cruzeiros. Nessast> condições, a despesa era au-
i mentada para, aproximada-
u mente, 3 bilhões e 847 mi-
S Ihões. Tendo em vista o to-
1 tal da renda arrecadada, se! tivesse o governo de cumprir•I rigorosamente a lei de meios,
1! votada para 1957, teria de
| oferecer, como resultado doexercício financeiro, o apa-
jj vorante "déficit" de quase' um bilhão de cruzeiros. Cê-do, porém, se apercebeu oGovôrno dessa realidade e,lançando mãos de recursos

drásticos, como seja o dacompressão dos gastos e con-
gelamento de todas as des-
pesas adiáveis, foi possívelmodificar inteiramente aque-
ia situação. Por força des-
sas medidas a despesa rea-
lizada foi contida na casa
de 3 bilhões, 47 milhões, 811
mil e 211 cruzeiros, o quetornou possivel o encerra-

mento do exercício financei-ro de 1957, em face da re-
ceita arrecadada, no montan-
te de 3 bilhões, 165 milhões,
979 mil e 779 cruzeiros, com
o saldo em dinheiro de 118
milhões, 168 mil e 586 em-
zeiros.

DISSEMINAÇÃO DO
ENSINO

O ensino — disse o chefe
do Executivo fluminense —
ganhou novos impulsos. O
atual governo, no triênio
passado, instalou 178 esco-
Ias novas; construiu 58 mag-
nifleos prédios escolares,
com 338 salas de aula; criou
mais 18 Grupos Escolares,
lõ Escolas Normais e 10 Gl*
nâsios Estaduais c aumen-
tou de 30 para 84 o nume-
ro de Jardins de Infância
Criou mais . 580 cargos de
professor primário, 50 dc
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O governador Miguel Couto Filho, quando lia a sua Mensagem à Assembléia Legislativa

professor do ensino profis-
sional. Funcionam no Esta-
do do Rio 249 Cussns de
Educação de Adultos, 13 de
Iniciação Profissional e 43
Cursos Subvencionados. A
Cumpanha Nacional de Edu-
candários Gratuitos teve ele-
vada sua subvenção de 800
mil para 4 milhões e 800 mil
cruzeiros e o auxilio de 1
milhão para construção de
sedes próprias em Carango-
la, Pádua, Miracema, Rio
Bonito o Rio Claro. As ma-
triculas gratuitas por' conta
do governo nos colégios par-ticulares, subiram de 1.550
para 5.800 e 80% das esco-
Ias primárias, recebem me-
renda, O govôrno criou a
Fundação Oliveira Viana,
preservando o patrimônio do
eminente sociólogo, adqui-
rindo sua antiga residência
e biblioteca de 11.000 volu-
mes. Depois de fundar a Es-
cola Fluminense de- Enge-
nharla assinou convênio pa-ra criação da Faculdade de
Medicina de Petrópolis.

UNIDADES MÉDICAS
VOLANTES

Ao abordar o setor da
Saúde e Assistência infor-
mou que foram criadas 16
Unidades Médicas Volantes,
que estao prestando assis-
têncla completa a mais de
melo milhão oe fluminenses.
A Incorporação do valioso
acervo do Instituto Vital
Rrasil ao Estado, a Instais-
ÇSo de mais 10 Postos de

Saúde, 13 Hospitais e a inau-
guração dos Hospitais de
Cabo Prio, Bom Jesus, Tra-
jano de Morais, Itaborai,
Porciúncula e Duas Barras,
assim como profundos me-
lhoramentos introduzidos nos
Hospitais Ary Parreiras e
Sanatório Azevedo Lima,
em Niterói, e Hospital Co-
lônia Tavares de Macedo
constituíam medidas de pri-
meira ordem para a defesa
du saúde da população flu-
minense.

O ESTADO QUE MAIS
PAVIMENTOU

O Estado do Rio manteve-
se à frente das demais Uni-
dades da Federação, spndo
considerado o que mais pa-vimenlou. Num triênio, ape-
nas, íoram pavimentados 249
Imis. de rodovias, conserva-
dos 4.228 e reconstruídos 46
kms„ abrangendo 98 locali-
dades. 19 Municípios tiveram
suas rodovias através de
Convênios. A ligação Niterói-
Campos, que recebeu do
atual govôrno o maior in-
fluxo, estará concluída até o
mês de junho vindouro, jun-
tamente com outra impor-
tanto rodovia — Cachoeiras
de Macacú-Frlburgo. Depois
de inaugurar o trecho pavi-
mentado S. Pedro d'Aldeia-
Macaé, intensifica-se a'pavi-
mentaçSo dos trechos Cam-
pos-rtaperuna, Cordelro*Bom
Jardim, Cachoeiras de Ma-
cacú-Parada Modelo, União
e Indústria, SSo José do Rio
Prelo.

V«*-

MEIO BILHÃO PARA
• ÁGUA

Meio bilhão de cruzeiros
foram invertidos nos servi-
ços de saneamento, nesse
triênio, 26 Serviços de Abas-
teclmento d'água foram en-
tregues às populações do in-
terior. O 'de Duque de Ca-
xias — o maior de todos, de-
pois do de Niterói —' em rá-
pido andamento, absorverá
cerca de 200 milhões de cru-
zeiros p 'beneficiará a uma
população de 120.000 almas.

BATALHA DO QUILUOTE
Na luta pela obtenção do

quiluote o atual governo,
num triênio, dotou 31. loca-
lidades de energia elétrica
e, dentro em pouco, mais 25
outras receberão substan-
ciais benefícios de luz e
energia, pela 1* vez, possi-
bilitando-Jhes rápido desen-
volvimento.

REFINARIA DE
PETRÓLEO

O esforço do Governo Flu-
minense permitiu a instala-
ção, em Duque de Caxias,
da maior Refinaria de Pe-
tróleo do pais, cuja constru-
ção já foi iniciada e está or-
cada em 55 milhões de dó-
lares. Concluída, vai faturar
45 milhões de cruzeiros
anualmente para os cofres
estaduais. Não esmoreceu o
Governo do Estado, por ou-
tro lado, na luta pala cons-
truçâo do túnel Rio-Nlterói,
que aguarda, apenas, a aber-
tura da concorrência públi-irn para sim execução.

ESTA SENDO ENCARADA A QUEDA DO REI SEUD
A descoberta; da conspiração contra Nasser torna difícil a situação do

soberano saudita
DAMACCO, 18 (FP) — O Tlcl

Snuil so encontraria atuclmoriie
muna situação multo cml.nra-
çadora *í mm queda estaria sfc-i
rliiiiiiinlii oiicuriulu. lésluoa-se
lias InformaijOes publicadas pçr
diversos Jornais dn mtinliii tia
hoje, t|iic fitam soja '.'ontes
bem Informadas, seja. Viajantes
vindos da Arábia üuiidltu.

Segundo o Jornal "Al Ilatla.
ra", "a Comissão dc IinlilOrltò
titie o rei Kcud liuvla resolvido
tiiitr em conaequOncla das" re,-
veluçOes do preBldonte Nntaet'
i-í.l.rt- o coinpliii saudita, «Ilida
mti. foi constituída >,ori|iie aln-
dn nflo se encontrou h (ílrniula
i ue utlliwira ousa Comissão pi-
rn refutar as acusações fultas",

O jornal acrescenta um uubs-
tunciii tpie oh emln.M sauditas"seiilein-se envuitjoiiliailos o
liuniiUiailos" pela ileaónliertil
dessa coiispiia.;ão e pediram «o
rei iiiie acelerasse a fjrijiuijtVj
dessa Comissão "pura por tlm
íl atmosfera. tle coiisieram/io
txiHtfJiite iu reliiudu.

Depois dessa enlrovistii <: uut
o rei terlii tido, sutiliiul...u. ";s,!
J[uili.la", upia tliset.ssfio l.em-

pesluosa com o seu Imiilo, o I pela "Vrenle S.niililn de ílofor-
onilr Talai, o reousarla áesfle | mn Nitclmnl" foi lançada nu
Milão receber os membros <Ia

miu família.
O jornal "Au nubi-", pnr ou.

Iiii lado, afirma qué, última-
jiiente, um manifesto assinado

pais paru convidar o povo a
reprovai- com violência a
coiwplnujão cmiir.i i Itepiilsllcrv
Ariilie 1'nlili. ,• :[ dcrriiliur oj
uiilorus dn (oinplut.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma .

iOVÁ

NEHRU IRÁ AO THIBET
NOVA DELHI, 18 (FP) —
O primeiro ministro e minis-
tro do Exterior, sr. Jawahar.
ial Neliru, visitará o Tliibot
no outono próximo, — noli-
cia-sc cm foniti autorizada.

Os estadista indiano aron.
dera assim ao convite feito ¦
pelo Dalni Lama, quando vi-
silou oficialmente Nov.l De--
111i, em dezembro de 195!'.

Registrado o Divórcio
de Soraya

TEERÃ, 1,8 (FP' — O lman
Djomoli Teberaii (arcebispo
rhiita) c o tabelião da fami-
Jia imperial efetuaram hpjo
dc manhã o rcglslro du íüvór.
cio entre o xá e a eximpera-
triz Soruya.

Tem gàsp^t
USE ,' 
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¦PETRÓLEO
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^y MATERIAL FOTOGRÁFICO

REVELAÇÕES -AMPLIAÇÕE3

ÓCULOS SPORT E GRÁÜ
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SAÔ MIGUEL
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5

FOTOGRAFIAS SUBMARINAS A
9 960MS.DE PROFUNDIDADE
MOSCOU, IS (FP) Os

oceanólogos soviéticos cem-
süguirsm [ologriifur o fun-
do do Oceano Fucifico ao
largo dns ilhas Kermadcc,
;, tiiilti piofiiinliclade de
U.ÍKid meiros, — noticia a
usjicrr.ir.lmerifc construída,
estava sulimciiiiii a uma
liressur, dc mil qtillos por
centimutro quadrado. Essa
proeza loi reiUiziidii pela
IriptiliiçDò rio nnvi0 clenti-
iiin ¦ Viiy,'i/, , t|iit. atual-
tnente realiza uma viagem
dc pesquisa-s no Pacifico.
Por outro lado o jornal
«Sovièskaya RoHSiyu> rc-

produz lioje. uma fotogra*
fia tirada,— uo transcurso
dessa viagem, a nma pro-
funüldiitle de 2.36(1 metros,
nn i|UPl apaie.rem qrialiras
sümiilhãntos a vermos ale
umn espép|e desconhecida*.

0 LIVRO DA SEMANA - DE 17 a 22 DE MARCO

Incluímos em O LIVRO DA SEMANA, a
grande e última obra de JACQUES ROU-

MAIN, a maior expressão intelectual
do Haiti. Seu livro «DONOS DO OR-

VALHO» reflete bem o valor de
sua cultura.

(DESCONTO DE 20% em nosso balcSo durante esta semana)

- EDITORIAL VITÓRIA LTDA. -

RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 - Sobrado r_ Tel. 22-1613
- DISTRITO FEDERAI, -^

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos

Esporte

e de

Grau

Temos grande variedade de. Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C *

tUMAs-ni • nót/íOía-SI"
tle fontts Hlitorlzii.lii. rjste "oi nr.i-
ficiirlii. ii. poi II ica. petrolífera,
tlns ilua.s províncias síria s> cgiu-
cia. -.4 _

MOSCOU — O jornal "Izveg.
tia" acusa a, Comissão ile Enor.
Biu, Atômica Uos I3IÍ.Ü0*. i1"
ter falsificado iliulos ciontiíicos
relativos u unia expiado atònii-
oa subterrânea rerilizii.la cm
1807, no Kstado tle Nevada, com

c objetivo du persuadir us nor-
te-amerleunos da inipossiblliiln-
tle du contrflle das explosõei
atômicas,

LONUlITilH — üa Vnlbta, pri-'
meiro piinistro irlandéo, docia-
rmi, pimio. ontrovista il impren.
sa, quo n oundle.ílo fiimliimeiilal
para a volta da. Irlanda ft "Com-
nioinvelth" ora a rminlflcasat»
ilo paln, - ? ~

Tunis. ~ TAda a atençlo estii
voltada, nesta capital, paru u
disourBO que Bourgulba pro.-• nunolarâ,- quinta-feira, perant»
a Assembléia Nacional Constituli
te, por motivo do scgurtrl.i anl-
versario da Indmpendínoia d»
Tunísia.

. - ? -
Vi*na — O Çonsalho ds Mfc

pistros auatrtacos aprovmi, ho.
rje, o Acôrdq de Pagamento t
de' Troca do Mercadoria^', as-
slnutlo no Iíio do Janeiro n«
dia 27 de fevereiro último, cn.
ire u Áustria e o Brasil. '

' - *» —

LONDRES — Circulam rn-
mores, nos círculos oflolals lon-
drlnos,' íesundo ou quais o
Brasil desejaria aderir ao Ac»r-*í> Internacional do Aíücar.

f.resúmò ,1o noUuiiiio da Í'F a'
BIS),
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Mais dc Doze Mil
o Museu,

o Museu importai lol vl«
«liado, em fovi'ivli'0 ultimo,
por S2.7TS possoai. destncati.
ilo se ns seRiiliiti-s visitai; co.
lollvfti! caravana Uo cstunnn*
toi brasileiros, ucruanos, uru-
eiinlos o bolivianos, da União
uos Esludiuiic» SecundArlos--
21 alunos; turistas nortcnmç*
ricanos, peruanos, kuoco», chi-
lenos o alemães — 60 pessoas;
Instituto Santos «Anjos, do
juiz do Fora. Mina» ~- 10
nlimos; grupo de religiosas
íllhas do Amor Divino, D. F.
_~ 10 Irmãs acompnnhadas pe*
ln lrma Ml Nlvalda Montcne.
aro; unlfto Brasileira dos Ebí
tudantvs Secundários do Co-
léglo Imaculado Conceição, do
Montes Claros, Minas — <<0
pessoas; oficiais c marinhei,
ros da corveta dominicana
<Juan Alexandre Costa» 36
pessoas; grupo da bandolran..
tes D.F.. acompanhadas do D,
Maria 

'Thercza Mcncscal Wlo-
rala c Mello -- 12 bandolran.
tes; sr. e sra. Felipe Espil,
tmbaixndor da República Ar-
geniina no Brasil e 3 amigos;
ponsionalo sedo residencial
da Assooclaçíto das Senhoras
brasileiras, P.F. — 26 sonho-
ras; catequistás do Burra Man-
tn. E. do Rio, 42 oatcqulstas
acompanhados pelo padre. An.
dré; alunos do' Centro social
01 (SESI). D.F. — 11 pessoas;
caravana de professores ar-
gentlnos, que visita o-Rio»de
Janeiro cm viagem de inter-
cambio cultural, acompanha-
dos do dr. Dclso Renault o
D. Iiza Gomes Fonseca, do
Setor de Dvulgaçao do MEC,
28 pessoas; caravana da JU;
ventudn Unificada Sionista de
São Paulo c Rio de Janeiro,
— 28 pessoas; alunos do Co.
légio Acreano. Território Fe.
deral do Acre — 6 alunos; tu-

Pessoas Visitaram
Imperial

ri*tas norte-americanos; dr,
Jorge Bariip.ii Blaneo, 2» 8o.
c-rctarlò da embaixada do Chi.
Io no Brasil; alunos da Fncul-
dado do Filosofia dft U.D.K.,
acompanhados da sra, Theto-
zlnha M. Alves, — 18 alunos;
Seminário S. Vicente do Vim.
Pctrópolls, — 12 Homiiiurlslas
alunos do Curso do Expansão

¦Sindical. n.G.S. -- 2.") pessoas;
GRipo do agentes cspeelalls.
tas om viagem de turismo,
do Texas, — 25 agentes; tu.
ristus chilenos, argentinos c
iitirie-amerleanos -- 50 pos-
Mias; excursionistas dn Unlfio
dns ex-alunos do Dom Borco,
do Llcuu Coração do Jesus,
S. Paulo. — 30 excursionistas.

DOAÇÕES. AO MUSEU
Fizeram doações aoMuseu:'o 
dr. Edmundo da LÚZ Pinlo

—uma pintura a óleo, sobra
madeira .dc autoria dn Pedro
Pores, datada de 18SS, ropre.
sentando cAspocto do a)lar o
trono, construído em 18SS pu-
ra solonlzar, eom missa cam-,
pai, o decreto da Abolição*
sr, Paulo Olinlo do Oliveira

l íoi br. «Numismatlcà»
Ensaio — por Edgard dc

Maura Soares - - Hlo, 1í).v*;
liroí. Hélio Viana — 1 vol. br.
«Caplstrurio do Abreu — En.
ralo bibliográfico — por He.
Ho Viana — Rio, 3055; sr. A.
B. Martins Aranha — 1 íoi.
br. iO Brasil, segundo Chnm-
pagnao c Ollvler — por A. B.
Martins Aranha — Rio, 1957.

PUBLICAÇÕES
Remeteram' publicações: a

Diretoria dc Hidrografia e Na-
vogaçao; Instituto Histórico e
GeogrAfico de Silo Paulo; Ins.
tituto. Panamericano de Geo-
grafia e História e Secretaria
Geral de Educação e Cultura da
P.D.F.

Uma Pequena Biografia

.D0LORES DUIM
.u

Nimcliln in. Itlo .In .liinclr», llnlorr» Hu"... (em riu «|. 1A<1n«
lia 1'iiriirli'rlHlli'iiH ili'm.11 olilii.ln Mil-i.mcrl.i.iu., Tom rt l.roljorlon
Irriplrul ilo aua lorrn, tom it vi-miitllliliiiln nnliirnl it n.ponlAiie.t
ilo mui .'I.Iii.Ip, .|.io 0 u mui» «liiloriiiioliiiilili. tln llrioll, K, rmno
.. Itli. .Io ,l.iii.-lri.,(lliili.ro<t liiiiuii tom nlmi ilo oniiiornidorn. No-
i.A.i voJit.ii.il): — Ii.IoI.iii mui oitrrolru nu Itildli. Narlniiiil ,|„ ni„
do Ji.i.olri., iti» nove in...» iiii<»<u<l<it, e ih-m.ii niotina Kitilaaora
otlA i.l>> hojo, (iriivi.ll tou iirliiu-lrii illaru mt sriivii.l.irii rnl que,
ii.oih.-i», iil.l l.i.Jo iiIihIii iinivii, ii «Copiiculmn» Dltcott.

('uiili.iiiln pi» IntncAa, rm In.

SINDICATO DOS TRABALHADORES

EM EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

00 RIO DE JANEIRO

(Fundado em 2 de Fevereiro de 1931)

Sede: Rua Maia Lacerda n. 170 — Telefones:
32-2650 e 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor presidente, convoco os as-

sociados que se acham em gozo dos.seus direitos
sindicais a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, no próximo dia 20 (quinta-
feira)', em primeira convocação às 18 horas e se não
houver número legal em segunda convocação às
19 horas desse mesmo dia, para'deliberar sobre a
seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da As-

sembléia anterior e

b) leitura, discussão e votação por escrutínio se-
creto, do relatório da Diretoria referente ao
exercício de 1957, com o parecer do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de março de 195S

MOACIR bOS REIS — Secretário Geral

®&ft!wt$ Klet, om llnlliini., em ot|iiiiihol,
om onttolliiinu (ha illforoncn,

1 pula nno?.,.), com n i.ii-tnm
iiiitiiriill.lii.lK ran. q.in .-tinta
om anil próprio l.llomii, l»oln.
res ll.iriin, ti-mim eortom, paa-
M.rlti por friinootii «n Franca,
por liiKloan nn InRlntorrn, por

j Iti.lliimi nn própria Itália o pnr""*¦ otpnnlioln nn torrn <1n» loura-
ilni. Ili, iiuIhk iludiu, rnn. i. mui
ie.itllillli1n.lo, • iiiiinri-H pottul,
to», iittonliir, iimi. tAlltln cul.
tiir.i n um eonlicclniento ilna
c.ilana renlmoiito lnviilRarc«.
1'nlii oom rl.i<••.,.-111 ,, fninií-H.
o I.ikIIS o riii.tell.nii>., Knton-
do o to fnx cntoiiilcr cm lln-
Uni....

Ho i.rlRp.ií alriiplèa, Uolorea venceu por fArci .Io to.it pro-
prl..» n IndiihllnvcU .lolrt p.|tt.mlt .- nrtltllcot. 1'cttnn <ln lydnln
totsCRiiilii o ir.-.iriK-A.. nus nlliut», Dolorca li.irni. envolvo onm
mui tlnipntln Irradiante quem «lrlu ta aproxime. r....ln com um
f-nindo nilinori. .Io iiniliru-, om to.i pi.lt o n» .-striingi-lr», por ondo
JA oxciirMoríoti*

Dolorca lliirnii A lA.ln u'n montiiRcm .1» ..rio r, lii.ni jrAatn.
1'nrii «An fi.lnrniot cm oiicctao* paatn.Ioa, Dolorca tem ORorn uni
1.1' Intltiilnil» «Dolnrra Iiuri.n rnnln pnrn você i1anc.tr> que me-
roçou tln crlllen, tom cxcoeAo, oa mnlorca oloRl.it.

Nn momento ctld cia rcnllmndo o aoa quarto I.P pnra n
«Cnpnenlmnn Dltcot», Será ítto mlcrnttiilrn feito iuih metmnt
mnl.lot do ultimo, lato 6 — lnternnct.ni.tl.

Fodcrlnmoa fl.-.ir indefinidamente falando aAbro Dolorca Du.
ran. K' ataunto fácil e agradável. Ma», preferimos delxur com
vocí» f-»ln consoll...: — «ponlin um dito» de Dolorct Diir.in cm >uu
i-lotrnln. Cie fi.lnrA por cia, por nia e... para você...».
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PRE-ESCOLARES DO NORDESTE
RECEBERÃO ASSISTÊNCIA

E MERENDA
I

Plano «de elaboração na Campanha Nacional do
Merenda Escolar — Objetivo:.combate sem

quartel à subnutrição infantil
doa Um plano

nllmcnlar As populações In
iintls do tôiln a. âren tio Pu*
llf-ono dns Secas (Nordeste),
nn chamada Idade «prônisco*
lar», ou seja, entre cinco u
mil» anos, está em vliw de
co;icluHflo por pnrtc dos tec-
nlcng tln Campanha Nnelonnl
ilo Merenda Escolar — iinuii-
ciou n ImproiiBa .i médico nu

nsslHtcncln , u-liin», vitaminas «i kuih nu-' 
im-1'..Ih em qualquei ,ilus tipo,
ue ullmentaçflb dn quu so sor
>ein,

COLABORAÇÃO DC) FI.SI
«A colaboracfto do 1'undi

Internacional .1.;
Iníiiiieln ~ PIsl
o dr. hvançolísin

tilni dr ,Noi'ik'H!i

Sncu.:
Ceei;
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GLAUCE ROCHA (foto), com Uartlm Francisco, Mara Dl Car-
Io c loâo Ijorcdo, estará vivendo nina das principais personagens
de "Está escrito no Cin". tck-noveta que n TV-Tupi levará ao

vídeo dia 28 cm substituiçBo a "Mamllla Hóavcnttira".

«Pescando Estrelas»
No próximo dia 30, domingo,'o pr(A:rnma "Peaclndo Estrê-

Ias", que Arnaldo Amaral co-
manda, na ltaillo Mayrlnk Vel-
Ba, vai revelai- um nnvo ctran-
de cartnz para d i.lilio. Naque.
Io dia chegara, no seu termino
o concurso, instituído pelo pro-
grania, para a descoberta de
novos cantores. O vencedor (nu
vencedora) scríi contratado vela
ItA.llo Mayrlnk Veiga o si-ava-
r.1, Inclusive, um disco na "Con-
tlnontal".

«A Noite em Que
Eles Cantam»

"A imito em quo eles cnn-
tam", o tradicional programa
das quartas-feiras, ila 20,30 ho.
ias. na Uildio Mayrlnk Veiga,
tom, agora, ao lado dc Elizct»
Cardoso, tainhím Carlos Aiiguí-
tf/, o apreciado cantor da í'líA-9.
Assim, numa sú audiqilp, oa
ouvintes da Miiyrinlc lêm as
vozes ilo l-jlizete o Carlos, in-
tci-prelando as mais belas pA-
Rinàa rorharíticas.
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EM FRANCO PROGRESSO
0 VILA DE HONÓRIO GURGEL
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A última aprcsontftcílo tio
«Festival tia Cunyíui Italiana»,
realizada nus últlnuis meses do
ano uasKudn na TV-Kio, eona-
tltuiu um sucesso pessoal de
Maria Simònettl, a Huinlui da
cançoneta, quo te\'o oportuni-
dade não só de confirmar seu
mérito de cantora — como du
reafirmar seu talento do atriz,
que, Inegavelmente, possuo. Na-
tu ral, desemharacada, convin-
cento — Maria dinionettl terá
agora, na nova série do alfcstl-
vai», que a TV-HIo devera lan-
car nas próximas semanas,
maiores oportunidades inter-
protativas, o que. por certo, so-
rá um novo fator de Êxito do
programa de Afonso *.!«' Marti-
uo ti Kugt-iuo Lyra Filho.

A Festa do G.n.ü.S.U.
A festa do .sábado Ultimo', do

Grêmio Recreativo Kscplo il=
Samba União da Ilha úõ Qc
vernador, esteve bastante uni-
madji. Alúm dos artistas Wal-;
ta Silva, Itamar Dias e, Domln-
gos Lopes/ estiveram pi-osante»'
as .seguintes pessoas — \Vnndu.
Santos (foto), Sablno de Mon-
ra; Armnnrlo Santos e Alva*'
Prado, êlitos dois ultimou rü-
presentantes dn AssociaQüo Atlò
tlca Guarabu. Os diretcn-oii dr.
ORESU Coram, como semprí .
excelentes recepcionistas, tcniUi
sido Homonageadqvno transcor-
rei* dc/ aconteelmentiV (• sr Mau-.
1'íeio Gazclli (W-esiiiente dc Cor.-
selhei Deliberativo do'.-.Qrôihlíi!.
pela passagem do seu anlvorsá-
rio natallclo, -

FLAV10 CAVALCANTE
esta ultimando os preparati-
vos para a estréia de "Noite

dc Cala", na Televisão Rio,
Canal 13, segunda-feira, dia
7 de a/irí/, às 21,30 horas.
Êstc programa que já obteve
o prêmio 

"Antenas dc Pra-
ta", conferido por 

"Radiolún-

dia", promete voltar muis
í sensacional. Aguardemos!

Musical, Antônio
Maria

1'aulo Marque!:, Dora Lopes >•
o Trio Guanabara estão preson-
tes no "Musical Antônio Maria"
hoje, lis "1 horas, pela Rítdlo
Mayrlnk Veiga. Além Io i ió.
prio Antônio Maria, que conduz
as atrações Uo prõgr&nta, \\ en*
tarão, também, Xé Trindade (r.a
leio do "compositor" '/.!• Caiu-
íu) e Selma Lopes, movlr.ien-
tando a parte cômica.

«O Coyote»
A Mayrlnk Veiga estfl apre-

flentando, agora, de seguniln íi
••exta-felra, das 1S,0", em dlan-
ie, o seriado "ü Coyote'', re
pleto dè aventuras, extraída*
de uma sôrle das mais nopula-
i 03. '

«Vai Levando» .
Hoje i dia, na KAillo Mayrlnli

Veiga, do duas grandes .,tr.i.
i*ôés humorísticas; "A üidac-o
se diverte" e "Vai levando. . .".
cartazes que tem a interpreta-
i;fio de comediantes os mais po.
pulares, inclusive Ema . Dilvlla
ZC Trindade, Matínbos, AntO-
nlo Carlos, Nanei Vanderiel,
Francisco Anísio, Macedo Neto
•ralmo Filho e muitos outi'os.

Ronda Musical
Com um pouco do musica, 11-

ti-raturn, artea plfiatlcos o. ltft.
«Ilo Ministério da Hduca-.lo e
Cultura aprc8cnt|i hoje, n, partir
do 21,30 horas, malH uma nudi-
Cllo do RONDA MUSICAL, pm.
.lucilo do Sheila lvcrt.

«As Sinfonias

, de Haydn»
A partir do 23,05 horas, pela

Tlftdlo Ministério da Rdue ..;ilo e
Cultura, cm trfála uma audição
do programa ALMANAQU1'
MUSICAL,, produção do Maurl-
cio Quadrlo, teremos boi-.- n
prosseguimento do ciclo oedi-
cado ils Sinfonias de Haydn. Ê:-•
ce grande compositor, consido-
rado por tddoa comu o "l"al da
Sinfonia" compôs 101 obras céu-
so gênero, todas do alto valor
artístico o que a PTtA-2 vem
apregontando aos oúvJntea, '!••
vldldas numa aêrle do W »wil-
Qflea, , t

Norma
Homenageack

Norma de Andrade. ram,-
atriz da Tapi, recebeu, òn.letn
durante a aprcscntaçílo Ia no*
veia de Luís Qulrino, Duas

, Vias, uma homenagem du ren>
colegas ao radlotestro pw m*«
tlvo dc seu natallclo.

«Dois Amigos

e um, Violão»
Uõlietro Silva estil. partlclpan

do do programa "Dnis Amigo"
« um Violão", toda 'ercn feli",

'. fls 18,00 na Hftdlo Tupi. Rohértt-
Silva e Osmar Navarro s.To rw
..rtlstas permanentes desia iu-
dI.;ão.

Notícias da TV-Rio
**/'or, musa íío Lulu" fiutné

ilta tle Paul Frank r f,«/toíii//
Ifimclifrltt. traduzida, pnr Alíiçi
tn Isarlipsa, José Qallíarilo <¦

¦ \'asco '4tanlaini. será n ;)iúa'f-
"in aprasciltaçâa dc " Sliidio V".
i/m rliiíi- « tr,\i vindouro, soh
a tllrfíçúo-ffCtttt tle Ouvia Oivch
.Vo c/encój estarão Gleyflti Va-
couis, IFalmor Oliagus, flticii
da pcckcr, ilulicna Tcixf.lrà i
Ztcmblnsku,

Xa prúxlina srxla.fclM, i/iii
!'lnl« c uni, As vinte 0 mito o
iiunrcn ta o cinco íioraj, 'i 7*V-
-Hlo apresentará um scn-.aclo.
uni destile, com a prcacnç-i dai
"Qardcn-Qlrls da Metro (lol-
ilii'1/.i ilniiii", em lugar fía aeu
pros)i ama habitual com Ostcal-
do llorba c sua Ory.icslr...

II - ? - II"'Md llscrlto no Cfdu", leio.
-novela escrita pnr Pedro Allisló
para o Canal Treze, tení os se-
pulules intérpretes: Qtauce Ho-
çha~(Irene), Mura Dl Cario 'Nel-
ihíi;, Sérgio Itlenrdo IFn-
blo), João LorâdO (Dr. Jil-
lliini, Arnaldo Salles (llráu-
Ilo), c Mnriim Francisco (Mala-
•iiilus). Solti-se, ainda, n eitrcia
do cantor Sirglo Itwnrd), re-
ccntenienta apontado como lu-
iiiro.iii revelação, como mor.

II ,11
.Vo hordrio das vinte c duas e,

quinze hocas, à.t àcxtas-ffílfàs, a
Tyijllo lançara, dentro ücsa'..
puna dias, um teatro policial.
Tal produção terá o titula da"Inspetor Ittoeli" e será' pro-
iuzhla por João Lor&Úó.

um
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trOlogo Josó EvnoRolIslu, clio-1 roMiilUitln, pois ôíle
fo du AsseHSoria Tocnlcn da* j una Nuçoca ünltluo \i
qtlélo órgno do Ministério du i funclonondo òm convênio
1'ducnçno e Ctiltuiu. -\ Componho Nnolono. t„

— Tal tralmllio — pro»- icinln I:scoliir. Htntv6s .
seguiu o dr, Evangelista —' .-Inii.i do fomoclmi-nln de
fnz parte do plano gernl tle! .c- om pó "pura Ires-ento» «
ntondlmento procohlzodo pelo e;lnt|ucntu mil escolares p.i
superintendente du Campa* j míitlos nordestinos Gracan a
nha, Prof. Jullanelll, citic tom
em mira o-combate sem quar-
tal n subnutrição Infantil mn
todo o pais. 'A assistônchi du-
vo começar pelo Nonlesto,
legiQo ondo as condições ge-
ra',s dc saúde das populaçoon
adultas e Infantis, aliadas ao
baixo poder aquisitivo da
maioria, dada a precariedade
das .condições econômicas o
aos ptoblemas de ordem geo-
lógica o climática, desde mui.
to estão a exigir providencias

ii a inHltiilçfin estamos |w-.ií.iti.i i.m no Polígono das SiV
eus uni" insistência em niaié-
ilu de complemcntaçào uli-
meiiiui' de estudantes das
mnls úlcls, pois os desmaios
a sonoKincl-i psnnnnto e a
displicência gerioralizutln j^
estíio ter.tiu subitti tildos nur
u_in considerável nuir.ento de
freqüência às aula* . uni me
lhor aprovellameniii na parii
intelectual, sem se levar em
c o n 11, o (lesiipnreclmi ,ii.

ráplrins e objetivas, já que so | paulaün,, de um som nümen
ligam ft. salvação de milliõcs de doenças caracterizadas pe
de brasileiros conac-nados a lu lulta <lc proteínas» — fi
uma sôrle de males carencí- riallzoú <¦• dr. Joio Evangelli-
ais, por absoluta falta'de pro- ir,.

II II
Por motivo dc mutíaiiçn <l

Uiirãiio. do sábado parti lirça-
¦feira, o programa "A Jú.woli
7i/m da Jiiju" perdeu o còueitr-
<to de llenrlquela Urlchtt, Impàs-
nilitlUada de atuar por /ri»-ç/.i th
¦teus compromissos com a ittldto
.\aclonal. Em seu lugar, W ,tu
próxima audição, estará a Igual-
mente consagrada Zczc Macedo.

nutra alteração acorrida em"A Esoollntia, dá Jujit". M.trtlm
Francisco düiiqú o imigurma,
devendo ser substituído pclu•jaroto íférgio Murilo.
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ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL
• and. - Tel. 23-3672

SEMINÁRIO PANAMERICANO
DE LEPRA EM JULHO

Falando ü. imprensa, revelou e> lepra do Brasil se acham com
Jtliilstro da Saúde, professor l unia boa orientarçuo, será íeMu
.Maurício do Medeiros: i míia exposiçüo pelo ministro ò;

— "A Oficina Sanitária Pa- Saúdo do Paraguai, dos resul-
namericana, cujos serviços ao lados da aplicação de progranvi'
Continente, em matéria de saúde! un&logós adotados em larga e.:
l>úhlica, têm sido Inestimáveis,; cala naquele pais.'
estd organizando um Sei-rIndrto j Informando, a seguir, que do;
Panamericano de Lcpróloyos" necessúrio será realçar a Impor
.i realizar-se do 1 a 1 do julho, luncla do um Seminário «m qii.

PAIUS, 
(FP) — A dirc.â.i.

do tOlympUi», o grande
smúsle halls de Paris, nror-
roçou por três iiuvns sóiíui-
nas o contrato ile Marlene,
a grailde «ostrôla» da can-
.cão brasileira, que trluntoti' i ¦-"*•-. semanas naquele
muslc hall os meios ¦arlis-

-.. ;.'.n«cs • acentuam
o caracter excepcional dessa
prorrogação e a artista bra-
sllelra recebeu iiúrneroiins Ce-
licitações por Osso motivo.

na cidade de Belo Horizonte Pa.
ra esse fim, nítlculou-ra essa or-
ITanização com o Serviço Nacio-
nal de Lepra, para estabelecer
o temíirio e todas as provldên-
rias do ordem administrativa,
visando o pleno êxito do Semi-
iiarlò.

TBATAMF.NTO DE MASSA
— Entro os problemas oue sí-

lão eliminados — acrescentou o
.Ministro — figuarm os proirra

serão tratados esses assuntos
prosseguiu o ministro Maurieii
de Medeiros:

— Jfi tomos noticia de qu-
comparecerão represontantes .!
Argentina, Bolívia, Canada, C"
ba, Colômbia, Equador, Ilha;
do Caralbe, México, Paragua
Peru, Estados Unidos, Ur.igu;-
o yenèzuela.

APOIO DO MINISTE'RT.0
—O Ministério da Saúde

mas de tratamento do massa iiuoj disse concluindo — vem aconua-
constituem, hoje, a orientação: nhundo com o mais vivo inte-
principal, do SNL:fsa preiiúiniçãol rêsse as providências prellmina-
que atualmente se considera pos.
sível com o emprego do BCG o
a organização de programas de
controle da lepra, e 'aia integra.-

, (;ão nus sorvidos ff0i*aia do «ali"
ilc pública. Flnalmsnte como

-v\wvw/v

«Show» no G.rêmio
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Acadêmicos
Ribeiro

Noyo Clube mê üh

res para a realização desse Se
minai-lo, tfio certo estl do qu.
os resultados serão da matoi
utilidade prática, princlpalmen-
te para o nosso país, que inicui
apenas a sua grande oempa-

xcmplo de que os serviços do nha do combato a. lepra.

a do Governador
^iada a Assoeíaçso Aftáfiea easra^j, pm mmsm desportistas insulanos — Álvaro Prado foi es-
jolhico para PítasÚetitè tfa mm àssojãiãçãp esportiva e recreativa — Construção de.uma sede pró-ria, o ppieir© cDfsjâo dos dlrígânijBS d@ Guarabu -- Couto de Souza, o patrono dó clube — Detalhes

isento
Som a ''Saravssa KesiíCâúiva de Domingos Lojtes",
o espetásulõ do pi^xteio dia ll — VáKos caria-
2ss c!@ rsfto csricea estarão presenças — Deíalhe:

A Ilha do Governador «a-
liou mais uma agremiação
spprtiva e recreativa. O djs-
ortista Álvaro Prado, reu-•iu no Instituto Guarabu.

números esportistas, que. re-
olveram fundar um ciufe,
ue preenchesse as necessida'es do povo Jnsuláno. Asso-

t.-aá — José Moreira — Di-
ò nome escolhido para o no..
vo núcleo, que tem a direqãp
i!o dinâmico Álvaro Prado.

A DIRETORIA .
A nova Diretoria da i\s-

sociação AtlÉticn Guarabu
Dstá assim organizada: Pre-

sld.cnte — Álvaro Prado —
Vlco-Prcsidente — Armando
Santos — 1." Socfeláfiò Drau-
zio Pinto Guedes — V Te.
soiirçiro Newton Júlio Grise- Diretor Social — .loaquim
da Mo'tta — Diretor du Es-
portes — Roberto Silva —
Dlfólor de Relações Públi-
cas — íosé Moreira — Ri-
retor de patrimônio — Alve-
rindo Moura — A sede do
Güvábú está localizada.à Es-
Irada do Galeão, n° 158. na
Ilha do Govornadóft

OS PLANOS
A construção da sede pró-

«ALA DOS MELÓDICOS»
No próximo dia 22, a "Cara-

vnna Recreativa de Domingos
Lopes" se apresentava na sede"
social do Grêmio Acadêmicos-
de He:;lo IUBèlro'. com todos os

O Vila F. C. de Honório Gurgel, localizado na Vila San
ta Teresa, vem dia a dia aumentando seu patrimônio social,
mercê ao bom trabalho de seus dirigentes. Na semana linda
foram realizadas as eleições, ficando assim formada a nova
diretoria: Presidente — Capitão João Ribeiro ilp Mendonça,
Vice:Presidente — Oséas Teixeira Cunha; i« Secrçtárlo
Arlindo Marink; 2» Secretário - Abel da Costa; i" Tosou-
roiro — João de Castro Caldas; 2» Tesoureiro Amiol Dias.
V D. Social -—Aimoré Marque.-,; 2" D. Social —- Rcnó de Rar
ros; 3» D. Social — Dério Veloso; D. Geral de Esportes -
Ernaldo Coutinho; 1» D. Esportes — Roberto Nascimento
2" D. Esportes — João, Antas, Conselho Fiscal — Alberto
Mendonga, João Magione, Luiz Silva, Alexandre Gonçalves
Na foto vemos a Rainha,Ms que muito tem cooperado con'.
os dirigentes, ladeada pela simpática Rogéria s João Calda
1f Tesoureira

Repórter Popular — Telefone: 22-8518
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O CJ/ilur itútnai Üias

seus elementos.. Além dos inte-
lirantes daquele elenco arilsll.
co(J algumas' figurai- do radii'
carioca serão convidadas a su
apresentar no cjube de Joüo Lei-
te. O Início do espetacnli. estí
mareado para ils 20 horas; , oi-
ingressos poderão sei' adquiridos
na sede da Rua AlConas.

ÜS AUTISTAS
Clconir. dos (Santos, \V'aita

Silva, Sollmar Kcal, Kdmmiiín
lio Aínirailc, Anseio Ha.ntòs
Carlos Miigho, Carlos Cliaga:/' Itamar'Mias, Silvia Alarlu, ítus-
so do Violão, JJoíiriyal lv..-cin
e .losfi Coiilliiiio, foram-os elo-
nientos escolhidos por João Cai
loso para participar do sin
íb prú^lm dia 22, na sede d

iela prestigiosa agremln.
• Bento Ribeiro.

DOIS CONVIDADOS
Pa»a o espetlcula do dia l
rão convidados pela Dlrec'

a "Caravana", dois autêni
ms cartazes da radiofonla c
meu Os nomes dos artitsii^

-i-ràr. publicados nntes dn (e«ia do Grêmio Acadêmicos.

|iria, segundo nos declarou o
Presidente Álvaro Prado, é
o ponto principal em que vai
se apoiar a Diretoria do clu-
bc. Já entramos em enten.
tlimentos com o dr. Sami, Dl-
retor da Companhia Imobi-
liaria Santa Cruz, para aqui-
slção de quatro lotes no Jar-
dim Guanabara, para ini-
ciarmos as obras. Outros
planos estão sendo aos pou-cos executados pela attml Di-
retorja do Grêmio insulano,
para que o quadro social do
Guarabu tenha aquilo que êle
realmente merece. Os Depar-
lamentos especializados da
Associação Atlética Gurabu
estão entregues a pessoas ca-
pazes e tudo farão para nãodecepcionar o público dos-
portivo da Ilha do Governa-dor,

PATRONO
O vereador Couto de Sou

za, é o patrono da Associa-
ção Atlética Guarabu, por-

que foi êle quem conseguiu
a sede provisória e os lotos
para a futura sede. Outras
ofertas de real valor foram
Celtas pelo dinâmico despor-
tista da metrópole, ao clube
insulano, para que êle tenha
tudo aquilo efue merece.

FESTA DE ALELUIA
No prximo dia 5, na sede¦ social da Associação Atléti-

ca Guarabu, teremos uma
grandiosa festa carnàvales-
ca, cm homenagem ao qua-tiro social do clube. O acon-
temicento terá inicio às 23
horas, estando seu término
fixado para às 4 horas. Abri-
Miantará a festa o «Jazz To-
oantins», sob a batuta do
maestro Ararlpe. No inter-
valo da festa de Aleluia, se
rá coroada a rainhn do «Mi
Karcme» cujo concurso pro-segue animado, estando
frente a srta. Clélia Lem
com 1.630 votos.

PEQUENOS ANÚNCIOS
^Fone: 22-3070

j 
«Uuao* VtÜke o recomendo ttof.àém amigo» e pa-

rrnf- 5928 W de ^EQUBNOS ANÜN
rnrZfJf '° ^ w*' Se^ também Uf>lcorretor de seu )ornál. Disque ££-S070 « $olkit>informações sobre como anunciar oom JM.« eco?iômica?neníe.

TERRENOS
i Grêmio Social Esportivo da Vila da Penha, Vem real.
mdo semanalmente reuniões dançantes, que têm agradar:
astante ao quadro social. Na foto vemos as componenii

lemininas da "Ala d-s Melódicos" que vem se destacando ha
Querida agremiação leopoldinense

Entre Bangu e Campo Grandem íuros sinal mil cruzeiros, ur-mlzados com Água ligada: Tratar'rí.aca EP dos torrenos com José•nha, riinrlamnete.

Estação Santíssimo

6TIMA OPORTITKIDAKW v
se ura terreno d* tal*, am t«-
da fábrica Red IndUn, * .-»¦
conde de NlterAI. em M-«#-
Preço CrS 150 nnn.no. <-«»i»»«
Tratar à Rua Cândido I*—-'1
2076, iob oom a u. fw»



19.3-1950. ¦IMPRENSA POPULAR

i MARGEM 1)0 /TORNEIO
;,« TITOkl

Com "« nnr'n/o» fio hoje r ainniinrt, Ho fflo da Ja-
i, Bflo í»(in/ii, atingo o Torneio Jílo-Sflo /*«••»/«»,

iV «mi iiiBlutl», tM((o;ia jit uma noffld i/o« limoa a«c /"•"
ffetn, rmlmetito, oiplrar ao toa elmtjaio titulo «jo çoitv
iifiiu cofpJaniío «'"tu nollt*. ciloi^o o» giwdrw do A»i<>'•jni*t dn Vasco, im Bforacorifli • Portugutia • Paimwroji
no Pitnici.ilni. DChIi-h (/»(i(/i'(>N, d iioknii opinldo 6 que «o*
mc/itii l'ir*"C(j ti i'ur(ii(/iid«u vsliU» no ftlrw. A'm «jiio l-»*a
ii »(«.iiiiiDiidl rifiiria ubiuln inltm rubros, sábado palia*
lio cdiirid o Flamengo, ainda n«nim, eorisirtVrdrrio-Jo» com*
ii/rfiiMiciifc a margem do Ululo. O Palmeiras, a exemplo
do América, cohfraroii nlrlo» jogadores com o filo do
reforçar u equipe, mio iwndo («xfauta, folie, jwl», embora
ou rontrntadoH mio tinham tUveiHiionado jxir completo,
por outro lado. (amodm ndo lOtisfueram Inldromonin d»
HivcíiíildiNiVx f('c»ii(i/« dos dois quadras, Da tiirsina forma
que oi (/"i* cllfldoi, IflimlmCTlW «'/"iHiiiinrfiw* ó o Sdb
Paulo, colocados cm itienlUa tituaçüo na tnbcla, e ainda
a Hunton, nu il/llma rnlacnçfio, j/rotiliTlinciitc ndo jio*
nVm mal» (i(Vilnem' (» tlíi(/o niíla-iiiio. Desta mancim, w
nio» (jiki o Flamengo, Katco c Bota/ouo, do lado carioca,
c Portuguesa 0 Corlntians, do lado bandeirante, tão os
que podem realmente disputar palmo a ixilmo o «mbl*
cloiKii/o laurCu.

Paralelamente ao Torneio, os membro» da Coniisiflo
récdlca «It-í Futebol du CBD, mo cslõo encarregados da
observação do» craques, ndo devem citar muito »ofl«/oi-
(oi. Éo estamos apreciando grandes jogadores de ataque,
aõconlrdrlo, o» jogadores do defesa nflo estão comtpon-
tinido !"«'/!). AnaJÍtando rfefliiimcnfo u produção Indlul*
ilual dr cada jogador dn defesa, rlwgamos à conciliado
iío quo ii(J'i estamos muito bem servidos. Todos os clu-
lie», inclusive os que estão »irx ponta da Utbcla, tôm mais
pontos fracos rm suas retaguardas do que mesmo pontos
fortes. Lamentamos «71/0 talsesteja ocorrendo, pois esta-
nio» d* portas da convocação.o dos treinamentos. Paso-
mos, portanto, votos para quti as- partidas, do agora cm
ilianlc, apresentem um rcndtnanto mais alto no quo tan-
<jc às defesas, pois, para bvm dos jogadores c do nosso
futebol, precisamos levar um selecionado á Suécia, 100%
capaz, cm todos os setores.
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| Os fenômenos sociais, do nossos dias são
elos da mesma corrente que so arrasta des-
dc os primórdios da Humanidade. Conhe-

t«. ça-os lendo os Clássicos do Marxismo...

POLÍTICA
DO.00
25,00
45,00

50,00
35,00
30,00

Obras Escolhidas, I VolOCarl Mane)'
Obras Escolhidas, I Vol. (Lc-ün)
Obrai Escolhidas, TL e III Vols.: (Línln) Cada ..
Qticilôcs Fundamentai* do Jtfar-rfsiiio (G. Plcka-
iiov)

Concepção Jlfaíariallíla» da História (G. Plekanov)
Teoria Marxista do Conhecimento (M. Rosental) ..
O 18 Brumário do Napolaão Bonaparte (Karl
Marx)  -lO.OO

as Lutas do Classes na França (Karl Marx) .... 40,00
Salário, preço o Lucro (Karl Marx)  30,00
O Socialismo 0 a Emancipação da Mulher tLArúiii 20,00

A ^A„, FILOSOFIA
MatoriaUsmo Dialético (Manual) (Inst. de Filoso-

fia da URSS) ..  80.00
Da Teoria flíararlifo do Conhecimento (M. Ro-

«ental), .. „.*. ..« »• .. •• •• »* «» «• »* — 30,00

a ÍOB61NOIA! '.'
• a nK ^*t, M /r*r?a \

A Origem da Vida (A. Opârln) .... i-%. •., .. '-Hr,0o
A Albumina o a Vida (A. E. Braustcln). 25,00
O Parilo Bem Dor (Lamaze) 320,00
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sternfold) 300,00
O A. B. O. üo Slitema Bolar (V. O. Fe*J*«ii}*»i). .- 100,00

NOTAS DAS
ENTIDADES

- • O dr, ISurico Pnlxfto, pro-.Idcnio do Tribunal Regional
Eleitoral, p.iA tnmnndo n» do-
vida» pruvlddipla» a fim do
roquliltnr, a quem do direito,
o i-.i.'uliii dn M.it.H-.infi, par» o
período da 2 a 25 do outubro,
N0R8CR dlii., o oitatllo doverft
>.cr ocupado para a (.'niitnecm
do» votos da clclçuo do •> dc
outubro.

O jogo do 1'liimlncns'-,
programRdo para o dln 23, cm
Presidente Prudente, foi can-
colado. Km ver. dl»»o. or trl-
colore» Jogarão cm Gunratln-
guciA, no mesmo dln.

Para n partida a ser
(llupiiladn contra o Santo», Rfi
bado, no Marncnnll, o Vnseo
da Gama Indicou o» RegulnleR
jultOll Joftd Kt/el KIII10, Dlno
Pa.Rlnl o Edunnlo Snfadl,

-— Ainda com re»pelto ao
Jôro Vntjco x SanlOR, podemos
Informni' que or cruzmaltlnn»
Rollcltnnim ao clube praiano
quo o encontro seja realizado
íi nolto. No decorrer do dia de
hoje. os aantlstnR deverão re»-
ponder.

Domingo próximo, rm
Belo Horizonte, or times prin-
clpnls do Botofoj-o e do Atle-
tico Mineiro, realizarão uma
partida amistosa.

Finalmente, foi concedi-
da pela CBD a trniiRfcrencln
do coleiro Carlos Alberto, dn
FMK, para 11 FcdcraçUo Pau-
lista.

"CLÁSSICO DA

. *

Uma partida qu. tom tudo tia*
111 ».'i- aonanclonnl aalá prniti.i-
n.idu pura cala nolio no Murn.
...nn, em prqM*sTulm»nto aa
1111.1.. iiii.-H.iii Paulo, .logarAo
».i. a lu. do. refletor», d-i mui-
or «-nift.il.. do mundo a. equipe» do
VaHO o do Anlérlcii. Trnla-n. tle
um tradicional "clâaalcn" do fn
IpImiI carioca e qu», na. cliouna.
tãncla. aluai», deverá atrair
«norma público.

Como todo» «abem, foi prtol-
Mtiii.-nl» em fn™ da vitorio do
América .Abro o llameiup iiuo
o Va «co guindou-"-.. 1 l|iloran..ii
do torneio, estando ao-lado do
cliilxa da (lAvrn. I'or nt JA m p-J.
de iiviiliiii- a ImparlAncla quo o
ir.conlrn desta noite tum par.i
11 torneio, JA que o quadro de
i.ra.llm dOfindorA a Itícrança,

AMF.'ItlCA NC CAMINHO
DA IlKCUPlSnAOAO

1
A espetacular vitória do Amê-

lli-a «õhro o Fliuncng.i deu. nnv.'
alento nos rubro» que, acredl*
Iam, o.tflo bgoro no caminho da

ceuiioraçilo, Contra o» mbro-
•iieg-o», o Ume d* «yula Mnndl
ilcHcnvulvcu uma atuação dnn
mal.- convincente», portando-.o
l\ defesn com »eguraticn, »ii.

quanto o alnque manobrou iam
ilestaque. O» rubro» o»peraui que,
lu.Je, contra o Vasco, a equipe
do Campo» Halee reproduzo
aquela atuação, o que per c"r

O VASCO RHTÀ FIlaM!"

JA p»i; outro aldo, o Vasco »..
ti oom nua nqulp» firme, Jo^an-
do com multa ii(.i',iiniiiç,i. O.
vnacalno» vlo reaparecer -Hnn-
to do »tm ti.ri-liia, depol» do go-
íearom o Flumlnan»». N.quel.
Jogo, o quadro d. HAo JanuArlo
pnrtou-aa oom brllhautlimo, Ho-
Je, A nvldniitt*. a tiirufa será miili
Árdua, mi" m'i piirquo o América
dever* oftrecor maior perigo,
como também porquo o Vn.co
JogaiK ooni a reaponniliillilad»
do lidar.

';¦-. 1
l>ORM15NOnF.8

O granü» "clfualco da par/»,
dot tu noite, v»tA com '.mi Itli-
elo fixado para a» .21,30 hora»
nntociVilo por um cotoj) pro-
llnilnur. HerA Juiz do encontro,
cRColhldo do comum ncõrdo, o
»r. Amllcar Ferreira. O» dol»
diiliuH (istão «em problema* quan*
to a fiM-miiçã.i dns e((ulp«t, de-
vendo estos comoçavein o parti*
du assim oonatltnldiiKí VAUCOl
lléllo, Paulinho o llellr.l, KcW
Orlando r Coronel; ilálmrA, Al.
ir.lr, VnvA, niibena e Pinga.
AME'lttCA: Ary, Jorgo o llomcl-
rc; Amaro, LíOlildas II *i lléllo;
Canário, Nclslnho, llilwn.
Cario» e Calacaua.
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Ary (loto) espern fazer parar, Ao/c, o af.que d o Vinco, tal qunl como fci contra o Flamengo,

lo tornará dificílimo
doa crtizninlllnoa.

tnrW»

Copa do Mundo

IU^UZÍDÃS~ÃS TAXAS

ESPORTE INDEPENDENIE%í,aB»jrfp?p55í

PELO INFANT0 JUVENIL:

*A*^ *-DTOA«M
•rc.oOA Educação «a URSS. (Paschoal Lemmey ,,* v. vr

A Educação Norte-Americana em Criso (Prefácio
dc Paschoal Lernrne)  70,00

O iSocialismo o a Educação dos Filho» (A. S. Ma-
karenko) ,.  <0,00

A Educaçdo Comunista (M. L Kallnln).  35,00

Nosso Endereço: Editorial VITORIA Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado —

Distrito Federal •— Telefone: 22-1613
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO

ESTOCOLMO, 18 (FP) — Um
porta-voz da ITcd.ração .-'-i.-i-a do
l-'iiti'biii anunciou (tua o Comitê
do Organização do Campeonato
Mundial do Futebol, dc acordo
com o FIFA, resolveu reduzir do
CO pnra 2r. por cento o .ua por-
to uns renda» brutas de todo J>
no amistoso disputado pelas equl-
pes que tomarem parte no cor-
tnme duronto a «ua viagem pi-
ra a Suécia.

Em laguldo. o porta-voz d»-
clarou qu» nada linha a acres,
centor ãs razões que determina.
ram quo a Federação dlmlnuls-
ao esso cobrança de BO para 23
por conto. Atos precisou que, dn
ncOrdo com o regulam/nto, a
federação tom o direito d.i exigir
uma percentogem que podo ir
de 10 a CO por cento das rendas
brutas de tais matches.

ESCOLHIDOS OS JIZES 1'Al! \
AS FINAIS

ESTOCOLMO, 18 (FP) — Trin-
ta Arbitro, de 22 pnlses JA foram
nomeados para dlglr os "mat-

clies-' da fase final do oarnpeo-
noto mundial do futebol, Flgu-
inni entro o» mesmos os ?enlio.
te. KWh o Lcafe (OrA-üretn-
nha), Ntkolal Lntyclicv (União
Soviética) e I.tavun Ssolt (lltim-
irii.i). bem como seis suecos: f-o-
i limes Stcn Ahllicr, Oocsta Acite.
iK/rn, liengt Andrcii, iloesta I.ld.
l:<-rg, JJcrtll Loedew u liengt Lun-
dcnl.

Vasco e Portuguesa Decidirão
Amanhã, no Maracanã, o Título

Dividido cm ritma etapas,
Íol íca.Hzudu, no domlngl pc-

Co Lisboa; Escore; Botnfo-
x 0 (Roberto): 4' Jogo:Lusos e Cruzmaltinos, as gratas surpresas do

/-TíiTOdinTníninss rpnlitznrln r*m Rariripna Gávea ln mniiiiD. o «Torneio InicioIFlüintionso x*.Confiançai Es-torneio inicio», reanzaao em fiai 11 íenaudvcd ^ m Compcona(o Inínn,o.Uu,: „ x. 0 Ui0Ci»ao pênaltis
Textos do: K. Timbeiro e Claudionor Carneiro Juvei.-.)», promovido pdo D-K'%mincnse a x ai: 5» Jogo:

AJUDE A _
IMPRENSA: POPULAR

Portuguesa x Palmeiras
no Pacaembu

No Pacaembu o Torneio
RIo-São Paulo também terá
prosseguimento, esta noite,
com o cotejo entre o Palmei-
ras e a Portuguesa. Os "pori-
quitos" lutarão cm busca tia
reabilitação,.de vez que foram
derrotados, sábado último, pe-
lo Corlntlans. Por outro lado,
os comandados de Flávio Cos-
ta vão se empenhar por um
novo triunfo, já que estão na
vice-llderança do torneio, com
chances de ainda alcançar o
título máximo. Como se vê,
será uma partida atraente,
que deverá levar ao Pacaembu
um grande público. O inicio
desse cotejo está marcado pa-
ra às 21,15 horas.

Eurico Lisboa na
Presidência do Vasco
Terminou, â» primeira» horas

do dia do ontem, a eleição pro-
Bidcnclal do Vasco da Goma que
transcorreu dentro ds um am-
I-Sento do mais franca :nmaro-
ilagem. O vencedor fn! o randl-
dato do chnpa "Teresa Horre.
ia", sr. Eurico LIsbOa Filho, que
iivo como componhclvo d.» clin-*
pa o sr. Alberto Carvalho d» 811-
va.

Os candidatos da chapa opn-
ftlcionlsta, obtiveram 130 vutoí,
i-ontro 104 dados aos candidatos
da situação, Alah Batista o .Ia;.-
me Quedes, apresentados pelo
chapa "Tradição Vascaina"

O presidente Artur Pires, aten.
dendo a um apelo, retirou as ocu-
rações que havia feito ao iir.
José do Amaral Osório, presl-
dente do Conselho Deliberativo,
bem como a outros vascatnos.

Foi como se observa, uma reu-
r.lão altamente icordlal.
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o.
l.aitair»iBto Autônomo.

Os gramado» cia Gávea e
Parlri ncolhcram um bom pú*
bllco que nã0 rogatenu apluu-
s(.s pos «garotoi> que futu-
ramento estarão Invergaido
as jaqueta» do scuk clubes,
íi.i-.; equipes principais.

'As gratas surpresas do
afihow Futebolls'.'20/. matinal
ícruni Vasco o Portuguesa,
que. sem scroifl os melhores
quadros. íorajn no entanto, os
mais práticos c obtitlvos sendo |.*.ü. Jimrnarc ftuWiio,

v :aí}0!igp x America1;, Esco-
iis^ãmcngo"! x ti (João);
0« V^9; Vnsro x Botafogo;
li:3Cor,:'%Vrtnco l n C- (Paulo);'lv .Kuió:. Plamctigo x Flumi-
nt'ri"e; Escore: Flamenga
1 si) 'Norivall;. «¦• Joiiu: Vas-
co :c Flamengo (iíirtal); Es-
çiiru;i..'Vasco I. X H (Paulo)
ií^r. '.QUADROS

VASCO; Bruno. Vnlmlc e
Finoli;-' Sabèrft, Eallaori e
Clàííllo; ir."Jfl»ê. Jo*'1". l'au"

jus.a suas classlficaçOc. pa-
ra dicldlrem, amanha à llol*.
te, r.o Maracanã na Prollml*
mu* do prélio Vasco x Amêrl-
ca 'Torneio Rlo-Sao Paulo)
o tlluu) máximo.

OS LUSOS
Para chegar a finalistas os

«garoto»»-da Portuguesa su-
brcptijdfam os seguiiles ad-

!K>TAl'"Oi.!0; Améleto;
VVIltoil c -Rodolfo: Marco.-.
Tmai-o e Mauíò; Cabral, João
Robeito, laüas c- Herbert

SAO CRISTÓVÃO: Ari; Dal-
trüc Oliveira; Arizlnlio Elal
o WandoVlcy; ivori. Jotsc,
Wallcr, Onclr e Carlos.

FLUMINENSE: Cláudio,
Marlano e Adilson I{! Cevai-

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos cb

roupas e camisas
Edit. Darke, Sala 427

A representação da Portuguesa, que decidirá, com o Vasto,
o titulo máximo

versáflos: Roial (Pênaltis) ao, C. Alberto, Crlütovao, Noi-
son, ..Marcos, Waltur, Osvaldo
e-Adilson.

FLAMENGO: Edmar; va-
Rilvil c' Riií; Leonardo Adil*
son o Vttoriho; Dpguimero,
João, Nprival, Espanhol o
Ivan.

AMÉRICA: João: Manoel e
Nelson; Juramlir J. Carlos o
Sebastião; Jnci, Madureira,
Ivan Adilson e Carlos.

ASTÔRIA: Ari; Dejcio e
Joronlmo; Marcelos. Marcos
n Nei; Waklpmlro, Jorge, Og,
Edson o Leopoldo.

CONFIANÇA: Manoel; Pau-
lo c Alclno: J. Luiz, Paulinho
çlLuiz..Carlos; .Insc, Alfredo
LÍliÃ Joígc. o_Lauro.
-.-LISBOA: -Paulo, Adire Sa-

.pucalarAichur Jorge e Lair;
DO PLAMENGO.Mnaci,.; Jõfi67Silvio, Allamlr

Amnrian v Ac-fi*i_ Tintrtrf **

A representação do Fluminense, que eliminou o Confiança
e foi alijada pelo Flamengo

Bonsuccsso (Pênaltis) e Rea-
lengo (Pênaltis).

OS CRUZMALTINOS
JA nb dofensoro.t da Colina

foram mais positivos, ajljan-
do seus rivais com tontos
conquistar dentro do período
normal, sendo eles. Sã0 Cris-.
lov.lo 2x0, Botalogo 1x0,
Flamengo 1x0.

NAO HA FAVORITO
Para o embate QUe apoti-

tara u detentor do titulo, nu
noite dc amanhã no maior do
mundo, cruzmaltinos e lusos
plsar&o a cancha com Iguais
possibilidades devendo o em-
bate agradar pela movimen-
taçu0 e combatividade.

DETALHES NO
CAMPO

1? JOgo: América x Asto
/«a; Escore: OxO (Decisão
pênaltis América (1x0); 2»
J"igo: Vasco x São Cristóvão;
Escore: Vasco 2 x 0 (Paulo
e Quirino); 3 Jogo: Botafo-

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

CfflLENO REAPARECE COM UM TRABALHO DE 83"
Programa Pára Sábadota PARJSO 

'¦— 
AS 14,00 HORAS —

1.400 MET&OS — Cr| 05.000,00
(GRAMA)

I' 
3t. KS.

«Fita Azul  1

Jt—1 linpatlen. . •. • 1. .->•. *•
J—2 Qonges '. r'

I JerOnliHo 1
\'-\ Chananeco 6

5 Montanero ,.i.......- 2
l~S Meio Mundo ....... S

7 Moderno .••¦•' 7

yVpAJUSÓ - AS 14,80 HORAS —
1,000 METROS — Cr5 80.000,00

... (GRAMA)
St. Ks.

.—1 Clalr ... • •
1—2 Clan ... -
i—i Cuba ... ¦
i~4,MossIlià

S'I<i Tullp»

1 Humorado.
2—R Minochlno

4 Porflador -.
3—B.Klbar ...

6 Poctolo
¦4—7 Oviedo

" Le RoUge

--?.-
6» PAREÔ — AS 10,30 HORAS —
1.300 METROS — Cr| 75.000,00

(BETITNO)

1—1 lie do Ifrance
2 Chileno 

2—8 Sllurlan ....

St. ICs.
. 1 6S
. 6 P2
.. 4 S8

4 Wlnetliou 1
3—5 Ubatlm S

G Mapa MUndl :i
4—7 Farolete 5

8 Braclietto 2

7' PAREÔ — AS 17,00 1ÍOKAS —
1.300 METROS — Cr$ 7õ.'.'00,00

(BETITNG)

St.' Ks
J—1 Slcillana  7 58

2 Revoluç&o  4 52
2—3 Plnholrana  10 50

4 Kuty ...A  0 ii4
3—B Cloche d'Or  9 D!

7 Illora
4—8 Bolly 

. I) Banzai . i.
10 Jomhurana 52

8* PÀRléO — AS 17,30 HüR\S —
2.300 METROS — Cr$ 80.000,00

(BETÍTNG)
I3t, ÉCs.

 I 55a—i Continental
2 Tlg&r

2—3 Choco ....
4 Karbon

,0—5 LamlrC-
0 Cocai i....

¦1—7 Vclltò
8 Ciumo ..'.." ChampOlllon

Goleada do Juventus F. C. — Venceu o União F. C. — Independentes
F. C, 5x2 — Moto Club Suburbano - Sociais Esportivas e outras notas

rr-PÂSJBQ — AS 16,00 HORAS —
1.500- METROS - Cr$ 70.000,00

St. Ks.
I—líplouré •••• 4
l—S Master TaJ 1
Jt—• CldàdRo S

4 Orma "
I—B Altlmêtro 5

" Sorcler •'• 2

I' PAREÔ -- AS.'J3.Í10 .HORAS —
i.ano METROS

1—1 IfeskA" Neoml . .
I— 1 Cochenll}»

t Gualúna
1—4 Itonlsa, .

8 DIna.r-.3do
4—6 Riba 

'?-,.
L-i

CrS 80.000,00

Milha Sensacional a* do «Henrique Possolo»
Bucarest em pista normal vai vencer — My Eve tem chance dilatada
— Tunis é uma incógnita nos mil e seiscentos metros — Evlcema é
bom axar — Turquesa na pesada é barbada — Cacíiette vem còrren-

do abaixo da expectativa —- (Texto dc G. Nicolaievski)

Gt. Ks
i; 5i

,-. BI
si 5;

.. 5i
r.i
-ül
6!

Domingo próximo, teremos
a disputa do tradicional «Gran;
de Prêmio Henrique Possoloi..
As parelheiras inscritas. Bu--- ? carost, My Eve, Eviccma, Ca-
chétto, Túnis e Turqueza vão à
milha com chances parecidas.
Í5, sem dúvida, uma carreira
que promete grande número
de aficcioriadôK na lardc de
domingo. A interrogação prin-
clpal desta importante prova
do calendário tttrflstico nà-
cional. será o reaparecimento
de Túnis, uma lilha de Fort
Napoleon, que teve o sou «for-
fait» declarado hô páreo ven-
eido por Zum Zum Zum, do-
mingo último .Ao que fomos
informados, Túnis é égua pa.

I* ?arbo..«.as i«,00 HORAS — t ra marcar 9fi c linhas numa
t-íío METROS —crf B8,<i6'(í,00 mjiha (jc grama normal, caso

' -ís i aconteça, suas principais ad
»i| wtsuxui* terão uuo correr

T Javaheza.' - 2
t l"tcc*aata. .......... 4

mt ?' -

multo para dertotá-ln. Outro | uma a uma, as éompètidólfás:
fator que vai despertar atèn- Bucarest, em seu último com-
ção à massa turflstít què com- promisso, derrotou' inapelável-
parecerá ao hopódromo, é a mente Regia e Turquesa, en-
presença da já famosa BU-: lie outras My Éve não flgu-
enrost, então «Rainha da Ve- iou melhor devido à distância
locidndo .Em pista dê grama [ contrária (1.0ÜÒ metfos). EvU
levo, não teremos dúvidR •
quanto ao espetáculo da impo- >
neiitc prova. Ainda com Chnn
ches dilatadas dn êxito, vn-
mos encontrar My Eve. Ttir-
quesá e Evipcma. My Evt. em
reTva lévé OU macia, é uma
da. melhores indicações para

eema, de certa feita, em pis-
ta leve, derrotou Cáchétte- u
Turqueza. Cacholte tem chaii-
ce diminuta, pois vem correu-
dó poUcô .Tflnls fêâpaféce in-
vicia é TuVquêZa, caso à raia
esteja penada, dificilmente »è-
rá batida, O tempo para a

ÍMOTÔ CLUB SUBURBANO
DE PADRE MIGUEL

O Moto Clube Suburbano,
realizará, no dia 80, uma ex-
curção em combinação com
o clube Paracolftndla de Cora-
pó Grande.

Por iiobso intermédio, avi-
sa a todos os seus adeptos quo
haverá «sliow*.- radiofônico q
também estará presente a Ral-
nha, srta. Janete Pereira. A
saída será da sede, às 4 ho-
ras.
VENCEU O GRÊMIO MON-

TE ALEGRE POR 2X1
Pfcllando no gramado do

E.C. Sül.Amêrica, de Fe. Mi.
guel, o G. Monte Alegre, dc
Magalhães Bastos, venceu o
íril ntttagonlsta pela conta-
gem do 2 tontos a 1. Nos úl-
tlffios minutos da contenda,
naêceit ó gôl, Com umft boni-
tá cabeçada dó ponta direita
(Barreira^ qilé assim conse-
gnltl desempatar â peleja o
agüentar firme ós, seus ad-
versátlôs. Os gõls foram con-
Rlfinados por Rogério, Barrei,
ra o Jorge.
INDEPENDENTE F.C. 5X2

A praça de esportes do In-
dependente F.C, de Padre Mi-
guel foi alvo da mais interes-
sante peleja na tarde de- do. Jmingo últlfno, quando reali-1
Zou-so ò prélio entre as equi-
pes dó Independente x Águia
F.C de São Cristóvão, em
que levou a melhor o quadro
desta loaclidade, que abateu
òs Visitantes por 5 x 2. Os
marcadores; Macumba (3) Zé-
zinho (2) e Holofote.

JUVENTUS X
11 BOÊMIOS F.C.

Brilhou o quadro do Juven-
tus F.C om sua praça de es-
portes, ao golear o esquadrão
dos 11 Boêmios F.C, do Rea-
lengn, pela contagem» de 6 ten.
tos a 0 .

Está, assim, dc parabéns, o
técnico Maracãs, que soube
apontar nos seus atletas o
ponto onde deveriam ntacar
us seus adversários. O quadro
dos vencedores constitui-se
com 0 seguintes atletas: Ve-
ludo, Djalma c Deodoro: Car-
los (Sena) e Jtljuba; Dáelo,
Xavonte. (JoKlas) Zé, Isatas,
Nelson e Pitanga.

Os marcadores! Nelson (3)j
Josias, Pitanga o Zé.

Na preliminar Juvenius. F.
C. 2 x 0.
UNIÃO X LUA NOVA .1 .x 2

bonita vitória-dó União F.
C. de Padre Miguel, aó abater
n forte esquadrão do Lun No-
va F.C, cm slia praça dé ei*
portes, por 3 X 2.

O clube da rua Tôtilún, qttc
vem há vários jogos invicto,
soube máts unia vez deíéiidar
o cetro, derrotando seus anta-
gonistas. Na preliminar, tunl-
bem venceu por 2 tontos a 1.

O quadro formou com Eéo,
Caubl e Rcinaldo; Ivo, Nel-
Sinlio. Baiano. Edlvnldo, Ubl-
rajafa, EdiVan, Rõliô c Jua-
rèz. Os mnreadores: Edivàldó
Nêlsitiho e Edivan .

AttlVcrsariôu sóbíicTO últlrtló,
O Sr. José Barbosa, pintor dá
A.B.D. C da S.B.B.A.. O dlllâ-

niloo desportista de Padrc
Miguel, íol homenageado íwr
Inúmeros amigos, em sua rcsl-
dênoia, om Padre Miguel.
Orlando de Oliveira, Jonas
Barbosa, Waltalr A. Elias,
Oscar RtiUe, SeTastlão Jorge, A
duplo Mario e Ari (do circo
Zoo Americano), Everton Silva
o Wilson Montcnogro, foram
o» qua homenagearam José
Barbosa, pela passagem do seu
aniversário nntAliulo. A -noltCl
o esforçado desportista recep.
cionou seus amigos em »ua re-
Sltfénoln, otereoerido-lheB' Um
saboroso coquetel, Ao José
Barbosa, os slnoefo» votos do
felicidades de IP..
BATlSA&O Ul ArílVBRSARIO

Reallzou-ae domingo ultimo, o
bfttlsudo do menor íemando ft,
dos santos, e o aulvortàrlo de
Jane Rainog dos Santci, sobfl.
nhôs do 1* secretário do Juven-
tus f. d. de Padre Miguel, Ônr,
VValt-cr dos Santos Odst*. o po-
pular Ademir. A noite, os atle-
tau dó féíeridô eU»** foram le.
Vai' as congratulações aô»' me*
nures, coiho ali também Com*'
pareo/râm ttlveraôã' amigo» de
Ademir. Daqui via t» nossu»
sinceras felicitações.

 
A/IT1LHEIROS

VASCO: Pa\llbv(3) Quari.
no (D

AMERICA: Ivan (1)
BOTAFOGO: Roberto (1)
FLUMINENSE: Geraldo (3)

Pênaltis , ,
CONFIANÇA: Luiz Carlos

(2)'Pênaltis
FLAMENGO: João (1) No

rival (D --- • •
Campo do Olaria:

1» Jogo: Olaria x Bangu,
resultado: empate 1 x 1; De
cisão-pentUlis: Bangu 2x1;
2' - Jogo: Portuguesa x Roial,
resulado: empate l;xl; décl-
sãõ pênaltis; ..Portuguesa 1x0;
3' Jôko: .Saa.JosJ-x iBpnsUc.es-
so,-resultado:- Bonsucesso 1x0
(Osvaldo);'d'' JÒgo: Galislos
x Rlver, resultado: Rlver 1 x
0 (Rodrigues); 5' Jogo: Ban-
gu -x Realengo,, resultado: Rea-
léiigolxO (Careca); Obs: O
Realengo atuou com 10 joga-
dores); 6° Jogo: Bonsucesso
x Portuguesa, resultado: Em-
pttte 0 X 0, decisão pênaltis;
Portuguesa- 3- x 0; 7' Jogo:,
Rlver x. Realengo, resultado:
Realengo -1 x 0 (Jorge); S"
JOgoi Portuguesa x Realengo'
(finai), resultado: Empate
0 X D;..decisão p-uinltlsi ¦'Por-
tuguèsa 2 x>i,¦ QUADROS i

PORTUGUESA: Vllòí, NI*
CcíiJeirios é;. ...Aroldo; Hélio,
Claudionor .c.Lulz; , Rubens,
J;.-Rôbson Wilson e Miguel.
.. BANGU;-«-Hélio:. ' Paulo <v

Correspondência
Tódà correspondência para
tsta seção dtverâ aer «nola-
dà ad bar }ílereurlo, em Pa-
dre Miguel, em frente â Prá-
v*á dó Trabalhador, aot eu/-
dados de Sebastião /or*e.

os azaristas, visto que jâ ven- < milha deste «H*mriqUé Posso-

*»* 'ismm', at. ;r.*

ccu. Bucarest em distância,
pouco mais alentadora. Tur-!
quêsa, passando a eòrflda pa-
rà a raia pesada,- é uma bar-
badóna, segundo seus réâpon-
sávets c ainda a EviGemai que
pode surpreender as mais «vi-
sutíiis pela cátedra.

Agoia, pusuamos a annlisai

Io», deverá sêr ÔS a 96". Quem
quizer ganhar de Bucarest,
em pista leve ,terá que bai-
xâí de 96". AerêfUMmol, Itr
uma milha sensacional, devi.
do ao equilíbrio do poderio
licomotv das éguas, quo vão
se alinhar ao longo dos.mil e
teiscentô» metrôs.

Novo Clube em Realengo .^T^lB^^
quela localidade suburbana. Depois d* longos debates, ficou renhido que o.nono clube terá o nome
dé Mascote F.C., em homenagem do. rtoraddre» daquela eòna lübutbane, Pari á Presidência flo
«aua riiicfeo, /ôí escolhido o dinimtcO desportista Alberto Couto (BcíírlnoJ. qiie promeíe dst todos
òs sèüs eSfòtçoi èm beneficio do Mascote F.C, Quintajcira prdArlma. haverá nova reunião, quando
serão escolhidos os novos membros que comporão a.Diretoria do Mascote F.C. de Realengo

Jorge; Dagttia,: Roberto è Pe-
aíí>,;.'',MlU3èrr4Pt!c',uoi Q$rson>
Batista o isnlr,' OLARIA: ;' Osvaldo,.., Meda-!
lha e Niiton; Franz jGtlciàno
6 Edson; Adilson, Carlos Al-
bértò, Cabeção, Jorge o Jair.'

RÔIAL: Raul: Ertêslos o'i
Júlio; Nelson,, Antônio. Home-\
ro, Benedito, Vairlon Ecir c '
Nilton.

BONSUCESSO: Antônio;
Arcellho o Jdrge; Jaime, Nel-
son- e Elso; Pedro. Nilo, Os-
Valdô Hélio e Almir.
^RTOR^Denir; Ivan a Hé-
Hb; .Rodrigues Daniel o VVal-
ter'; Jalr, João, Silvio, Artur e
Antônio.- •

• REALENGO: G/raldó; Wan-
deílcfò EIôlõL P-nulo, Aluizio,
Aírton, Wáldlr. Geraldo II e
Careca. Jorjje.

GALITOS; Paulo; WalmÜ*^
e Waltòr; Artur, Edmar e Je»!
sSr.rndjò,' Ivo, Arlindo; Car-
linhos e Tuiiinho.
Ir-S, JOSft: Sérgio; OdiUm è
AValdir; Airton, Mpssias e
Môatír; Joaquim, Nariaa #
Oscar; Enir e Celso,

II rlll:.l,;.líl 1... Al i .W,.(l •'.'.'¦



TERIA SIDO FUZILADO PELA POLICIA
O MEMBRO DO BANDO DE LAERTE COELHO

reportagem da IMPRENSA POPULAR o homem assassinado em Queimados (Nova Iguaçu) e que permaueceu 30 horas em

via pública, esperando remoção para o neerolério — «Já vai tarde», afirmou o investigador de São João de MeriliIdciitiíicáclò pela
plena

-1'i'tiiii-ie di« OHwnilto ilo .'«uu*
w. 'i liòmom (IW ("I enoontr.i.
lin iilcrto nu» priiNliiilila«l,i do
l iliiu-ni llll ilu run Puulii nil**
I ¦«, nu li.ilnu Bfli) liiiqú«', cn*
(."lelniiiilris. ii corpo, llll-W ll""
n.i« nil Jii/ln wm «iu" n« iiiilnrl.
dl «lii IociiIh |iri.vldeii..|ii*i*i(>iiiii
• i rrmni-flu prtm o uecrntérl*'-
(sua minti) liuvln i«« n"'\p> 

"iiur

M.iUi das 21 lli>!'ii dj ilunilneo,
ii piiiurií», im i.iíii lú «lu oiilcr.»
follniii-piMbiil». pura » i!ii«n.u*.
nu ii» >>.»i\i Iglinci*;
VIVIIA í*ll'(> MORTO l'l.l.A

1'OT.tl'I.V
lu-, um ciiilciii* «Ic ilt'V»is U1'..'

Ifl uncontrailn Junto uo. corpo
in i|ii». ç»tA anotado — Oswal.

.ln ro Suuna — l'i«inV)oll*'*l»77
Muila I.ulía ConcetcHo"-

Kuo Hnrml.iiiiou Roílr?, CIT, Pn-
lorpolls -t a iiportngenv «lu
IMPUEXSA POrUL.Vlt -iHT-
ii.iii de«r\'ondat' parto flu.uil'
(érln nu" encobria a mort» da-
i note Iiumem (le liltul** ustimada
«nn-.. os 2R o .'0 nnes.

I.ma telefonema para rolrft-
pulih lia o sutMonlo jinr.i.','1?-*
viosEomo» a y.-.\m- por inter*
tnieiiio «Io ir. Amaral AiiKiwto.
-,r.i|iiietai'lo do Armrizom—Ori-
»i»i.. tltuildo mi rim Bartol'1-
ireii Senti.'.. S17 que o mortf fra
«fetlviinieirn* Oswaldo do ROUÜa,
lie •;! an-"*, nioreni»,,. ilV.ió 3o
Maria Lutai (.'«.'iicciçãv.. .resi-

. deiilu naquela rua, número. 647.
ii nosso Infi.niiHiile • •Ifelu--

rou que «le hn multo nn-j' via

i,,\vnlilii, «i>¦* estovo iiIniihi l«m«
pu príío nu DótonfiAo do Ntiu-
rol, «.«uni «ii nl" por roubo o «ino,
••nslerlivim uU«, f"l we*i pela
pólleltt ilo i'.'.o '"tin ile M»lill.
por ftusoi: . "¦(« d" «iuii'iiir»«.i
do -ilitólelru l*aeri Caélliv. iu-
Kisiliiiidii num eliuqii.. cuntiii ú
iu*llc:i local, fui» t[uà H'i nn-
lloliulo com dmaqíi'1 imlu* J"i*
Mils, Osvaldo teria logrídó fu»
glr daquela Doioguciu* pniu.(>ii*>
tai» ser d •.¦vulirrto n SiUea un*
iitiilnndn pur policia!-»

IIXPI.ICACÍ-Ki*5 1"'
iiiii.KtiAiJn

Pftm a ill.*pllcêni'l.i dn pulíclu.
i. Di-ii-íuílu OrlOVtililO He»'l':i, tl.
limlr ilu Delegacia do Nova
tr.iiiiçu, ileelnriiii quc tomou c"-
iiiioclmunto dc que, ofotlvamon.
U>, ii agente dn ostiçilo «ln Nova
Iguaçu teria recebido, polo tel:-*
llpn; um pedido do seu crtlega
¦le Queimados pura que r''qul-
Mama a porlola. Ksiki modlila
íol determinada pelo sllb-dcle-
gado do Queimado'», tr Mfinqol
Augusto Mugnent. Aonlcro
i.uo o ngonte de Nova Iguaçu,
ao tnrnsmltlr o recado, nilo.pro-' curou saber quem o roqòbli na
lleelgacla do Nova Igiiuçu e,
por'Isgo,' nilo é posstvíl se res.
ponsablllüiir » funcionário re-
lapso quo deixou de i neaminhar
no pÊrlto Waldemar Monteiro,
a requlslçrm tormulnda. Somen-
te ontem, 30 horas denoli. dri
morto do Oswaldo de Souza, *
qu» o perito tol posto a par Oa

oçorrànola, rumando emil. puta
luiiii. iii'|i«.«ls da iiorloln, dii fel.

Ia pelu iiiMlmi NolUOII lliilcíliillj
o t-xiinin i-iiiliivfrlrt»,

.MI'l.lli*ltPIK MISTi:ilHI-..\tl'
Unm oiiifa plniu I"1.!!.' «ei'

iipiiiitiuiii paia n o«uturi*í)l!iu'ii-
ti» dn crime. Hegutulii ilepu!
MQIltOU dn poliUllil-e«, a vltlnif
una ylilnj lioniB unto-» do cil*
mo, num eurro preto', awiiiPM-
iiliiulii »i« imtlliorc i, OípbiH •'<•
«Igunins vollim piil-i ii-ii'.i'«i dn
cidado o nulo toniuir »¦ «««inlnh «
do bairro do HA" li*.|i" Ali.
um ninniibr uiivlli iIIvi'1'm,*i dl",
pnrn» do livniu de foul', iu.«
¦.¦rito ilo Iiiiinein c ¦' ripilo d«
um carro que no afailuvn. Nã«>
íol encontrado nenhum objofl

¦ie valin* nu .iinii.-ii.. tum bui<
um du iiuuiii, • promlinlriIo.»»,
|i'ii|. Ihhii, que tiilvi'/. li-nlin *>idil
iiiqileuiln,

iii:ciimii.i'i.mi:.s"iíi
OKICIA1. , .

o m-, Luiirlvul l''->!i'i*b'-i il.i
Silvn, |nnlj'UHtii dn (iHwntilu de
Hoiina, lili/ logo f»i p'1'ilu n péf
(to 'Mio nu piiHKitvii, i|pW(-A80UB-t^
ein «-egiiji' pam No\*ir lijuuçii,
li tlm ilo hwr i» leonitlinjliiionio
.idelul ilu 1'IIiIAvbI ilu OllíOiUlo,

CUN1'IIÍMA A \il.l'.l.\

! ' 1'imi tclrfuiietnu piii'a n Dole»
; gacla do su.. Joilo do Morltl o
j o Inveiillgiiiliii* Joifl ltlbeli',1, qun
I o.ituva do iicrvleo, denoli «tn

ilunplntur, ncabuu por emitir*
mui' 'iu» \>mv«Mo de Miitiüii, cc
lllieeldii pela vulgo d»*i "P.trnpi.
nho" iill OítOVO premi ni.- a um
mèn atrtUi qiiiiudi' nnlu devido
a um "h*ilii'iif»«'iii'puh" lime.',
ilido pulo jul» da Coinnrna, Jun
tu cnm fio mu In tninbím outro
¦ iniipoiienle «l<> '..uniu do Laerte
Coellio conliocldo por "Cogul-
iilm" cujo nomo verdadeiro <•
IHunnln Oomo»» Um -.«litro com.
ponènto «i» Iwndo qim nil tam»
1 «'•in »e oucontrnvn, o Mario ",Ca-
i-nlelra", iiiiiHcgiilu funil' .1 > xn*
creit.

Inteirado «ia morte do '.'Potro?
i.lniio" o invoitlvndai* dembà-
fou-iéi dlztmlo:

— "ja fol« tardo, tnono» um
para «lar trabalho".

! iiBmSSi*'^^
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Universitários Homenagearam a Imprensa
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LÍMA

A Unido Metropolitana do, Estudantes o/crcccn ontem um coquetel «• 
^Prcc''sfl,lfl™r^n£"'

o/çoj quc (cm prestado à classe estudantil nas lutas por suas reivindicações c nas «"'"'"""'
cionn/is(ns. A rcttnltlo estiveram presentes o representante do prcjcito, maior *''«¦''/' ,'
Cunha Ituiior. o dr. Maurício fopeert. o dr. Horta Barbosa c d. Onditia Portela A . . . ..

diretora do "Diário dc Notícias", qne recebeu uma placa «Jc bronze t,tic os c.ilmimi.cs "/'.«;"•..'..

Ic jornal. Nas fotos acima, vemos o dr. //«'ria flarftoj» «juum.o fafapa .ioy>m<7.»;..'.- .-«.'«. . «.
• iiriiucrj/í-irio. no -i.idiíório do Clube tíe Engenharia, mima sessão rcallrada antes tl /uc»*./.

aspecto do coquetel.
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MAIS DE QUARENTA CASAS DESTRUI
PELO TEMPORAL QUE CAIU SOBRE A CIDADE

A violenta chuva de granisos devastou o "Jardim Sete de Abril", colocando dezenas de famílias
ao desabrigo — Destruída a Escola Rural da PDF — A Cia. Vila de Sagres não cumpriu a promes-
sa de colocar luz, água e esgotos — As vítimas esperam por auxilio da Prefeitura, que não dá sinal

de VÍda -— (Reportagem de João Borborema — Fotos de Guinaldo)

Na foto acima vemos d. Ancxildes Almeida, com um filho menor.
Seu esposo, sr. Joel Almeida, está desempregado há dois meses, per-
deu n casa quc está reconstruindo com grandes sacrifícios e con-

traindo pesadas dividas. Estão alojados com seus filhos
na casa de um virinho

Feitiço Contra o Feiticeiro

ATROPELADO 0 MOTORISTA
POR AUTO DESCONHECIDO

Fume e Debate
Sôbre os
Satélites

.A Sociedade Interplanetá-
ria do Rio dc Janeiro exibirá
amanhã, quinta-feira, à» 20
lioras, no auditoria da Bi-
lilioteca Municipal, dois fil»
mes inéditos: "Explorando o
Espaço" | sobre os preparatl-
vos r lançamento de saléli-
les ao espaço) e um outro
sóbre o Ano Geofisico ...In-
tcniacionál. Após as er.'.'J.-
ções cinematográficas, o dr.
]o;*io Lira Madeira, presiden-
te da entidade, realizará ..um

I debate sôbre o assunto.
A entrada será franca >•

Encontra-se internado no
Pronto Socorro, com íratu.
ra exposta da perna direi-
ta e contusões generaliza-
das, o funcionário da Pre*
leitura, Manoel Soares Nu-
nes (Brasileiro, motorista,
casado, 54 anos), residente
na rua Santa Amélia, 102.

O motorista foi atropela-
do. ontem, por volta das 17
horas, na Avenida . Brasil,
na** proximidades da Fábri*
ca de Sabáo Português,
quando tentava atravessar
a avenida

O aut0 atropelador nüo
foi identificado. As autori-
dades do 16. D. P. tomaram
conhecimento da ocorrência
e coligiram danos, no local,
«o sentido dé reconhecer o
motorista causador do aci-
dente, que tomou rum0 des-
conheeido.'

Uniu tragédia qúe os jor.
nais nãu divulgaram, acon.
teceu mi Paciência no dia"
do ítltimii desastre com os
trens da Central do Brasil.

Pouco antes dos tren.-, se
chocarem, uma violenta elut*
va de granizo, acompanhada
por fortes ventos, começou
« fazer estragos no lotca-
inento .JVirdim Sete de
Abri'1» existente a poucos
passos (.o local do desastre.

Mais de quarenta casas
íoram completamente des-
truidas. Alguns dos seus mo*
radores mal tiveram tempo
de sair e livrar-se de ficarem
sob os escombros. Não liou-
vo mortos e feridos grav.*s.
mas dezenas de famílias íi-
caram sem abrigo e sem re-
cursos,

PREJUDICADOS
OS OPERÁRIOS

Como sc trata de um lo*
leamento, as casas parten*
ciam aos próprios morado-
res, havendo algumas aluga»
das. A totalidade dos lotes,
comprados a prestação, ain*

! da não foram pagos e seus
j proprietários na maioria opo*
| rarios, nSo têm recursos pa-
: ra fazer a reconstrução das' casas destruídas. Muitos

abandonaram seus lotes e
íoram procurar casas em ou*
tra parte para alugarem. Os
quc ficaram, porém, tive-
ram que arcar com novas
dividas c estão reconstruindo

A situação é terrivelninte
nesagradável e os moradores
fazem um apelo ao Prefeito
pura quc lhes dispensem ul.
jrum auxilio paia quc pos-
sam reconstruir seus lares.

PROMESSAS DA
COMPANHIA

Ouvimos algumas das vi-
timas dos desabamentos.

O sr. Antônio Amaro do
Nascimento, que tem uma
familia de oito pessoas disse-
nos que teve um prejuízo do
sessenta, mil cruzeiros com
o desabamento do sua casa.
na qual só faltavam as to-
lhas para ser concluída. Dis-
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.se.nos ainda, o sr. Antônio
Amaro, que quando vendia
os lotes, a Companhia Vila
Sagres prometia fazer as ins*
talaçõcs para o ícmecimen-
lo de água. luz e a constru*
tão de esgotos no loteamen.
ro. Mas nada disso até agora
íol feito. Os/moradores tém
que comprar' barris dágua a
vinte cruzeiros, cm Pacicn-
cia, e transportá-los para
suas casas. Para a lavagem
dc roupa, utilizam água dos
yoços que cavaram nos pró-
prios terrenos. Há uns mê-
tes atrás a politica entrou |
no meio ç a Companhia pas- !
sou essa responsabilidade pa*
ra o sr ..Máximo da Silva, ve*
readór pelo Distrito Federal, j
que prometeu dar égua e luz
aos moradores até junho pró
xlmo. Mas até agora os mes-
mos esperam por alguma
medida que indique quc al-
go esteja sendo feilo nésie
¦entido.

QUASE SOTERRADA
A FAMÍLIA

O sr. Gcnáiio Paulo da Ro*
cha, teve um prejuízo de
cerca dei oitenta mil cruzei*
ros com o desabamento da
casa onde tinha um arma-
zém. alugada por setecentos
cruzeiros, e da casa onde mo*
vava. também alugada por
novecentos cruzeiros. Sua us*
posa .da. Lina Alves de Li-
ina. nos contou que estava
cm casa com seus quatro
filhos, quando a casa como-
gou a desabar. Saiu corren*
ilo. procurando proteger ns
íilhos luma dc poucos mé-
ses) com o corpo, contra as
telhas quc lhe caiam' pelas
costas, ficando por isso mui-
io doente, sentindo ainda hu*
je dores polo corpo. Sua fi-
lha de sete anos, Maria Ja-
netc, quc havia corrido ^na
frente dos outros, sofreu vá-
rioK ferimentos na cabeça
causados por telhas, tendi-
recorrido ao Hospital Rocha
Faria, onde recebeu curai i-
vos.

AO DESABRIGO
Da. Nerides Teixeira de

Itaboral — disse-nos que es-
tava em casa com sua mãe
e dois filhos (um também
de mêses) quando começou
o desabamento, tendo Iam-
bém procurado a saída com
mia mãe, protegendo oi» fi-
lhos com o corpo. Sua ca-
sa foi destruída, tendo con-
traído dividas para recons-
irui-la, a fim de desocupar
a casa dc uma pessoa con-
nhecida, onde alojou com os
seus.

No despêro em que se cn-
r.ontravam, as famílias pro-
curavam abrigo nas casas
dos vizinhos e pessoas co-
nhecidas. Outras se aloja-
ram cm rasidênclas cujos
proprietários nelas não mo-
ram, aparecendo multo ra.
lamente. O sr .Sebastião de
Oliveira, também morador
do local, informou cum logo
depois essas pessoas recebe-

iam ordem de despejo, dada
pela Companhia ou direta. ;
mente do proprietário, ten-
do apenas um ou outr.i da-
da um prazo para que pro*
curassem local para onde
irem.

DESTRUÍDA A ESCOLA
A Escola Rural, da PDF.

também foi destruída. Os
moradores do local nos in-
íormaram que apenas as
turmas de terceira e quarta
série estão tendo aula, ago-
ra na Escola Rural de Ven*
da do Varanda. Os demais
estão esperando pela Prcfci-
tura. Essa Escola Rural c
grande e tem atualmente um

iotal dc duzentos o dez alu-
nos. tendo necessidade dc
professoras, para que com*
porto mais.

ALÉM DA QUEDA,
COICE...

Uma das situações mais
difíceis é a do sr. Joel Al-
incida com sua esposa e «1
íilhos, que trabalhava como
pintor na G.E., em São Cru-
t.ivão, há seis anos e toi des-
Pedido há dois mêses, es-
lando atualmente desempre*
gado. Sua casa íoi totalmeh-
rc destruída! Tendo ainda
quc pagar mensalmente CrS
liõO.ÒÜ da prestação do ter-
rerio.
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"NEGÓCIO DO BRASIL"

Atinge Hoje a 115 Milhões de Cruzeiros
o Capital Inicia! de 400 Dólares do Truste

Conclusões da subcomissão da COFAP sôbre as atividades da United Shoc Machinery ein nos
so país — A ficha completa do truste

Mu última reunião plena-
I ria da COPAP, realizada
j quinta-feira passada, c sr.
I Alfredo Gerhardt, represen-
I tante dus economistas, leu
j para os demais conselheiros

recortes dé jornais em que o
sr. Armando Bordalo, presi-
acnte do Sindicato da Indús.
trin de Calçados do Distrito

| Federal, declara que estamos' em véspera de a' indústria
i nacional de calçados poder
I liberinr.se da submissão ao
! traste norte-americano Uni-

ted Shoc Machinery do Bra-
sil. Be.lubilcu.se p represen-
tante dos economistas por
vêr, segundo afirmou, confir-
mudo pur aquele industrial a
denúncia que fizera, em maio
de 1957, contra o truste ian*
que e, sobretudo, por vorifi-
car que foram dc granOe
proveito os subsidies forneci-
dos pela subcomissão ' cia
COPAP designada para esltt-
dur os preços dos calçados.
Tais subsídios, contidos an
relatório apresentado cm
maio dc 1957, é o que resu-
miremos loS«> abaixo.
QUEM E A UNITED SHOE
MACHINERY DO BRASIL

A United Shoe Machinery
do 

' Brasil, subsidiária da
United.Shoc Machinery Cor-
porntion, cie Boston, Mas-

I saohussctts. Estados Unidos
da América, ligada ao grupo
financeiro internacional "Du

Pont», instalou-se no Distri*
to Federal cm 12 de agosto
de 1919, com um capital re-
gistrado dc 400 dólares, que,
oito anos depois, foi transfor*
mado em 8.750,00 cruzeiros e,

, em 1955, atingiu 115 mllhoc*.
de cruzeiros, divididos cm

i ío.OOU ações n0 valor nomi*

fil Mutila

Travessia perigosa nem sinalização Poderão surgir conseqüências muito desa-
gradévtis. para os pedestres que transi-

tam pelas Ruas do¦,Catete, Marquês dt Abrantes, Senador Vergueiro eBarSo do Flamengo caso
não seja instalado-wn sinal luminoso na Praça José de Alencar, pois é neste logradouro que as re-
feridas ruas tim o mals'intenso trafego e onde a passagem de pessoas também torna-se intensa a par-
tir das 16 lioras. Além disso, a presença de guar das dc Trânsito naquela praça, justamente na hora do
"rus/i". nno foi notada quando ali estivemos. Na loto, vemos a Praça /osc de Alencar, esquecida to-

talmente pelo Serv iço de Trânsito

Avisumos aos nosuos distribuidores, agentes c
leitores que «Voz Operária publicará, em sua pro-
.'üma edição, «' 451), a inlegra tlu «Declaração so*
bre a política do Partido Comunista do Brasth,'Mcumcnto aprovado na última reunião do CC do

d.C.B. *

Os pedidos de aumento de quota devem ser
com brevidade comunicados à nossa gerência, àav
Rio Branco, 257, gala 1712.

A DIREÇÃO

mil tíe CrS 7.700,00;
Dessas 15 mil nyões, 14.834 j

pertencem» taxativamente, a !
United Shue Machinery Cor-
ppration, dc Boston, repre-
sentada pelo sr. F.A. Cuidei-
ra, que desempenha o papel
de presidente (testa de fer-
ro) da United Shce Machine-
ry do Brasil. As 106 ações
resaates ficaram assim repar*
tidas: 90, para George R.
Brown, residente cin Boston:

30, para Sidney VV. Winsbow.
de Bestou 20 nara Edvvard.
P. Chase domtciado; em Con*
coni; 10 para Jonv W. Co*
òligge, dc Boston e 10, para
Willian S. Browster, também
de Boston. As restantes seis

aÇò-es psião distribuídas, de-
vido as exigência da legisla-
çâo brasileira, Pelos srs.
Prederik H. Bussh, Fernando

. Antcnio Caldeira de Mene-
zes, Amadeu Gozzi, Antônio
Ccrquéira dn »Mo|ta Júnior,
Ernani Chlárion e Arnaldo
Olintii Bastes Filho.

A QUE SE DEDICA
Alem de tanques de guerra

i; outras armas, a Unitd Shoe
Machinery fabrica uma linha
completa de máquinas e a-
cessórlos para a iiiüú.stii:t de

calçados, como: arames, ar-
ruelas., arestas de férrq e. dc.
latêo, cordas, colas, tintas,
lustres, renovadores, poma-
das c cêras para acabamento,
ilhões, pregos "e tachas dc"
m5o, à máquina e azuladas
para éstofamerito;

As máquinas Chaves da in-
dústrla «ão são vendidas,
são alugadas, submctcudo.se
b locatário n pagar i. locado-
ra uma percentagcm sôbrc
cada Par do sapato que fabri-
que. Para* isto, cada máquina
dispõe de üm mecanismo re-
gulador que controla a fabri.
cação c não se Permite, . ao
locatário usar máquinas ou-
tras que não sejam as da
United Shoe Machinery, nem
comprar peças sobressalcn-
tes de cutrn firma.

Ultimamente, segun do
tom revelado o presidente
da Indústria ae Calçados
do Hio de Janeiro, -i Ujiited
.Shoe Machinery do Brasil
duplicou c ató triplicou u
aluguel dc suas máquinas.

Por esse processe, 0'trus-
te consegue forçar as in-
dustiíar, a contribuir para
seus cofres pérpetuamehtc.
Mesmo aqueles quc- mon-
taram suas fábricas cm
3'J'l!) continuam pagando¦aluguel e nunca chegarão,
se n&o houver uma niodiíi*
cação da estado dc coisas,

a proprietários uas máqtti-
nas.'
INDÚSTRIA OBSOLETA

K SAPATOS CAROS

Aos inconvenientes que
disto advêm conclui o rela-
tório da Subcomins&o d«i
COFAP — como. fator de
dispersão- de divisas soma-
se outros inconvinientes.
impossibilitada de comprar
maquinas dc outie forno-

cedor que não a Unitoi
Shoe Machinery e sujeitos
ao pagamenio de .-royal-
lie... u indústria nacional
de calcados não se renova
loniouL-e obsoleta. Con.sr
cjitfirilemente, os sapatos
custam verdadeiras fórtu.
iici.s, considerável parte ds
população aiulti. descalça,
e ....«- trabalhádoi es da caie-
Soria percebem salários in-
sigríiíicántes.

Quem matou o jovem jornaleiro de Campos?

0 POVO EXIGE DA POLICIA
¦ A SOLUÇÃO DO «MISTÉRIO»

Quatorze dias após o jevem João Jerônimo
Cruz haver sido assassinado pelas cosias, a |.o»
licia nada fez para descobrir o criminoso —

Pistas para o delegado
CAMPOS, Í8 (Especial l

-- Bárbaro homicídio íoi
praticado no ititimo dia G
n-DSta cidade e até lioje, .dc-
coífidds 14 dias, a policia
local, tendo' à, fronte i o De-
legado José Luiz Maron,,
nada fez, ao niei-os para
dar uma satisfação à socie*.
dade e á familia do jovem
João Jeroninn Cru**, de 16
anos; c morto.

Segundo informações que
chegaram ao conhecimento
dii nossa reportagem iia-
quelc dia, o jovem seguia
com . destino à sua residen*
cia quando, a0 passar pela
rua Coronel Cardoso, no
trecho compreendido ' entre
as ruas Marechal Floriano
e Goitacazes, alguém que
e»stava de tocaia 0 baleou
pelas contas,- fugindo' ê|!'
üeguida. João' Jerônimo ií;í
Cruz íoi levado para ò**Hos*
pitai t; apesar do tralamen*
to a que foi submetido, seit
dias depois vinha a» fíilecer.

QUEM ERA O MORTO
O jovem assassinado :í«...

covardemente era filho «io
sr. Jerônimo Cri.?, e «la so*
nhora Haytíeá de .S<«u/.a
Cruz. Muito estimarti,. «ju-
dava o velho pa: niC ¦••nd»
de jornais e revistas no
Mercado Municipal d. •.'•uv
jlós. Alquebrad- pi«!a :iagé
dia quo acabava cie u nha-
ler sobre o seu lai, 0 ir.
Ji*rtinlm0 Cruz procirou &»
autoridades polioiilf *--»^lmi'-

. prcYidénolM,

Ja (iue o delegado José
Em/. Maron uu poi in:;um*
püténcia ou por omissão, o
(jjuõ t«' mais gra\:.u, uão pru-
cttrou ate agora, solucionai
u ciirhe de quc toi vitima o
joyéni jorhaléiro, aponta-
mos, a s.s. o camiijlio qu"

. (teve. .tomar: i.'«icialnK*nte
deverá ele ouvir i.s jôvenj
Valrnir Fcrnande.-; Pimcir
ta e Luiz Meirello.-. 'qu**
iam em cõniiianhicí dá viti-
n-.a quando ela recebeu n
disparo morlal. Em **$ii-'
*l/t, o delegado deverá man-
dar £cus' auxUlar-ni puvit
pessoas, que residem .-us r
venidá de casas onde -*** en*
contravi. escondido o ais»»1

-xittp, pois-ei« 'W-.liri,íú qua
>iito será r.-tntn \-***!¦'..;¦_. a*'
slrr». poli, al!. ««' tsieni
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